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Correiiite 

Torreana

Alberto 

Torres 

não foi desses 

ho-

raens 

de 

pensamento, 

que 

se 

insulam

no 

fundo 

das 

bibliothecas, 

segrega-

dos 

do 

dynamismo 

da 

vida 

real, 

a

quem. 

basta 

a volúpia das 

próprias

ídéas, 

sem 

outra 

finalidade 

senão 

a

de 

proporcionar-hes 

a 

satisfação 

so-

'ipsista 

de 

pensar.

Também, 

não 

foi 

desses 

que 

fazem

Praça 

do 

falso 

orgulho de 

não 

se 

pre-

occu.parem 

se 

seus livros e 

sua 

dou-

trina, 

são 

ou 

não 

conhecidos 

e 

dis-

cutiios, 

attingiriam 

ou 

não, 

o 

fim, 

o

objecto 

visado.

Na 

vivíssima 

actividade 

de 

socio-

logos, 

nunca 

foi o 

que 

se 

poderia 

de-

ttominar 

um 

schyzoide no 

ambiente

mtellectual 

brasileiro. 

Antes 

bus-

^u 

sempre 

syntonizar 

o 

nobre ma-

gisterio 

de 

pensador político, 

com 

a

realidade 

nacional 

e 

até 

mesmo com

o 

meio, 

não 

só 

suggerindo 

debates,

Was 

empenhando-se 

em 

quantos, 

sus-

citados 

por 

outros, 

envolvessem 

ques-

tões 

attinentes 

á 

vida 

social, economi-

ca. 

jurídica 

e 

internacional 

do 

paiz.

Compenetrado 

do 

papel que 

lhe 

es-

tava 

reservado 

na 

evolução cultural 

do

Brasil, 

e 

da 

importância 

e 

magnitude

das 

questões 

que 

focalisava, 

queria

Que 

seus 

livros 

e 

idéas 

fossem 

recebi-

dos 

na 

effervescencia 

da mais 

ampla

discussão, 

não agiasalhados 

pelo 

elo-

p° 

do 

noticiário 

bibliographico inco-

,or> 

mas 

submettidos 

á 

analyse da 

cri-

"ca 

competente 

dos 

estudiosos.

Seus 

volumes, 

eram enviados 

á 

im-

Prensa 

seguid 

osde 

cartas, em 

que

francamente 

solicitava 

,a 

attenção 

e 

o

debate 

sobre 

o 

que 

nelles 

se 

encerrava.

E° 

que 

os 

escrevera 

para 

serem, 

li-

dos, 

no intuito 

de 

despertar o 

estudo

dos 

homens 

da 

política, 

do 

direito, 

da

administração 

e do 

jornalismo, 

a res-

Peito 

dos 

problemas, 

que 

lhe 

pre-

cccupavam 

a 

intelligencia.

Horrorizava-o 

a 

esterilidade do mo-

nologo. 

Aspirava 

ao 

dialogo 

fecundo

c°m 

os 

homens 

de 

seu 

tempo.

Concretizou 

sua 

doutrinação 

socio-

f°gica 

no 

"Problema 

Nacional Brasi-

eir°", 

na 

"Organização 

Nacional",

einl 

"Le 

Probléme 

Mondial", em

Vers 

la 

Paix" e em 

"As 

Fontes de

Vi:-4a 

no Brasil".

Parecia 

estar 

só 

no 

scenario 

mental

do 

Brasil.

Alberto 

Torres 

comprehendia 

que,

a 

despeito 

de todos 

os 

louvores, 

sua

°t>ra 

não 

se 

vulgarizava 

como 

era 

de

®esejar.

Quantos 

homens da nossa élite 

po-

htica 

a teriam lido?

Viu 

que 

o 

livro 

era 

de 

difficil 

in-

filtração 

e tornou ao 

jornalismo, 

nu-

ma 

phase 

de opulenta 

producção,

multiplicando-se, 

em 

estudos, 

em 

en-

trevistas e em 

artigos 

n'"0 

Impar-

ciai", 

"O 

Estado 

de 

S. 

Paulo", 

"A

Dr. 

Almeida 

Magalhães, 

professor 

eathedrati-

co do 

Gymnasio 

de 

Mocóca, 

em 

São Paulo,

onde 

ensina 

phylosophia, 

sociologia 

e 

inglez.

Advogado 

e 

antigo 

jornalista: 

têm as 

suas

paginas 

um 

encanto 

.delicioso, 

porque 

a 

gente

fica 

sempre 

com vontade 

de 

ler 

outras

Noite", 

etc., 

versando 

assumptos de

reconstrucção 

ipolitica, 

de 

reforma

constitucional, 

de 

finanças, 

economia,

internacionalismo 

e 

ethnologia.

Nenhum 

largo 

e 

consciencioso 

estir

do, 

sobre 

a obra 

que 

produziu 

o 

mes-

tre, 

se 

publicou.

Só 

mais 

tarde 

appareceu 

o ensaio 

de

Saboya 

Lima 

e 

depois os 

estudos 

de

Porphirio 

Soares 

Netto, 

Motta 

Filho

e ultimamente 

o livro 

de 

Alcides 

Gen-

til, 

um 

dos 

maiores 

espíritos 

de minha

geração, 

amigo 

intimo, 

desde 

ainda

acadêmico 

de 

direito, 

de 

Alberto Tor-

res 

e 

companheiro 

das 

predilectas

excursões 

eruditas 

do 

sociologo 

pelo

Sylvestre.

Aquella 

injusta 

falta 

de attenção

e de 

estudo 

dos 

primeiros 

tempos, 

so-

bre 

a 

obra 

torreana, 

felizmente 

se

corrige, 

com 

a 

fundação 

da 

"Socie-

dade 

dos Amigos 

de Alberto Torres",

o 

que 

foi realizado, 

no 

Rio, 

em Outu-

bro do 

anno 

passado, 

graças 

á 

inicia-

tiva 

de Oliveira 

Vianna, Alcides 

Gen-

til e 

outros 

espirites 

voltados 

par,a

as 

questões 

nacionaes, 

e 

realiza-se

agora, 

em São 

Paulo, 

com a constitui-

ção 

do 

núcleo organizado 

por 

Sud

Mennucci.

Destinada 

a dilatar-se 

pelo 

Brasil

inteiro, 

a 

"Sociedade 

dos 

Amigos de

Alberto 

Torres", 

vae 

ser evidentemen-

te, aquelle 

instituto 

de 

estudos na-

cionaes, 

com 

que 

sonhava o 

seu 

glo-

rioso 

patrono 

e 

unir 

, 

por 

laços es-

treitos, 

os 

estudiosos 

brasileiros, 

so-

lidarizando-os 

pela 

intelligencia e 

pela

ordem de 

investigações.

Os 

amigos de 

Alberto 

Torres, de-

senvolvendo 

o vasto 

programma, 

que

se 

propõem,, 

terão 

feito 

o 

que 

mais

ambicionava 

o 

compatricio 

eminente:

a 

diffusão de 

sua 

obra, 

a 

dissemina-

ção 

de suas 

idéas, o debate 

completo

de suas doutrinas 

e 

principalmente

a 

continuação 

dos 

estudos 

dessa 

na-

tureza 

com 

os 

processos, 

os 

metho-

dos 

e 

o critério 

adoptados 

pelo 

espi-

rito 

realista do 

saudoso 

mestre.

A' frente 

do 

núcleo 

paulista 

está

uma 

intelligencia 

sadia e moça, 

qual

a 

do 

autor 

de 

"A 

Crise 

Brasileira 

de

Educação", 

Sud 

Mennucci, 

ha 

pouco

galardoado, 

mui 

justamente, 

pela

Academia Brasileira.

A 

novél 

associação, 

estendendo-se,

articuladamente, 

pelo paiz 

todo, 

mui-

to 

beneficiará 

á 

cultura 

e 

á 

grandeza

da nacionalidade.

ALMEIDA 

MAGALHÃES
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Erra nas sombras 

dos 

seus

olhos 

de mussulmana 

e 

melan-

colia 

ardente 

dos 

desertos.. E*

Maria 

de 

Lourdes Pereira, nos-

sa 

formosa leitora, 

que 

recente-

mente 

ajustou 

noivado 

com 

o

Sr. 

Jayme 

Queiroz



O 

amigo das coisas 

velhas

Um 

conlo de Chrlsíovam de 

Camargo

0 

excessivo 

amor 

á 

tradição faz 

acabar mal o 

meu 

amigo Fio-

riano 

Seixas.

Floriano, além 

de bibliophilo 

inveterado, 

era 

grande 

colleccio-

nador 

de 

quadro 

antigos, 

de 

sellos 

velhos, de 

borboletas de 

perga-

minhos, 

de todas essas 

bugigangas 

que 

fazem 

a 

delicia 

das 

traças,

dos carunchos e 

dos 

solteirões 

despeitados.

A mulher, 

quando 

não 

encontra 

marido, 

começa, 

aos 

trinta 

annos,

a freqüentar 

as egrejas 

e a falar mal 

da 

vida 

alheia. 

Transforma-se,

em 

pouco 

tempo, 

numa 

beata furiosa 

e fica com uma 

lingua 

capaz 

de

abalar 

no 

seu 

pedestal 

a virtude mais 

solida, 

a 

mais 

abrigada 

das

reputações.

O 

homem, 

decepcionado com 

a ingratidão 

do 

sexo 

opposto, 

dá

em crear canarios. 

E si 

é um 

espirito culto, vem-lhe 

o 

amor 

das

tradições. 

Começa a 

esgravatar 

a historia, e 

o 

seu maior 

prazer 

é

folhear calhamaços rendilhados 

pelo 

cupim. 

E 

põe-se 

a 

sentir 

a 

nos-

talgia do 

passado: 

os 

homens 

aprisionados entre 

as 

paginas 

dos 

ve-

lhos 

chronistas é 

que 

eram 

homens!Vivia-se. 

nos tempos 

de antanho,

não sendo 

a vida de 

agora 

mais 

do 

que 

uma 

torpe e 

infeliz 

maça-

queação 

daquellas 

eras 

abençoadas.

E 

o 

culto 

de 

todas as velharias 

que 

o 

tempo 

foi 

preguiçosamente

deixando indemnes, 

faz-lhe 

esquecer a 

fealdade 

do 

presente.

Era 

desses, o 

meu amigo Floriano.

O 

prefeito, 

para 

alargar uma rua, falava em derrubar 

um 

pa-

redão 

musgosoj 

de 

encontro ao 

qual 

constava 

ter erguido 

a 

perninha

o 

lulú 

predilecto 

do 

Paço 

— 

lá vinha 

o 

Seixas 

pela 

imprensa 

a 

deitar

erudição, 

protestando 

vehementemente 

contra 

o 

espirito iconoclasta

das 

autoridades.

O 

que 

me trouxe 

á mente a 

idéa 

desse 

homem 

bom foi 

a 

ma-

tinada 

que 

se andou 

fazendo 

em torno 

ao 

portão 

do 

Passeio 

Publico.

A retirada 

das 

grandes 

daquelle 

logradouro 

foi 

uma epopéa. 

Ri-

vadavia Corrêa, esmagado 

pela 

grita 

dos 

tradicionarios, 

desistiu 

da

empreitada.

. 

Aquelles varões eram 

filhos 

de Mastre 

Valentim, 

e 

contempla-

vam 

o 

homunculo apedrejador 

do alto da respeitabilidade dos seus

dyzentos annos. 

Eram 

intangíveis.

Foi 

inútil 

tentarem 

provar 

que 

o 

jardim, 

lilberto 

daquelle 

es-

partilho 

de 

ferro, 

ganharia 

em 

aprazibilidade 

e 

graça. 

Para 

que

encerrar 

em 

um cubículo 

gradeado 

meia dúzia de 

arvores 

que 

pen-

dem os 

ramos 

vetustos 

sobre 

alguns 

metros de 

grama, 

como 

si 

se

tratassem 

de arcas cheias 

de bons 

e 

luzidos 

dobrões?

Carlos 

Sampaio, 

aproveitando 

a 

confusão das 

festas 

centenarias:

arrazou 

o 

engradado 

de Mestre Valentim. Mas a mão 

sacrilega 

de-

teve-se 

ante 

o 

protão 

monumental. E ficou essa coisa immensa-

mente 

cômica, 

que 

é um 

parque 

inteiramente aberto, 

tendo, 

em

uma 

das faces, 

grandes pilares, 

cercando um 

portão que 

se 

abre

e 

fecha regularmente.

O 

patrão 

do 

Passeio 

faz lembrar 

aquella 

anecdota 

histórica da

corte 

ingleza, 

que 

andou 

por 

ahi, 

citada 

nos 

jornaes.

Não 

sabendo 

que 

fazer 

de um valido 

do 

palacio, 

o 

governo 

creou

e 

offereceu-lhe 

o 

honroso 

lugar 

de 

accendedor 

do 

cachimbo 

d'el 

rei..

Passam-se 

os 

annos,. 

fallece 

o 

monarcha 

e é 

ele.vada 

ao throno

a 

princeza 

Victoria.

A 

real 

senhora 

não fumava 

e, 

si 

fumava, 

não havia 

de ser ca-

chimbo. 

Pois 

o nosso 

fidalgo lá 

continuou firme 

no 

seu 

emprego.

Cousa 

parecida 

dava-se 

com 

o 

nosso 

portão.

Havia 

um 

empregado 

encarregado 

de 

abril-o 

, todas 

as manhãs

e 

fechal-o 

todas 

as 

noites.

Arrancadas 

as 

grades, 

lá continuou o zeloso 

fu.nccionario, 

pe-

los 

mezes 

adeante, 

a 

ganhar 

honradamente 

o 

seu ordenado, 

abrindo

e 

fechando 

diariamente 

a 

porta 

sagrada.

Posteriormente 

Alaor 

Prata, 

que já 

tinha 

tido 

o 

bom 

senso de

arrancar 

umas arvores 

semi-mortas 

para 

completar 

o 

alinhamento

da 

Avenida 

Mera de 

Sá, 

resolveu acabar 

com 

a 

pilhéria 

daquelle

portão 

que 

não 

guardava 

nem defendia nada.

Lá 

vieram a 

campo 

os amigos de tijolos velhos- 

Indignados, 

e

o 

prefeito 

achou 

prudente 

sair 

pela 

imprensa 

a 

alizar 

os 

nervos

arripiados 

dos cerberos 

das 

ruinarias 

nacionaes: 

não 

tinha 

em 

mente

destruir 

a 

sublime 

porta 

(!); 

ia 

apenas 

transplantal-a 

para 

o 

inte-

rior 

do 

jardim, 

onde ficaria emmoldurando, com 

seu 

lichen 

venera-

vel, o 

busto 

do artista 

que 

a 

idealizara.

Foi 

por 

causa 

de 

uma 

destas 

que 

acabou 

mal 

o 

pobre 

Floriano

Seixas.

Quando 

o alvião 

cyclopico 

de Pereira 

Passos 

começou 

a 

desça-

tingar 

a cidade 

das 

alfurjas 

que 

lhe emprestavam 

o 

aspecto 

de 

bairro

pobre 

de 

Constantinopla, 

Floriano 

deu 

em 

ficar 

nervoso: 

Aquillo

era 

uma indignidade! 

Como 

a 

população 

em 

peso 

não 

se 

levantava

para 

lapidar 

com 

os 

tijolos 

da 

primeira 

ruina 

desmantelada o feroz

e inconsciente 

arrazador 

de tantos 

monumentos 

em 

que 

se 

abrigava 

a

memória dos 

séculos?

Nos 

primeiros 

tempos, manifestou-se 

a 

sua indignação 

por

noites 

de 

insomnia, 

pontilhadas 

de 

pesadelos 

torturantes. Via 

o 

pre-

feito, 

alto 

como 

uma torre, ceifando com 

a 

sua 

picareta 

descommu-

nal, as casas 

da cidade.

Começava 

pelas 

pocilgas 

dos 

morros 

e 

ia 

pouco 

a 

pouco 

alas^-

trando 

a 

sua 

fúria 

pelos 

bairros 

nobres 

e 

as 

grandes 

casas 

do. een-

tro. A 

cidade, 

estremunhada 

por 

um cataclysma 

implacavel, 

formava

um 

só montão 

de escombros. 

E, arquejando sob 

o 

peso 

da 

cupula

da 

Candelaria, 

elle., 

Floriano 

assistia 

impotente, a morrer 

de 

án-

gustia, 

á 

passagem 

daquella 

onda 

de 

insania 

e 

destruição.

No 

meio 

de uma 

planície 

immensa, 

atravancada 

de traves, 

sara-

fos, 

lages 

e 

grandes 

blocos 

de terra, 

onde não 

se descortinava um

só 

pedaço 

de muro equilibrado 

sobre os alicerces, 

Passos 

não cn-

contrando 

maisA 

nada 

que 

esfarinhar. 

deteve-se, arquejante, 

e 

poz-se

a 

limpar 

as 

camarinhas 

da testa 

com 

o 

lençol 

da cama de 

Floriano.

Teve 

um 

momento 

de 

répit 

mas, avistando 

na sua 

frente o mol-

loso 

de 

pedra, 

sentinella 

da barra, 

deu 

um 

grito 

de cólera e. 

preci-

pitou-se 

sobre 

elle 

de 

alvião 

erguido. 

E 

o 

Pão 

de 

Assucar 

podia

passar, 

em 

poucos 

minutos 

pelos 

buracos 

de 

uma 

peneira. 

E 

ati-

rou-se 

ao 

Corcovado, 

á Santa 

Theieza, 

á 

pedra 

da 

Gavea.

Quando 

Floriano 

acordou, 

ao ruido 

dos 

proprios 

gemidos 

com 

as

cobertas 

enrodilhadas 

no 

pescoço, 

tomando-lhe 

a respiração, 

Passos

começava 

a solapar 

a 

pyramide 

de 

Cheops, 

depois 

de ter 

reduzido

a cascalho 

o 

Louvre, 

o 

Trocadeiro, 

o Escoriai 

e 

a 

abbadia 

de 

West-

minster.

O horror 

que 

o 

remodelador 

da cidade 

lhe inspirava 

inten.iifi-

cou-se 

depois 

daquella noite 

angustiosa 

tomando 

proporções 

de 

de-

lirio. • 

-

E 

começou 

pelos 

cafés, 

pelas 

confeitarias 

a 

berrar contra 

a 

lou-

cura do 

prefeito.

Enthusiasmados 

com o 

ardor 

daquelle 

pioneiro 

do 

uma 

causa 

que

era 

a 

sua 

própria 

causa, 

os 

honrados 

commerciantés 

portuguezes 

em-,

preitaram 

o 

meu 

fogoso 

amigo 

e 

fizeram 

delle o seu 

homem.

Floriano tornou-se 

rapidamente 

uma figura 

popular. 

E a 

própria

policia, 

que 

muitas 

vezes 

teve 

de dissolver á 

espada os 

meetings em

que 

elle 

promettia 

beber 

o 

sangue do 

presidente, 

dos ministros, 

do

prefeito, 

de 

todos os 

funccionarios municipaes, 

soltava-o, 

após 

algu-

ínas horas de custodia 

na sala do delegado. *

A mania 

de Floriano 

ia 

tomando 

uma 

forma 

inquietante. Mettia-

se nas casas 

já 

meio ariazadas 

e 

os trabalhadores 

tinham 

que 

sus-

pender 

o serviço 

e 

chamar 

o 

rondante. antes 

que 

alguma 

trave 

in~

consciente viesse 

esmagar aquelle 

craneo cheio de 

ideal.

A historia 

de Floraino ia 

ter 

um 

epílogo 

heróico 

e 

triste.

Expirava 

o 

ultimo 

dia 

de tolerancia 

para 

evacuação de um 

hos-

pitai 

que 

havia 

no 

largo 

da 

Carioca.

Os dirigentes 

do 

estabelecimento, 

que 

não 

contavam com a 

ene.r-

gia 

sobrehumana 

do 

prefeito, 

iam 

procrastinando 

a remoção 

dos

doentes.

Passos, 

compreendendo 

que 

tinha 

de desistir 

do 

plano 

grandioso

ou 

recorrer 

a 

todas 

as 

violências, não 

se 

intimidou.

Os 

bombeiros, 

a 

postos, 

esperavam 

a 

ultima 

badalada da 

meia

noite. Findo o 

prazo 

marcado, a 

casa começária 

immediatamente 

a

ser 

derrubada. A directoria do hospital 

que 

se 

arranjasse 

com 

seus,

doentes. Era 

preciso 

uma 

lição 

definitiva.

Quando 

os 

bombeiros 

começaram 

a 

atirar 

ao solo 

as telhas 

que

iam 

arrancando, ao 

mesmo 

tempo em 

que 

os 

doentes 

sahiam em 

de-

bandada 

pelo 

largo., em fraldas de 

Camisa, 

aos 

gritos, 

Floriano, 

que

sabia 

da ameaça 

do 

prefeito 

e 

esperava 

o 

momento 

para 

tomar 

atti-

tude, 

correu 

para 

frente do 

hospital 

e 

alii, 

no 

meio da 

rua, 

de 

braços

para 

o 

céo, 

poz-se 

a 

berrar: 

Passos era um 

assassino, o ultimo 

dos

bandidos! 

E os 

mais caprichados insultos 

saiam-lhe 

da 

bocca 

espu-

mante.

As telhas 

choviam-lhe em 

redor, 

como 

obuzes. 

Flariano, 

impa-

vido, 

enfrentando 

a 

morte 

já 

sem 

voz, 

continuava 

a 

bracejar, 

agi-

tando 

o 

seu chopéu 

de 

abas 

immensas. 

Parecia 

o 

general 

no meio 

de

uma 

refrega, 

concitando 

a tropa 

com 

seus brados 

de 

commando, agi-

tando 

a 

bandeira 

gloriosa, 

symbolo 

da 

pátria 

por 

que 

todos 

iam

morrer. 

Era 

doloroso e ridículo. 

Era 

quasi 

sublime.

Uma 

telha roçou-lhe 

a testa. 

Floriano 

nem 

reparou 

no 

sangue

que 

borbulhava, 

fechado-lhe a 

vista. 

Exhausto 

cambaleante ainda

soltava uns 

sons inartuculados, 

por 

entre 

a espuma 

que 

lhe 

purpu-

reava 

as 

commissuras 

dos 

lábios.

Parou 

um carro 

nas 

proximidades.

Delle 

saltaram dois 

homens 

que 

se 

approximaram 

daquelle

heroe 

e 

o 

ladearam, 

agarrando-o 

pelos 

braços. Floriano 

galvanizou-

se áquelle 

contacto. 

Parecia 

que 

os 

dois 

desconhecidos 

eram 

os

transmissores 

de 

urna 

poderosa 

corrente electrica.

Dpois 

de alguns 

minutos 

dè uma 

luta 

angustiosa, 

os 

dois 

guar-

das, ajudados 

por 

transeuntes, 

conseguiram 

enfiar a 

camisa 

de 

força

naquelle. 

corpo 

que 

encerrava 

uma 

alma incompreendida 

de 

artista.
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n

moda

e 
a

Sociedade

O 
professor Pontes de Miranda

esta 
realizando 

uma série de con-

Gerencias 

de Sociologia. Ao en-

trar 
no recinto do Curso, qual-

quer representante 
do chamado

sexo 
forte, 

experimenta uma tris-

te decepção: 
dois terços do audi-

torio 
é constituído 

por. 
mulheres.

^ erifiquei 

que o sábio expositor

sente 
compensado do seu es-

iorço, 
falando com o enthusias'-

1110 

peculiar aos 
quj 

amam a

sciencia.

E 
interessante observar tam-

. 

^em 

que esse enthusiasmo se pro-

Pa£'a aos ouvintes, 
pelo 

menos

durante 
o tempo em 

que 
reper-

011 
tem 

nos ouvidos as palavras

c"aiorosas 

do 
joven 

scientista-

D.ahi 
os commen arios 

que 
se se-

<<ru;m 
á conferencia, nas tardes de

sexta-feira. 

Numa destas, tive

a sorte 
de me integrar a um gru-

Pó composto 
de moças 

que 
dis-

c'Utiam 

um 
phenomeno 

de ada-

Ptação 
muito curioso e sempre

a&radavel 

ao 
paladar 

esthetico

d&s 
mulheres: a moda.

Uma 
dessas 

jovens, 
depois de

tecer 
varias considerações em

l°rno 
dos mysterios e dos capri-

ch°s 
despoticos da moda, attin-

£lu ao 
ponto de vista do fascis-

m° 
em relação áquelle 

pheno-

fiieno.

" 
Acceitainos os alvitres se

as 
creações 

de Jean Patou. Tran

ta-se 

de um especialista. Mas

6 
sr. 

Mussolini, 
que tem elle a

^er 
com a indumentária das mu-

lheres? 

Isso é uma interfrencia

estulta, 

capaz de 
gerar 

as maio-

res 
desordens. 

Ora, o fascismo

ainda 

não se consolidou a ponto

tentar 
innovações desta na-

tureza

( 
ertamente 

eu concordei com

a 
°Pinião 

feminina da joven 
in-

lerl°cutora. 

Absorvido no 
proble-

nia> 
viajei 

durante vinte minu-

tos 
sem 

reparar, como é dos meus

óbitos, 

os modelos graciosos 
e

arMtrarios 

que 
as cariosas ves-

.,'1

NOSSOS BACHARÉIS 
— 

Dr. André Belluci 
que 

collou gráo 
de

bacharel em Seiencias Jurídicas e Sociaes

tem

Para delicia dos olhos bem

e<lueados, 

mormente dos. que 
es-

^dam 

Sociologia.

M. Luiz Fernandes.

Um Livro de Afranio Peixolo

O Sr. Afranio Peixoto é de uma capacidade de. trabalho verda,-'

deíramente notável. A impressão 
que 

delle temos é 
que 

não pára

nunca; que 
é incapaz de se sentar cinco minutos e escrever meia

dúzia de linhas. Entretanto, no espaço de anno e meio vimol-o

como romancista,, como erudito (qualidade que 
lhe é 

peculiar), 
com-

mentando Vieira, e, ha cousa de dois mezes, como dramaturgo pu-

blicando, em bonito volume da Guanabara, os seus 

"Autos", 

col*-

leeção de peças 
theatraes e, agora, depois de um volume de 

"Histo-

ria de Litteratura Brasileira", onde compendiou o seu curso de

férias para 
universitários norte-americanos, dá-nos um curso de

"Historia 
de Litteratura Geral", resultante de ensino dessa disci*-

plina 
vestibular na Faculdade de Direito.

O critério é o mesmo: a historia litteraria como a historia é

uma 

"decurrencia 
sociologica" e o autor 

"não 

podendo 
repetir a

outra" fixou num sincronismo ou 

"synopse, 

os marcos essenciaes,

limites chronologicos e ambiente político" e literário.

Depois vem um 
quadro geral impressivo das litteraturas nacio-

naes vistas de conjuncto, naturalmente, com uma origem, um es-

plendor 
e um declínio, como todos os factos humanos. Finalmente,

sob o titulo 

"Nomenclatura", 

cada autor tem a sua ficha bio-biblio-

graphica 
na qual 

o autor não se exime de critico e depois de figurar

no estudo de conjuncto litterario é focalizado na sua 
própria prér-

sonalidade.

Como se vè, o livro é um transunto de vastas leituras e está

feito de modo a evitar a leitura desconnexa e desorientada de mui*-

tos livros. Como guia, o autor, no fim da obra dá um ensaio de bi-

bliographia do assumpto do seu magnífico livro: Arte literaria e

Historia Literaria. Os nossos estudantes têm emfim um compen-

dio, único na pedagogia 
literaria e 

que, 
feito sob uin novo plano

uma concepção de conjuncto, onde foram tiradas idéas 
geraes 

e

idéas comparadas, feita 
pela primeira 

vez 
— supplantâ incompára-

velmente a 

"lnitiation 

littéraire" d'e Emílio' Faguet. Os primeiros

e o ultimo capitulo dão a este livro um sentido profundo 
de scien-

cia que 
será um mérito 

para 
á simples litteratura 

que, 

"arte 

sum-

ptuaria, 
como todas as artes, exprime a felicidade de viver"'.

ftythmo

da

Jnnocencia

Nas alamedas de um

jardim 
sombrio 

passeiam,

ella e o filho 
pequenino.

Ella balbucia 
qualquer

cousa com amargura, e

com repassada tristeza in-

daga-lhe o filhinho:

Mãe, 
tu fallas sem-

¦pre 
na saudade, e embora

eu to 
pergunte 

muito,

não me ensinaste ainda o

que 
ella é. . . Dize-me

agora, mãe.

Não, 
filhinho; tu não

entenderias. . .

Oh!. 
. . mãezinha. . .

Eu sou um menino intelli-

gente... 
e si me explica-

res devagarinho aprende-

rei depressa... Oh! mãe-

zínha. . . conta-me, agora,

o 
que 

é saudade...

Pois 
bem, filhinho

meu; tu és criança e eu vou

failar-te como uma crian-

ça. 
. .

Estarei 
attento, mãe.

Saudade 
são as flores

resequidas 
que 

as 
pessoas

guardam 
num livro.4.

marcando as 
paginas 

boni-

tas...

Oh!. 
. . mãezinha, é

isso?...

Sim, 
filhinho. . . é as-

sim a saudade.,.

Pobre 
mãezinha. ..

Estou com tanta 
pena 

de

ti, mãe...

—Porque, 
filhinho? Se-

rã 
que 

compreheíndeste...

tudo, tudo?

—E' 

que 
no livro de fi-

guras que 
me déste, achei

muitas saudades tuas. . . e

joguei-as 
todas fóra...

Mas eu não sábia 
que

eram tuas, mãe...

E. Sarmanho Arraes
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Trechos do discurso 

pronunciado 

no

Ceará 

pelo 

chefe do 

governo provisorio

"A 

unidade nacional irmana todos

os Estados da União; mater 

previdente,

deve attender, de 

preferencia, 
áquelles de

seus filhos mais urgidos de amparo" 

—

affirma o chefe do 

governo.

Ne banquete 
que 

lhe ioi offerecido em

F-ortaleza, 
pelas 

classes conservadoras, o che-

fe do governo provisorio pronunciou o dis-

curso do 
qual 

destacamos os seguintes tre-

chos:

"Para 

os habitantes do sul do Brasil, o

Ceará foi sempre considerado o coração do

Nordéste. Prestigio da Lenda; prestigio 
da

aTte, nas ereações literarias de seus escripto-

res; 
prestigio 

do soffrimento das suas popula-

ções periodicamente 
martyrisadas; prestigio

do amor de seus filhos pela gleba 
nativa e

da audacia com 
que 

se fizeram bandeirantes

da zona equatorial do paiz, 
o cearense adqui-

riu conformação ethniea e moral 
própria, que

se reflete, de modo relevante, em nossa his-

foria.

A lucta contra o meio hostil deu ao nor-

destino vigor individual e audaeia colleetiva.

Foram os 
povoadores 

da Amazônia e a sua es-

plendida 
eoragem demarcou, ampliando, as

fronteiras do Brasil septentrional. Com ra-

zão, affirmou Euelydes da Cunha: 

"A" 

sua

miséria devemos um 
pouea da nossa opuleneia

relativa, ás suas desgraças a maior parte d-a

nossa 
gloria. E esta divida tem mais de 

qua-

trócentos annos..."

Mantenho, como compromisso de honra

do meu 
governo, senão de todo saldal-a, 

pelo

me-nos encaminhar, com segurança, o tardio

pagamento.

Numa époea em 
que 

o dogma da fraterni-

dade humana adquiriu novo e mais amplo sen-

tido, não 
pode 

haver 
preferencias entre norte

e sul do Brasil. A unidade nacional irmana

todos os Estados e a União, mater 
previdente,

deve attender, de 
preferencia, áquelles de

seus filho-s mais urgidos de amparo.

Quando se demora a attenção, no facto,

do flagello das éstiagens ferir de morte, 
pe-

riodicamente, zonas 
que 

abtingem a seis Es-

tados da Fede-ração e onde se adensam 
popu-

íações 
que constituem o cerne da nacionalida-

de, aa 
primeiras que 

manifestaram anseios de

independência, após ingentes «acrificios de

sangue 
para 

manter a integridade do Brasil

ainda colonia, somos obrigados a convir 
que

o Império e a 
primeira 

Republica, agiram,

sobre esta 
questão 

vital 
para o Nordéste, eom

imprevidencia dolorosa.

Desamparada 
pelos governos, pareamente

assistida 
pela caridade do Thesouro e 

pelç

esmola do 
publico tão só no momento em que

a fatalidade a attingia, se esta vasta 
porção

da Patria não se transformou em deserto de-

ve-se á Tesistencia 
physica, 

á eoragem, á acti-

vidade e ao espirito de resignação do nor-

destino.

Itesde o inicio do meu 
governo, eumprin-

do promessas feitas ainda 
quando eandidato,

interessei-me 
pelo pro-blema das seccas. Mui-

to deliberadamente escolhi 
para 

ministro da

Viação o eminente dr. José Américo, 
profun-

do conhecedor das necessidades e do ambien-

te norde#t^no, 
que tão bem retratou nos seus

livros, e individualidade de rara tempera e

de excepcionaes attributos de tenacidade,

altivez e civismo .(Não talharam os meus

vactieinios. Elle demonstrou ser o homem in-

dicado 
para 

o momento, ao affrontar impávido

e resolu'to, a crise tremenda 
que as estiagem,

prolongadas 
acima de 

qualquer previsão, pro-

vocanam, logo ao installar-se ó 
governo pro-

vi-sorio. Com effeito, o dr. José Américo tor-

nou dynamica, reorganizando-a, a Inspectoria

Federal de Obras Contra as Seccas. Fixou-

lhe um 
programma 

racional, iniciando com

rapidez o serviço de construcção de obras

systematicas, delineadas com methodo e em

condições de soccorrer ás 
populações 

vieti-

madas 
por 

uma catastrophe, 
quasi 

sem 
preee-

dentes nos annaes de seu longo martyriolo-

gi-o.

Apesar da crise financeira 
que através-

samos, aggravada 
pela 

situação econômica

mundial, o 
governo provisorio 

fez tudo 
quan-

to de si dependia, não 
poupando 

esforços 
para

supprir o numerário indispensável á acção 
que

se impunha d-e assistência ás 
populações e

para 
execução das obras destinadas a resol-

ver, de modo definitivo, a situação dolorosa

do norte e do nordéste brasileiro.

Cumpria-nos agir, rapida e 
piwi 

deixe-

mente, de accordo co-m a excepcionalidada d-o

momento. A missão não era rude e exigia

esforços absorventes. Para enfrental-a tudo

se emprehendeu. Não faltou mesmo o sacri-

ficio d-e vidas 
preciosas. Quasi a 

perdeu 
o

proprio ministro da Viação, 
que, 

além dos 
pa-

decimentos 
physicos, 

soffreu a tortura de as-

sistir, em fatal e impressionante desastre, o

fim trágico de um dos auxiliares mais 
gradua-

dos de tão benemerita campanha e do seu

digno conterrâneo, o 
joven e mallogrado in-

terventor da Parahyba, dr. Antenor Navarro.

A adversidade, entretanto, não lhe entibiou

o animo nem a acção. Os trabalhos 
prosegui-

ram eom o mesmo impulso inicial, sem des-

continuidade. Testemunhastes tanto esforço

pertinaz e árduo para salvar da miséria e da

morte mais de um milhão de brasileiros.

Pela 
primeira vez, em 

grande escala, dis-

pensou-se assistência aos flagellados, sem o

caracter de simples sustento caridoso e sim

eomo remuneração de, trabalho util. Digna de

registro é a admirável actividade desses nor-

destinos de aço, 
que, combalidos 

physieamer.te

nela.. miséria e moralmente abatidos 
pela per

da do lar e pelas torturas, 
que assistiram,

transformaram-se em trabalhadores modela-

res, realizando, eom insignificante aprendiza-

g-em, obras technicas em condições de 
provo-

car louvores aos 
profissionaes que 

as têm

examinado. Gente de semelhante fortaleza

alma. necessariamente, 
desde 

que 
não lhe--

^te a assistência 
provida dos governos, tran.;

mutarao as caatingas áridas, 
que habitam 

e

amam, em oásis 
perennes.

Pelo 
que 

venho observando e sentindo,

atravéz 
das etapas desta minha 

jornada, pos*

so affirmar 
que o movimento revolucionário

ie 1930, ao libertar o Noite dos nefastos sin-

dicatos 
políticos 

apossados do 
poder, marcou-

lhe o inicio de uma vida nova e de um renas-

cimento 
promissor.

Entregue a administração 
publi-ca a ho'

mens moços, votados de espirito e coração

a um ideal, não tardaram era apparecer os 
ef~

feitos da salutar mudança, traduzidos num>'1

situação de desafogo e mutua confiança eri*

ére g'overnantes e 
governados. 

As rendas, an-

tes defraudadas, 
passaram a arrecadar-se es"

crupulosamente com applicação rigorosa 
a

fins de utilidade commum, em melhoramentos

e serviços ligados ao 
progresso 

e bem-estar

•la.s 

populações.

Os delegados do governo provisorio, 
res-

ponsaveis pelos 
negócios 

públicos dos Esta-

dos. muitos delles 
jovens 

militares 
,revela,

ram-se administradores zelosos e intelligentes,

eserupulosamente honestos e absorvidos pela

nnica 
preoccupação de bem servir o paiz.

No 
que 

elle diz respeito ao digno mfter-

ventor do Ceará, o melhor 
juiz da sua 

provei-

tosa 
gestão, 

integridade de caracter e descor-

tinio realizador, é o proprio povo 
cearense»

que 
nelle reconhece o 

governante 
á altura da

sua missão, infatigavel na dedicação ao ser-

viço 
publico.

A 
profícua 

obra administrativa do capi'

tão Carneiro de Mendonça, ha de encontrar

continuadores no seio da nova 
g-eração 

eea-

pense-, herdeira de gloriosas tradições de in-

telligencia, de cultura, de acção 
persistente 

e

emprehendedora — 

geração que, 
entre os seus

•representantes 

de maior relevo, viu destaeai"

se a individualidade 
precursora de Juarez

Tavora, denodado 
paladino do movimento d<?

renovação nacional e, hoje, um dos construto-

re-s do novo regimen.

Antevejo e presagio o 
progresso e o en~

grandecimento do Ceará. Nem 
poderia deixar

de ser assim.



Inverno

em

Trimaoera

INVERNO 

era 

mais 

rigoroso

devido 

ao 

vento 

gelado 

que

entrava 

pelas 

casas, 

gemen-

do 

como 

um cão 

que 

soffra.

Uma 

toalha de neve

cobria 

a 

terra 

e 

os 

te.ha-

s 

ponteagudos 

rec.ortavam-se 

brancos

orno 

grandes 

doces 

de assucar 

num tato-

eil'o 

phantastico.

„ 

Majianna. 

a^ 

pequenina 

enferma, 

que 

a

anri 

an<~a<^8 

colhera 

em meio 

da sua 

doença

Va 

Pelas 

ruas 

desertas, 

mal 

abrigada

. v..

Pela

¦?i\an''i?h.a 

velha 

em 

busca 

de 

pão.

e ri tiritava 

de 

febre 

apezar 

do 

frio,

*s 

1sluas 

^ac€s 

magras 

duas rosas 

abriam,

se 

nie 

as 

como 

rosas 

de 

verdade. 

Nos

giaS 

t)'^os 

luminosos 

a tristeza 

se 

refu-

poi^T0 

Um 

passaro 

no seu 

ninho; e os seus 

cabellos 

soltos,

Va 

1 

^ad°s 

de 

neve, 

davam á 

sua 

cara 

jovem 

uma 

graça 

extra-

gante 

de 

cabelleira 

empoada 

e antiga,

zinh 

,n'la 

esmo*ar 

para que 

não 

morressem 

de 

fome 

os 

irmão-

]e 

°' 

® 

pelas 

portas, 

sacudida 

pelo 

vento 

gelado, que 

ameaçava

fo, 

,n 

a^"a 

do 

chão, 

pedia 

ás 

almas 

caridosas 

uma 

dobra 

da 

sua

j-aitura.

Dezesete

No 

grupo 

acima, vê-se 

Didi Caillet 

de Leão, a 

formosa 

escriptora 

paranaense, 

autora 

do

conto 

"Inverno 

em Primavera", 

que 

publicamos 

nesta 

pagina, 

ladeada 

de 

seu 

esposo, 

o

industrial, 

Luiz 

Abreu 

de 

Leão; 

Mme. 

Maurício Caillet, 

sua 

genitora; 

o 

escriptor Pedro

Calmon 

e 

senhora, 

senhorita 

Malvininha 

Dolabella Portella 

e 

outras 

pessoas 

amigas,

após 

a missa, 

assistida no 

templo 

da Praça 

Serzedello 

Corrêa, 

em 

Compacabana.

reai-j 

 

annos! 

Na idade 

do sonho, Marianna 

padecia 

a

diz' v-^a' 

como 

se a 

mocidade 

não 

fosse feita 

para 

ella;

Un 

la~Se 

^ue 

nao 

flcara 

no 

mundo 

nenhum 

affecto; 

e 

que 

era

pej,3, 

tpecluena 

sombra 

errante 

de miséria, 

insensível 

ao 

frio, 

que

<- 

eu-ava 

os 

cssos, 

enterrando 

os 

pésinhos 

lige:ros 

na 

neve 

fôía

at_aPetava 

a 

terra.

Não 

havia 

quem 

não 

conhecesse Marianna.

As 

vezes 

iam 

deparar 

com 

ella 

ajoelhada 

diante 

de 

um nicho

en 

°' 

cílc''e 

uma imagem 

da 

Virgem

Ja 

tão 

magrinha, 

tão 

coráda

llanna.

se 

parecia 

vagamente 

com

tão 

desamparada, 

como 

Ma-

^„ 

Quando 

ella 

passava, 

a 

gente 

piedosa 

dizia 

baixinho: 

— 

"Tão

en 

~e 

já 

é 

uma 

velha!"

trá' m-Se 

°^a 

ma*s 

^a 

sua 

desdita, 

porque 

Marianna 

en-

t 

Ia 

no^ 

hábitos 

da aldeia 

como uma 

pobre 

figura 

popular, 

des-

6 

^ 

f0rça 

veniTOs, 

se 

nos 

tornam indifferentes.

Mas 

o inverno 

era 

mais 

cruel, então. 

No 

ar 

glacial 

não 

havia

ouaço 

de 

vida 

e as 

arvores 

queimadas 

eram 

esqueletos 

negro«,

• 

2 

nada 

conservavam 

do 

outomno, 

em 

que 

fructifiearam, 

ou

Primavera, 

que 

as 

enchera 

de flores.

No 

campanario 

da aldeia 

de tempos 

a 

tempos 

sôava 

o 

sino,

ra 

que 

se 

orientassem 

pelos 

caminhos 

brancos 

os 

viajantes.

. 

raras 

eram 

as 

pessoas 

que 

se animavam 

a enfrentar 

o 

máu

nipo, 

emquanto 

Marianna. 

com os 

cabellos 

soltos, 

febril, 

eon-

nuava 

a 

esmolar 

o 

seu 

pão.

Ella 

foi 

parar 

junto 

da Imagem.

Sentia-se 

fraca 

e 

com difficuldadc 

cami-

nava 

na 

neve 

fôfa.

ecf-.neus 

o!hos 

scintillavam 

como 

um 

par 

de „ 

„ 

,~nr\

-- 

ledas 

e 

as 

rosas 

do seu rosto 

eram mais 0(_)Ix 

1 

O

Ilpscas.

rp 

: 

enl 

c'ma> 

510 nicho, 

a 

Virgem 

pa-

_c'a-se 

neste 

dia 

mais a'nda 

com 

a 

mendi-

ijü 

, 

,

com 

os 

primeiros 

calores 

que 

desgastam 

o 

gelo 

e reverdecem 

a

natureza.

Ella, 

porém, 

não 

t niha 

esperança, 

nascera 

para 

soffrer 

e 

o

seu 

coração 

era 

deserto 

e 

esteril 

como a 

néve 

que 

cobria 

a

aldeia.

Amor! 

Como o 

quizera, 

advinhando 

a si 

mesma, 

como 

quem

vê 

um 

astro 

no fundo 

da 

noite; 

mas 

o seu 

coração 

era frio

como 

a terra 

empastada 

de 

gelo 

e 

nelle as 

flores 

da 

primavera

não 

podiam 

reflorir. . . 

Jamais...

. . .E 

Marianna, abraçada 

ao oratorio, 

elevava 

numa 

prece

a 

sua dor 

á Virgem, 

o.hando-a através 

de um véo 

de 

lagrimas

que, 

ao escorrerem 

de 

seus 

o'hos, 

crystalisavam 

na face, 

duras

e 

redondas 

como 

pérolas.

Sentio 

que 

as 

forças a 

abandonavam.

Um moço 

passava. 

Ella ia 

desmaiar. 

Elle correu 

em 

seu

soceorro. 

Parecia 

uma 

pintura, 

tão formosa 

era. Os 

cabellos 

loiros,

os 

olhos 

de 

um 

azul 

celeste, 

os 

traços 

perfeitos 

de um 

archanjo

dos 

altares.

Estendeu-lhe os 

braços e 

a amparou.

Ella virou 

para 

elle 

os olhos 

subitamente 

seccos, 

mirou-o

com deslumbramento e, 

deixando 

cahir no seu 

peito 

a 

cabeça

diminuta, 

com os cabellos semeados 

de 

néve 

como 

uma 

cabelleira

empoada 

e 

antiga, 

adormeceu 

sorrindo.

Marianna 

deixou-se 

cahir 

ao 

pé 

do 

orato-

ga'Jtraçou-se 

com elle 

e 

offereceu 

á Nossa

L 

-nhora 

o 

seu 

tormento.

, 

.Tão 

moça 

e

¦'.adeira

sem 

o 

sorriso, 

que 

é a 

ver-

e 

ira 

mocidade; 

tão 

criança 

e 

sem 

protecção

carinho; 

tão 

jovem 

e 

sem 

um amor!

E 

no 

meio 

daquelle 

inverno 

triste como

ua 

mesma!

Porque 

não 

podia 

ser feliz?

e 

a 

Pr(>Prios 

passaros 

emigram 

com o 

frio;

«e 

s 

arvores, 

que 

não 

podem 

emigrar, 

se 

fin-

* 

de 

velhinhas 

para 

renascer 

gloriosamente

DIDI

CAILLET

DE 

LEÃO

INVERNO 

em 

primavera! 

Primavera! 

Nós 

tomos dentro 

de

nós 

um 

jardim.

Ás 

vezes 

cáe 

neve 

cá fóra 

e 

dentro 

de nós o 

jardim 

é

uma 

festa 

de 

côr 

e 

perfume 

e 

vida. 

E' 

silencio 

e 

desolação 

cá

fóra e dentro 

de nós 

florescem 

os vergeLs 

que 

a 

frescura 

das la-

grimas 

e o brilho 

do sorriso 

illuminam 

e refrescam 

como 

agua 

c

como sol. 

Cá fóra é 

morte 

e dentro de nóa é

resurreição! 

Inverno 

em 

primavera.

Marianna 

adormecera 

sorrindo 

nos 

bra-

ços 

do sonho, 

aquecida 

pelo 

sol 

que 

consumira

a 

espessa néve 

do seu coração 

e 

arrancára

delle a 

flor eterna 

do sentimento.

Mas, á 

proporção que 

no seu 

peito 

s« en-

treabriam as rosas 

da sua 

maravilhosa 

pri-

mavera, as 

do rosto 

empallideciam, 

e 

uma 

se-

renidade 

suavíssima 

apagava-lhe 

do* 

lábios 

a

amargura 

e o desalento.

Não 

despertou 

mais!

u

M 

poeta 

apostou 

que, 

se 

áquella hora

lhe rasgassem 

as 

carnes e 

lhe 

arreba-

tassem 

do 

peito 

o coração 

que parára,

elle 

havia 

de 

ser 

como 

um 

vaso 

d'oiro 

em

que 

abrisse 

uma 

divina rosa!...

Inverno 

em 

primavera!



Outubro 

— 

1933

Caldas 

Maravilhosa

iiuras 

fagueiras 

de 

oxygenado 

zephiro 

ca

sando-se 

ao murmurio 

continuo 

do 

R10

Verde, 

arrebatam-nos 

a 

um 

portico 

de 

d1"

vagações 

melifluas.

E' 

que 

não 

ss 

precisa 

ser 

um 

dilettí»t>

para 

sentir-se 

o 

influxo 

dessa 

paysage'11

onde 

a 

mão 

dadivosa 

da 

Natureza 

Qulií

agraciar 

mais 

ainda, 

fazendo 

brotar 

c'3

seio 

generoso 

da 

grandiosa 

terra 

monta-

nbeza, 

veios 

de 

manancial 

precioso 

onde

podem 

os 

organismos 

depauperados 

eneon-

tr-ar 

alento 

ás forças 

estioladas 

pe'a

actividade 

da 

vida 

acc"'dentada 

dos 

gran-

des 

centros 

ou 

excessivo 

trabalho.

Pocinhos 

do 

Rio 

Verde 

é 

um 

recant1

ameno, 

poético 

e 

pequenino 

que 

sobrepu.1a

a 

tantos 

outros 

onde 

imperam 

as 

pamPaS>

onde 

ha bullicío 

estonteante 

da multidão.••

CAMPO 

EXPERIMENTAL

VITI-VIN1CULTURA, 

EM CALDAS

Miniatura 

do artístico 

quadro 

da

Annunciaçãp 

que 

se 

venera na 

cidade

de Caldas, 

offerecido 

pelo 

sr. 

Lourenço

Augusto 

Westin há. 

100 

annos.

Sobre 

esse 

grande 

melhoramento que 

0

Governo 

de Minas, 

em 

bôa 

hora, 

vem 

de

realizar, 

para 

o 

qual 

assignou 

um 

decreto,

concedendo 

a 

importancia de 

cem 

conto-

de 

réis, diz 

na 

"Lavoura 

Mineira", 

de 

24

de 

Agosto 

do 

corrente 

anno, o 

sr. 

Ju"°

Bueno:

"O 

dr. Carlos 

Luz, 

illustrado, 

intellí"

gente 

e 

operoso 

secretario 

da 

Agricultura

MBSfSB^sSSmrog&aa

Dr. 

José 

de 

Paiva Oliveira, 

illustre 

prefeito 

de Caldas.

CIDADE 

de Caldas, 

podemos 

asse-

verar 

sem 

receio 

de 

cahir 

em

exaggeros, 

é 

uma 

das 

que 

mais

envaidecem 

o rico 

Estado 

de Minas 

Garaes.

Seu clima 

ameno e 

adoravel, 

tão 

conhe-

cido e decantado 

pelos 

turistas, 

sempre

ávidos das bellezas 

naturaes, 

pela 

sua ma-

ravilhosa 

posição 

itopognaphica, 

pelo 

seu

desenvolvimento 

surprehendente, tudo, tudo,

emfim, 

concorre 

para que 

delis 

se 

orgu-

lhe 

o 

grande 

Estado montanhez.

Ali 

respira-se 

felicidade, 

liberdade. 

. 

.

A 

par 

disso, 

tem a 

ventura 

de 

possuir

um 

dirigente da tempera 

férrea 

do 

illustre

Dr. 

José 

de 

Paiva 

Oliveira, seu actual 

pra-

feito, e o seu 

maior 

prepulsor, 

administra-

dor 

modelar, espirito 

progressista 

e 

justi-

ce:ro, 

de cy]tura 

aprimorada, 

chefe 

cari-

nhoso 

e condescendente dentro 

dos 

princi-

pios que 

nos regem sem ser 

arbitrario, 

pau-

tando os seus 

actos 

públicos pelos 

linhas

da maior lisura 

e 

fino 

critério, 

olhando

sempre 

o 

bem collectivo, a 

grandeza 

e 

em-

bellezamento de Caldas 

e seus districtos.

E' 

justo que 

realcemos com 

que 

carinho

c bôa vontade 

vae o Dr. 

José 

de Paiva

Graças, 

ainda, 

aos

seus 

esforrços 

incança-

veis 

junto 

do 

patriotico

e 

honrado 

Governo 

de

Minas, 

está 

para 

breve

a 

ansiada 

construcção 

da 

Ponte 

do 

Ri°

Fardo 

no 

lugar 

denominado 

"Ponte 

do

Barbosa". 

Zona 

rica 

e 

produetora, 

a 

falta

daquella 

ponte 

tem 

proporcionado 

sérios

embaraços 

á vida 

commercial 

desta 

Cidade

e á 

população 

dos 

prosperos 

bairros 

a 

além

do 

Rio 

Pardo. 

Com 

este, outros 

grandes

melhoramentos 

estão 

em 

via de 

execução,

attestando 

a 

incançavel 

lsbuta, os 

esfor-

çc3 

ingentes, 

em bsneficio 

do 

Caldas, 

do

illustre 

administrador, 

que 

el'a 

muito 

quer,

muito 

ama 

e muito 

admira, 

pelo 

seu 

des-

prendimento 

e 

amor 

a 

sua 

grandeza 

e

prosperidade. 

E com ella, 

todo o 

município

destacando-se 

a 

attrahente 

e 

formoza 

es-

tancia 

de 

Pccinhos 

do Rio 

Verde, 

ninho

adorado 

do 

seu 

repouso e 

paz 

nos escassos

instantes 

de 

folga.

Pocinhos 

do Rio 

Verde!

A sua monotonia 

desperta 

n'alma 

recor-

dações 

felizes de 

acontecimentos 

agrada-

veis! Circundado da 

montanhas 

de 

esmerai-

dinas 

vestes, 

suas faldas, banhadas 

pelas

Oliveira 

cuidando, 

em-

bora 

a escassez 

de 

ren-

das, 

das 

ruas 

e 

praças

daquella 

encantadora 

ci-

dade, 

todas 

retocadas,

dos 

concertos 

das 

suas

estradas 

que, 

são 

em

relação 

dos 

tempos 

pas-

sados, verdadeiros 

pri-

mores, 

onda 

transitam

sem 

embaraços 

todos 

os

vchicu^s; 

boeiros 

e 

pon-

tes 

reformadas, 

condu-

ctores 

d'agua 

pluviaes.

todos 

calçados, 

com

amplo 

e 

- 

livre 

transi-

to 

ás 

correntezas, 

em-

fim 

trabalhos 

que 

ap-

parecem 

e 

que, 

diga-

mos 

de 

passagem, 

reve-

Iam 

claramente 

qusm

quer 

e 

vence.

Aliás, 

a divisa 

do 

ü-

lustre 

prefeito 

de 

Caldas

justif:ca 

a 

sua 

persona-

lidade: 

"Querer 

é 

po-

der". 

E 

quando 

S.S.

quer, 

nunca 

lhe 

é 

dif-

fioil 

vencer.

®8i
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Como 

vêm os 

leitores, trata-se 

indiscuti-

velmente, 

de 

mais um 

grande 

melhoramen-

to 

que 

vem 

ao encontro dos desejos 

da 

po-

pulação 

de 

Caldas.

E', 

portanto, 

fácil de se 

avaliar 

os 

es-

forços 

envidados 

pelos 

seus 

administra-

dores. Representa 

essa 

melhoria 

não 

só 

a

bôa 

vontade do 

governo 

de 

Minas, 

mas 

o

êxito dos constantes 

pedidos 

dos 

actuaes

administradores de 

Caldas 

que 

tudo fazem

pelo 

seu 

progresso, 

que 

em 

outra 

cousa 

não

pensam 

senão no 

seu desenvolvimento.

E, 

sejamos 

leaes, 

o 

progresso 

de Cal-

das, envaidece 

e orgulha 

o 

grande 

e 

no-

bre Estado 

de 

Minas 

Geraes.

faz 

jús 

aos 

applausos

de 

toda 

a 

zona do Sul

do 

Estado 

pelos 

benefi-

cios 

que 

vae espalhan-

do, 

de 

accôrdo 

com as

necessidades 

mais 

ur-

gentes 

de 

cada sector

do 

Estado.

Entre 

as 

cidades sul-

mineiras 

que 

têm, 

com

sacrifício 

de 

capitaes 

e

de 

energias, 

sustentado

a 

industria 

vinico a em

Minas, 

se 

deve 

destacar

a 

cidade 

de Caldas,

°nde 

ha 

muitos 

annos,

se 

fabricam 

vinhos 

ex-

cellentes, 

que 

gozam

de 

fama 

muito 

mereci-

da 

e 

que 

são 

procura-

dos, 

não 

só 

no 

Estado,

eomo 

em 

S. 

Paulo 

e 

no

Rio.

Assim, 

á 

med'da 

que

se 

vae 

fazendo 

luz no

espirito 

da 

nossa lavou-

laj 

quanto 

ao 

inconveniente 

grave 

da 

pro-

dueção 

cafeeira 

em 

excesso, 

cumpre 

que

" 

V1&tas 

de 

todos, 

governos 

e 

lavouristas,

se 

voltem 

para 

novas 

industrias, 

mais 

pro-

•mssoras, 

e 

que 

se 

adaptem 

perfeitamente

as 

condições 

mesologicas 

do 

Sul de 

Mi-

nas.

A 

industria 

viti-vinicultura 

está 

nestas

condições. 

A 

experiencia 

de muitos annos

Ntln 

ern 

apoio 

desta 

affirmativa.

(-0m 

effeito, 

no 

Sul 

de Minas, em 

va-

,as 

Realidades, 

atravessadas 

pe'as 

rami-

.Cações 

e 

contrafortes 

da 

Mantiqueira,

houve

sempre 

e ainda 

ha 

vldeiras 

excel-

cultivadas, 

agora 

em menor 

escala,

nimuindo 

na 

razão 

directa 

do 

augmento

Prcducção 

cafeeira, 

absorvente 

de 

bra-

ços, 

de 

capitaes, 

de 

energias, ficando 

em

abandono 

todas 

as demais 

industrias.

Caldas 

foi das 

poucas 

localidades 

que 

fi-

caram 

fieis á industria 

da viti-vinieola, 

fa-

britando 

bons 

vinhos, 

como 

esses 

que 

ain-

da 

ha 

pouco 

pude 

saborear, 

entre os 

quaes

o 

NifVgara, 

e o Folha 

de 

Figo.

Assim, 

louvando 

o 

acto do 

governo 

mi-

neiro, 

devo apresentar 

felicitações 

á 

ei-

dade 

de 

Caldas 

pelo 

justo 

e 

merecido 

pro-

gresso 

que 

acaba 

de 

obter 

com 

o 

seu 

Cam-

po 

Experimental 

de 

viti-vinicuitura, 

creado

pelo 

dec. 

11.011 

de 

18 do 

corrente.

Po*ém 

esta 

industria 

deve 

merecer 

do

Governo 

Provisorio 

e do 

governo 

de 

Mi-

nas 

uma 

protecção 

particular, 

um estimulo

forte 

e 

definitivo, 

e 

para 

isto 

basta 

que

sejam 

supprimidos 

os impostos 

interesta-

duaes, 

a morte 

das 

industrias 

nascentes.

Além 

deste 

melhoramento que 

ora 

en-

che 

a 

população 

de 

Caldas 

de 

reaes 

e

francas 

esperanças, 

pois 

a 

florescente 

e 

já

importante 

industria 

viti-vinico.a 

vae 

se

resentindo 

da 

sua 

falta, 

outros 

ahi 

estão em

franco 

andamento, 

outros 

concluídos, 

como

os melhoramentos 

da 

cadeia 

e 

fórum, 

seu

mobiliário, 

a 

ponte 

sobre 

o 

Rio 

Pardo, 

no

bairro 

do 

Barbosa, 

a 

próxima 

reforma 

e

embellezamento 

do Grupo 

Escolar, 

—

uma 

puchada 

para 

o Município, 

dentro 

de

poucos 

mezes 

de 

perto 

de duzentos 

con-

tos, 

provam 

a 

saciedade, a 

lueta 

ingente

e 

patriótica 

do 

Dr. Paiva Oliveira.

E como 

se trata de 

exhaltar um 

rincão

deste 

Brasil immenso e 

rico, 

"Nação 

Bra-

sileira", 

revista 

de 

brasilidade, 

não 

podia

silenciar 

e, aos 

quatro 

ventos, empunhando

a trombeta 

da 

divulgação, 

grita, 

annun-

ciando 

o 

desenvolvimento 

de 

tudo 

que 

se

refere 

ao Brasil.
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"Casa 

Soares" de 

Monte Santo

O 

grande 

emporio 

commercial, 

cie 

propne-

dade do 

conceituado 

negociante 

sr. 

José 

de 

Oli-

veira 

Soares, 

é, 

podemos 

afíirmal-o, 

um dos 

pou-

cos 

que 

se 

recommendam em Monte 

Santo, 

o 

fio-

rescente 

município 

sul-mineiro.

Situada 

á Avenida 

Aristides Lobo, a 

' 

Casa

1 

—et 

A 

importante Casa 

Matriz, em Monte 

Santo, 

de 

proprie-

dade 

do 

sr.' 

José. 

de 

Oliveira 

Soares, 

vendcí-se, 

em 

frente 

ao

grande 

estabelecimento 

commercial, 

o automovel 

daquelle ne-

gociante. 

2 

•— 

A 

filial 

da 

"Casa 

Soares", 

em 

Monte 

Santo.

3 

— 

A numerosa freguezia 

do 

grande 

emporio commercial 

do

sr. 

José 

de Oliveira Soares, freqüentado 

por 

toda a 

sociedade

da 

aprazível cidade sul-mineira.

Soares" 

é 

a 

mais 

bem 

sortida 

em novidades 

para

armarinho, 

calçados e 

artigos 

para presentes.

Negocia também em 

generos 

seccos e molha-

dos 

e materiaes 

para 

consírucção. Ferragens 

de

todas 

as 

qualidades 

e 

preços 

os 

mais baratos, 

lou-

ças 

as mais variadas, de 

gosto 

apurado, 

papela-

ria 

etc. 

.

E' 

uma casa 

encyclopedica. 

Todos 

os 

negocios

são ali tratados 

e recommendaveis.

Açougue, 

gado 

suíno, 

aves 

e ovos,drogaria

magnificamente 

sortida, 

bazar 

onde 

ha toda 

a 

es-

pecie 

de brinquedos 

que 

fazem 

a 

alegria da 

peti-

zada.

0 seu 

proprietário, 

o 

jovem José 

de 

Oliveira

Soares, 

é 

um 

moço 

de 

fino 

trato, 

trabalhador, 

ho-

nesto 

gozando 

dest'arte do credito 

e conceito 

da

população 

laboriosa 

de 

Monte Santo.

A 

golpes 

de 

honestidade, conseguiu uma 

bel-

la 

freguezia. Os 

seus 

preços 

são os 

mais baratos

da 

praça 

montesantense.

Dahi o 

prestigio 

que 

goza 

a 

"Casa 

Soares 

.

Visitamos 

esse magnifico 

estabelecimento

commercial, 

orgulho 

e 

vaidade 

de 

Monte 

Santo 

e

ficamos devéras 

encantados 

pela 

maneira 

de 

ne-

gociar 

do 

sr. 

José 

de Oliveira 

Soares: 

honestidade

e rapidez.

A 

actividade 

do 

proprietário 

da 

"Casa 

Soa-

res" é surprehente. 

Necessitava 

eile, 

para 

atten-

der, a tudo 

que 

a ella diz 

respeito, 

de dezenas 

de

braços.

Por isso, ao dizermos 

que 

o 

sr. 

José 

de 

0Ü-

veira 

Soares 

gosa 

de 

grande 

prestigio 

em 

Monte

Santo, não 

exaggeramos.

As suas 

maneiras 

afidalgadas 

e, 

sobretudo,

o seu 

grande 

tirocinio 

commercial, lhe 

tem 

valido

muitas honrarias.

Os seus conselhos, sobre 

a moderna, maneira

de negociar, são sempre 

acatados 

pelos 

collegas,
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II 

if. 

Iri 

his em

Da 

"Cidade 

de 

Guaxupé", 

de 

6 de 

Agosto 

do corrente

anuo, 

jornal 

que 

se 

publica 

com 

geraes 

sympatliias 

naquelle

"iiportanto 

município 

sul-mineiro, 

transcrevemos 

a 

captivan-

te 

noticia, 

sobre 

a 

conferência 

intitulada 

"Instruir 

e Educar",

P' 

enunciada 

pelo 

nosso 

director, 

Dr. Alfredo 

Horcades:

O 

sr. 

dr. 

Alfredo 

Horcades, brilhante 

jornalista 

que

nos 

visita, 

realisou 

sexta-feira, 

para 

as 

crianças 

do 

"Grupo

escolar 

Delphim 

Moreira", 

uma 

interessante 

palestra 

intitu-

lac*a: 

"Instruir 

e 

Educar".

Artista 

da 

palavra, 

sabendo manejal-a 

á 

vontade, 

o 

dr.

•loicades 

conseguiu, 

milagrosamente, 

prender 

a 

attenção 

das

Cieanças; 

falou 

sobre 

hygiene 

e 

deu conselhos; 

falou sobre

patriotismo 

e 

não 

esqueceu 

de 

ensinal-as amar 

a 

Patria 

tanto

quanto 

a 

Deus; 

falou 

sobre 

a 

missão 

da 

mulher 

de 

hoje 

e

00 

homem 

de 

amanhã, 

pedindo 

a todos 

que 

trilhassem 

o 

ca-

niinho 

do 

bem 

e 

da 

verdade, 

com os 

olhos fitos na 

grandeza

'•o 

Brasil, 

do Brasil 

que 

se 

redime, 

do Brasil 

que 

será, 

em

r 

'a 

proximo, o 

espelho 

onde 

o 

mundo, 

vaidoso, contemplará

tcc'as 

as 

bellezas.

Foi 

um 

h}'mno 

de 

fé 

e 

de 

patriotismo 

a 

oração 

do 

illus-

jornalista; 

foi 

uma lição-conselho, 

onde apontou 

males

- 

meios 

de 

cura, 

foi 

uma oração 

linda 

e 

singela como 

a 

alma

crystalina 

das 

crianças.

^minando 

a 

palestra, 

foi 

o 

orador 

muito 

cumprimen-

o 

e 

as 

crianças, 

com 

os 

lábios 

floridos 

de 

sorrisos, 

canta-

ram 

o 

"Hvmno 

Nacional".

Sociedade 

El 

jardim

Em 

commemoração 

ao 

transcurso 

do 

seu 

natalicio, 

os 

amigos de 

Ma-

noel Nogueira de Sá 

Sobrinho 

offertaram-lhe 

delicada 

homenagem-

Constou 

dum 

almoço na 

"Cabaça 

Grande", 

cujo 

aspecto 

amistoso

impressionou 

bastante. 

Manoel 

Nogueira 

de 

Sá 

Sobrinho 

foi 

sau-

dado 

effusivamente 

por 

alguns 

dos 

que 

compareceram 

ao 

ágape.

A 

gravura 

mostra 

um 

trecho da 

mesa.

M

ri

dei amor

Um 

grande 

livro

BISMARCK

^a 

Perfis 

que, 

mesmo 

através 

o

a 

eloqüência 

do en-

mnltfment0' 

' 

' 

A 

«te 

de 

ser

mulher 

é 

a 

arte 

de 

ser 

linda.

Üar-m 

a 

formosa 

senhorinha

^e|,la 

Octavia 

sabe 

possuir 

a

c;0 

eza 

serena 

do 

sexo. 

A 

gra-

darí 

a 

*]£urinha, 

da 

alta 

socie-

Pe] 

6-Car'°ca' 

foi 

muito festejada

ani?S 

fuás 

distinetas 

relações de

sari'3 

110 

c''a 

c'° 

seu anniver-

0 

Que transcorreu 

em 

setem-

bro ultimo.

A 

dónde 

has ido 

poeta, y 

de 

donde

vuelves 

guerrero? 

Ie detuvo el 

com-

bate 

o 

el amor?

Jamás 

creeré 

que 

me 

enganas, ni

advertirá 

que 

son 

frias tus 

caricias:

me amoldará 

como 

lo 

ordeno 

el 

Pro-

feta, 

al 

gênio 

dei 

esposo amado! 

...

Si 

es 

instable 

tu 

querer, 

que 

me im-

porta? 

Cada 

vez 

que 

estes en mis 

bra-

zos sabié 

que 

soy la 

preferida...

Y 

esa 

es 

mi 

gloria!

Pôde 

haver 

poesia 

mais 

completa?

Eis 

um 

livro de 

grande 

valor 

litera-

rio. 

publicado 

em 

Buenos 

Aires.

Todo de 

uma 

poesia 

fina 

e 

delicada

— 

a 

vida 

de 

um 

joven 

emir 

damasceno

do século 

VI.

O 

autor 

— 

Alberto 

Candioti, 

privile-

giado 

artista, 

poeta 

maravilhoso, 

en-

viou-me 

o 

grande 

presente 

do 

seu 

"El

jardin 

dei 

amor".

Yolanda 

Luiza 

está 

encantada!

As bellas 

paginas 

desse 

optimo 

li-

vro, fazem-nos 

sentir 

o 

ambiente mis-

tico 

e 

deslumbrante, 

todo 

o 

encanta-

mento 

das 

bellas 

cidades 

orientaes.

Dizer 

da 

insinuante 

belleza 

que 

nos

dá 

a 

sua 

poesia, 

seria crear novos

poemas.

Alberto 

Candioti não 

é 

só um 

poeta,

é um 

suave 

pintor 

de bellas 

paisa-

£ens.

E' um 

pintor 

de emoções.

Olivieri, Yolanda 

Luiza.

Bismarck, 

esse 

grande 

livro de 

Emilio 

Ltid-

wig, 

o 

notável 

escriptor 

allemão 

que 

já 

nos

deu 

"Napoleão", 

outra obra 

nã0 menos

vultuosa, 

está, 

como 

aliás, 

era 

de se esperar, 

al-

cançando um 

successo 

enorme de 

livraria.

Bismarck 

assemelha-se 

a 

um 

dos 

retratos 

de

Rembrandt. 

e 

é assim 

que 

deve 

ser representado:

uma 

figura em 

claro-escuro, 

destacando-se, 

arma-

da, 

de 

um 

fundo 

brumoso. O 

odio- 

dos 

partidos 

po-

liticos 

fêl-o, 

durante 

oitenta 

annos, 

alvo de 

todas 

as

invectivas.

Pouco 

amado 

em 

vida, 

porque 

amou 

pouco,

condemnado 

depois 

de 

sua 

morte 

a 

si 

perpetuar 

ape-

nas 

em estatuas, 

porque 

em seu 

ser 

intimo conti-

nuava, 

como 

sempre, difficilmente accessivel, 

foi

assim 

que 

Bismarck se 

tornou 

para 

os 

allemães 

uma

especie de 

Rolando de 

pedra. 

Emilio Ludwig, 

pin-

tou, em 

paginas 

magistraes, 

o Errante, 

o 

Lutador,

o 

Constructor, 

o Governante 

e 

o 

Exilado. 

Ha, 

ain-

da, 

nesse 

volume 

alentado, 

que 

a 

"Livraria 

do

Globo", de Porto-Alegre, apresentou 

caprichosa-

mente 

ao 

publico 

do 

Brasil, 

datas, 

registros, 

litera-

tura, 

etc.

E1
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Nova 

Rezende

Orgulho 

de 

Minas

Para 

nós, 

que 

conhecemos 

todos 

05 

recantos 

cie 

Nova

Rezende, 

escrever 

sobre 

suas bellezas 

naturaes, 

-

seu 

constante 

desenvolvimento, 

suas 

praças 

e 

jar- 

*!

dins, 

torna-se tarefa fácil 

e 

prazeirosa.

Tem, Nova 

Rezende, 

a 

ventura 

de 

dirigir-lhes 

os 

cies-

tinos, um homem 

probo 

e 

honrado, 

de 

capacidade 

adminis-

trativa deveras 

surprehendentes. 

E' elle 

o 

sr. 

José 

Surette,

nome 

que 

irradia, 

não só 

naquelle 

município, mas em todo 

o

Estado, 

grande 

sympathia.

No ultimo 

"Relatorio" 

por 

elle 

apresentado 

ao 

então

Secretario 

do 

Interior, 

entre 

outras coisas 

interessantes, 

dizia:

"Esforçando-me 

ao cumprimento 

do dever, 

procurei 

imitar

os feitos 

proeminentes 

de 

meus illustres""antecessores7"níida

poupando 

em beneficio de 

Nova 

Rezende, 

hoje 

emparelhada

aos 

Centros 

cultos e desenvolvidos 

do 

Estado. 

Ao 

receber 

a

noticia 

do 

acto 

de minha nomeação 

para 

o 

cargo 

de, 

prefeito

desta 

terra, 

procurei 

saber da sua 

vida financeira 

e 

político-

social; 

informações 

as 

mais 

lisongeiras 

sobre 

o seu franco

progresso 

e 

o 

seu futuro 

promissor, 

não m'as regatearam

aquelles 

que, 

conhecedores 

da 

acção 

dos 

prefeitos passados,

sentiram, 

de 

perto, 

os 

melhoramentos 

bem 

palpaveis, 

ora 

exis-

tentes 

em 

Nova 

Rezende; 

quanto 

á 

sua 

vida 

político-social,

algo 

me 

fizeram 

sciente, 

aquelles 

que 

sem 

pejo 

e 

reconheci-

niento 

atassalham 

impiedosos 

o nome 

deste torrão, 

esmore-

cendo 

o enthusiasmo 

de 

que 

me 

achava 

possuído 

de 

tudo e

bastante, 

fazer 

á 

população 

novarezendense. 

Ouvindo 

conse-

lhos 

e 

opiniões 

de 

pessoas 

sensatas, 

cheio 

de resolução 

e

confiança, 

assumi o 

governo 

do município 

e 

eis-me, 

gerindo-o,

ha seis 

mezes. 

Das 

suas 

grandes 

possibilidades 

logo, 

logo, 

tive

conhecimento, 

do 

trato social 

de seus 

filhos, 

immediatamente,

senti 

o 

cavalheirismo 

e a 

lealdade. 

Esboroara-se tudo 

quanto

de 

falso 

e 

aleivoso 

se 

me 

haviam 

imbuido 

o 

espirito. 

O Mu-

rncipio 

de Nova Rezende 

é digno 

entre 

os mais 

dignos 

de

ser 

louvado 

pelo 

seu 

constante 

progresso, 

e 

merece 

a 

atten-

çâo 

dos 

poderes 

estadcaes. 

Exrno. 

Snr. 

Dr. 

Secretario, 

ao

receber 

a Prefeitura 

em dezembro 

de 1932, 

na 

forte estação

cias 

chuvas, 

antevi os 

grandes 

entraves 

c|ue 

se 

me 

deparariam

na 

sequencia 

dos 

trabalhos 

iniciados 

pelos 

meus 

laboriosos

predecessores. 

Não 

esmoreci. 

Conservei 

o 

que 

de melhor 

se

tinha 

feito 

e 

existia. Aguardei 

para 

tempo opportuno 

a 

exe-

cução 

de 

minhas 

idéas 

e 

projectos".

Quem 

tem 

taes 

palavras, 

mostra 

o 

seu 

caracter. 

Dahi,

a 

confiança 

que 

adquiriu 

no 

seio da 

população 

de Nova 

Re-

zende 

o 

novo 

prefeito.

Tem, 

o sr. 

José 

Surette a 

ajudal-o 

nomes 

que 

enchem

de vaidade 

aquelle município. 

São 

os 

seguintes:

Secretario 

da 

Prefeitura: 

Francisco 

Paixão.

Procurador: 

Joaquim 

Anacleto 

de 

Souza 

Netto.

Escripturario: Antônio Anacleto.

Ajudante 

de escripta: 

Sebastião 

Barroso 

da 

Silveira.

Eiscal 

geral: 

Pedro Ribeiro 

da 

Silva.

Conselho 

consultivo: 

Pharco. 

José 

Melicio 

de 

Souza, 

Rosen-

do Gonçalves 

de 

Rezende, 

Joaquim 

Gomes 

de 

Avellar,

Cel. 

Antônio 

Villela dos 

Reis 

e 

José 

Pimenta.

Directorio 

político; 

Presidente, 

Cel. Cândido Carvalho 

de

Rezende; 

vice-presidente, 

Joaquim 

Anacleto 

de 

Souza

Netto; 

secretario, 

José 

Aprigio 

de Rezende; 

membros:

, 

Camp. 

Salomão Salles, Sebastião 

Barros 

da 

Silveira,

Joaquim 

Eerminio 

da 

Silva, Antônio 

Estevam 

Bueno,

José 

Melicio 

de- 

Souza, 

Joaquim 

Gomes 

de 

Avellar 

e

Cândido 

Silva.

Os districtos 

de 

Nova 

Rezende 

são: Alpinopolis, 

Bom

Jesus 

da 

Penha 

e a 

Séde. O seu 

orçamento 

annual 

é 

de

140:000$000.

A 

população 

do município 

é 

de 28 mil habitantes 

e 

a

c'a cidade, 

3 

mil.

A 

cidade 

possúe 

luz 

electrica 

da 

grande 

empreza 

de 

Pedra

Aicola, 

com 

séde 

em Mococa, 

existindo 

uma 

excedente 

es-

trada 

de rodagem 

que 

vae 

de 

Nova Rezende 

a 

S. 

Pedro 

da

União 

(districto 

de Guaranesia) 

e 

mede 29 

kilometros. 

A

cidade 

tem 

água 

encanada. 

Em 

projecto: 

rede 

de 

exgoto 

e ma-

tádouro e 

em construcçao um bello 

jardim 

na 

praça 

Santa

Rita; ruas 

e 

praças 

vão 

ser abahuladas 

e 

pedregulhadas.

A cidade 

se 

communica 

poi- 

boas 

estradas 

de 

rodagem

c. 

tn Muzambinho, 

Tuyuyty, 

onde 

se escoa toda a 

producção

do 

município 

pela 

E. 

E. 

Sul de 

Minas 

e 

E. 

E. Mogyana 

que

distam da 

juncção 

dessas duas 

estradas 

de ferro a 

cidade

de Nova Rezende 24 kilometros. 

Tem também 

bôas 

estradas

para 

Guaranesia, 

Guaxupé, Monte 

Santo, 

no 

sul 

de 

Minas 

e

Mococa, 

no 

Estado 

de 

S. 

Paulo. 

O 

povo 

anseia 

pelo prolon-

gamento 

da 

E. 

F. Mogyana 

que 

já 

está 

até 

a 

estação 

de 

Bi-

guatinga 

que 

dista apenas 36 kilometros. 

Já 

está construída

também uma 

grande 

estrada 

de rodagem 

que 

liga 

Nova 

Re-

zende 

á Carmo 

do 

Rio 

Claro 

passando 

por 

Conceição 

da

Apparecida 

(antigo 

Barro 

Preto).

A 

sua 

producção: 

lavoura 

mixta, 

café, 

canna 

de 

assu-

car, 

cereaes, 

gados 

vaccum, 

cavallar e suíno. 

Madeiras em

grande 

variedade, fabricas 

de manteiga, machinas 

de 

beni-

ficiar 

café, 

etc., etc.

Está 

em 

construcção 

uma 

linda 

egreja 

matriz, 

cuja 

pa~

droeira 

é 

Santa 

Rita. 

O vigário 

da Parochia 

é 

o 

padre 

Luiz

Moreno 

Cuetto.

A 

instrucção em 

Nova 

Rezende 

está bastante 

desenvol-

vida. Tem entre 

outros, um Grupo 

Escolar 

"Mello 

Vianna"

dirigido 

competentemente 

pela 

professora 

D. 

Julia 

de Car-

valho.

Poder Judiciário 

— 

Termo 

de 

comarca de Muzambinho.^

Juiz 

(Municipal: 

Dr. 

José 

Augusto 

Rabello. 

Adjunto-

do 

promotor 

, 

Erotides 

Anacleto 

de Padua.

Delegado 

de 

policia: 

Tenente 

da 

Policia 

Mineira, Mario

Marques 

de 

Oliveira. 

O 

delegado 

civil 

é 

o 

sr. 

Genesio 

Ana-

cleto 

de 

Rezende.

Medico: 

Dr. Álvaro 

de 

Oliveira 

Guimarães. 

Tres 

phar-

macias, 

dois 

dentistas 

e 

advogados 

o 

Dr. 

Nicolau 

Introcaso,

Dr. Mario 

de 

Oliveira 

Paes.

São 

tabelliães: 

do 

.1.° 

officio: 

Antônio 

Clementino Ribei-

ro, 

e 

do 2.° 

officio, 

Salomão Salles.

Cartório 

do crime: 

José 

Augusto 

de Rezende.

Cartório 

de 

paz: 

Aristides 

de 

Mello 

Jorge.

Collector federal: 

João 

Anacleto 

de 

Souza. 

Escrivão:

Rubens Magalhães Paes.

Collector estadoal: 

Epaminondas 

Bruno. 

Escrivão:. 

Al-

varo 

Anacleto 

de Rezende.
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Nova 

Rezende

Marios 

aspectos 

de 

Nova Rezende, 

a 

prospera 

regiao 

' 

sul-mineira: 

ao alto, 

da esquerda 

para 

a 

direita, 

ve-se: 

um 

trecho 

da estrada 

de

r°dagem; 

travessa 

sete 

de 

Setembro; 

outro trecho da magnifica 

estrada 

de 

rodagem; 

no 

medalhao, 

sr. 

Jose 

Surette, 

actual 

prefeito

de 

Nova 

Rezende; 

dois trechos 

da estrada 

de 

automoveis; 

e, 

em 

baixo, a 

Pra?a Floriano Peixoto 

e 

a 

parte 

norte 

e 

baixa 

da 

pra?a

Santa 

Rita

Vários 

aspectos 

de 

Nova Rezende, 

a 

prospera 

região 

' 

sul-mineira: 

ao alto, 

da esquerda 

para 

a 

direita, 

vê-se: 

um 

trecho 

da estrada 

de

r°dagem; 

travessa 

sete 

de 

Setembro; 

outro trecho da magnífica 

estrada 

de 

rodagem; 

no 

medalhão, 

sr. 

José 

Surette, 

actual 

prefeito

de 

Nova 

Rezende; 

dois 

trechos 

da estrada 

de 

automoveis; 

e, 

em 

baixo, a 

Praça Floriano Peixoto 

e 

a 

parte 

norte 

e 

baixa 

da 

praça

Santa 

Rita



lâ Outubro 
— 1933

Palavras do Ditador Getulio Vargas

no Theatro Santa Isabel, em Pernambuco

"Entramos 

no limiar cie um 
período 

de

reconstrucçao 

política, 
em 

que 
vae ser cora-

solidada a obra revolucionaria."

No banquete official 
que 

lhe foi offerecido

no dia. 5 do corrente, no Theatro Santa Isabel,

ilt; Recife, o illustre Dr. Getulio Vargas 
pro-

nunciou ljongo e brilhante discurso do 
qual

se destacam os seguintes trechos:

Ainda colonia, Pernambuco escreveu a pa-

gina mais impressionante da nossa historia:

a resistência épica contra os hollandezes 
—

luta 
que foi a nossa 

primeira 
manifestação

de brasilidade. Contrariando os desejos da

metrópole, abandonado ás suas energias inci.

pientes, 
enfrentou o invasor. Para defender

a Patria 
que surgiu, amalgamou, com o san-

gue 
vertido em commum, o bnanco, o indio e

o negro, libertando-nos, 
para 

sempre, do 
pre-

conceito da côr e fundindo as tres raças 
que

deveriam formar o cerne da nacionalidade.

Erguia, assim, o 
pedestal 

dos seus 
pri-

meiros heroes, cuja estirpe se 
perpetuou 

no

sacrifício dos 
precursores da independência

e da Republica, nos movimentos insurrecio-

naes de 1817, 1824 e 1848.

Sempre fiel ao seu destino heroico, Pernam-

buco accresceu, através das lutas civicas da

nossa) formação 
política, as suas tradições de

combatividade e intelligencia, revividas 
por

homens de rara tempera moral e 
pujante 

in-

tellectualidade, como o foram- entre outros,

Joaquim Nabuco e Martins Júnior.

Esta 
physionomia moral da terra 

pernam-

bucana, ampliada a todo o nordéste, caracte-

riza uma das tonalidades differenciaes da ci-

vilização brasileira.

Dahi o proclamado contraste entre a fai-

xa septentrional do 
paiz 

e a 
que 

se estende

ao sul, até os limites extremos do território

pátrio. As condições do meio 
physico, 

mais do

que os factores ethnicos, diversificaram 
para

uma e outra, os 
problemas peculiares 

ao 
pro-

gresso de núcleos sociaes, em natural e cons-

tante crescimento. Apesar dessa differen-

ciação, não existe antagonismo entre norte e

sul, como apparentemente 
poderia parecer 

ao

exame do observador superficial e apressado.

Na variedade de climas e multiplicidade de

riquezas naturaes 
que se completam de zona

em zona, defrontamos vasto campo de expan-

são economica, sem 
perigo de attritos, confra-

ternizados, em face ao futuro, 
por 

forte se.n-

timento de cohesão nacional, 
já posto á 

prova,

decididamente, em occasiões de graves 
abalos

internos e perturbadoras crises internacionaes.

ái

Por 
qualquer prisma que se encare, a crise

da industria assucareira encerra duplo aspe-

cto: credito e organização. Em suas linhas

geraes, essa iniciativa teve em vista attender,

na medida do 
possível, á carência de numera-

rio e, ao mesmo tempo, 
preparar 

a solução de-

finitiva do problema. Com a garantia do go-

verno da Ünião e o fundo constituído 
pelo

producto da taxa fixada em lei, através do

Banco do Brasil, a Gommissão de Defesa da

Producção do Assucar auxiliou efficazmente

os centros 
productores do assucar.

O plano estabelecido não visava, o que 
se-

ria erro, reter 
para 

valorizar; destinava-se

apenas a regularizar a offerta, afim de co-

hibir a especulação dos baixistas ou o exagero

dos 
preços, assegurando ao 

productor 
razoavel

compensação. O confronto entre as cotações

vigorantes 
para 

o assucar, em 1929, 1930 e

1931, e as 
que 

se fixaram e mantiveram após

o inicio da execução dessa medida d.e defesa,

demonstram, de modo irrefutável, 
que a taxa

estabelecida foi indirectamento restituida aos

productores na melh,ora de preço obtido, agin-

do, 
portanto, 

como verdadeiro 
prêmio 

de se-

guio, em virtude de cujo 
pagamento 

conse-

guiram ter mais equitativamente remunera-

dos trabalho e capital.

Convém, entretanto, não esquecermos que a

presente situação da industria assucareira,

principalmente nos mercados europeus e ame-

ricanos, não offerece 
perspectivas animado-

ras. A nossa concorrência nesses centros

consumidores, nas condições actuaes do mer-

cado assucareiro mundial, é impossível de

realizar-se sem sacrifícios 
para o 

productor.

Em circumstancias assim embaraçosas, impu-

rha-se-nos 
procurar 

outras finalidades á la-

voura da canna, além do fabrico dio assucar.

Fazendo-o, beneficiaríamos ao mesmo tempo

plantadores e usineiros 
— 

áquelles, ampliando

o aproveitamento da canna, e a estes, permit-

tindo empregar seu capital e esforço em in-

dustria susceptível de maior desenvolvimento.

Outro não foi o pensamento do 
governo 

ao

procurar instituir entre nós a industrializa-

ção do álcool como combustível, em substitui-

ção da 
gazolina, producto estrangeiro, larga-

mente consumido e cuja importação obriga a

saida de ouro do 
paiz, em condições tanto

mais onerosas, 
quanto maior a depressão

cambial.

ã*

Na rápida enunciação feita, apontando ma-

les 
que nos affligem e remedios 

para 
corri-

gil-os, não alludi á 
providencia salvadora, que

considero de maxima importancia á obra de

fortalecimento da economia nacional. Refi-

ro-me á croação do credito agrícola, inexísten-

te entre nós e sem o 
qual 

nada se 
poderá 

fa-

zer de constructivo e efficiente. Os recursos

norimaes do 
productor, auferidos na venda das

colheitas, 
jamais 

lhe 
poderão 

dar margem ás

accumulações de capital, necessárias 
para 

in-

tensificar em quantidade e melhorar a quali-

dade e o custo da sua cultura. Isso só será

possível pela 
utilização do credito facilitado

a longo 
prazo e 

juros modicos, sob o 
penhor

da terra, 
que, infelizmente, até hoje, é valor

sem desconto, no Brasil. Tão 
grande falha

é, aliás, a causa 
principal da anemia de 

quasi

todas as nossas industrias agrícolas. Posso

já 
annunciar-vos, com satisfação: a creaç&o de

um Banco de Credito Agrícola, está agora, mais

próximo de realização do 
que podeis suppôr.

âã

Com a victoria revolucionaria de outubro,

o 
paiz entrou cm uma nova 

phase 
de recons-

trucção 
política e economica. Pernambuco 

par-

t.icipou do movimento regenerador sob o impul-

so do seu sadio 
patriotismo, nunca desmenti-

do. Ao 
primeiro toque de rebate esteve a 

pos-

tos, livrando-se, 
pelas próprias mãos. da oi'-

garchia que o infelicitava. Deu, assim, mais

uma 
prova 

da resistência civica e da vigilante

combativxladé com 
que sempre collaborou na

defesa das 
grandes causas nacionaes.

Esta attitude, 
profundamente patriótica, deve

persistir, como até aqui, vigilante, contrapondo-

se não só aos movimentos locaes de simples re-

beldia sem objectivos superiores e sem ideali-

dade, como também aos de caracter reacciona*

rio, tendentes a restaurar o regimen, contra o

qual, com a solidariedade de todas as suas cias-

ses, levantou-se em armas em 1930.

Pernambuco 
possuesá frente do seu governo

um interventor 
perfeitamente integrado no 

pen-

samento revolucionário. Homem de intelligen*

cia e de acção, industrial e 
jornalista, com res-

ponsabilidades definidas na luta intransigente,

mantida, durante annos, contra os regimens oli-

garchicos, elle se tem mostrado á altura da

missão 
que lhe foi confiada, agindo com des-

cortino administrativo e segura energia, na

execução do 
prcgramma de saneamento e de

moralidade, 
propugnado pela revolução.

Entramos no limiar de um 
período de re-

onstrucção 
política, em 

que vae ser consoli-

dada a obra revolucionaria dando-se directri-

zes seguras aos destinos da nacionalidade.

Ao nordéste historico, desenfeudadas as oli'

garchias exploradoras do poder em benefícios

proprio, competirá 
papel saliente na trans-

formação institucional 
que se inicia, cumprin-

do aos seus dirigentes manter a união e o

congraçamento de todos os seus filhos, 
para

que, com maior energia, 
possam cooperar na

realização dos ideaes 
que os levaram á luta.

Patria, 
possuimol-a; vasta 

gjeographicamen-

te e de fronteiras extensas, conquistadas e

mantidas 
pela energia dos nossos maiores.

Mas, a Patria, terra da fartura e do conforto,

mãe carinhosa 
para todos os seus filhos, tem-

pio de 
justiça e de fraternidade humana, onde

vivam livres e felizes milhões de cidadãos di-

gnog deste nome, 
pela consciência dos seus

direitos e conhecimento dos s>eus deveres;

Patria forte 
pela sua riqueza e admirada 

pela

sua bondade; Patria, assim, 
precisamos ainda

conquistaVa.

Para esta suprema conquista, 
que 

legitimará

o triumpho revolucionário, 
pela 

victoria dos

s"us ideaes, ao 
povo pernambucano está re-

servado, necessariamente, em continuidade ao

seu destino historico, largo 
quinhão de 

gloria".

D
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C0TEGIPE

0 anno 

de 

1815 foi 

grandemente

propicio 

á 

província 

da 

Bahia, 

que 

viu nascer,

durante 

o seu 

decurso, 

— 

um no 

começo 

e 

outro 

no 

fim 

—

dois 

dos 

seus maiores filhos, ambos 

fadados a 

ter, 

na 

vida 

do 

Império 

brasi-

leiro, 

a 

mais 

destacada 

projecção. 

§ 

0 

primeiro 

foi 

Zacharias 

de Góes 

e Vascon-

cellos 

e o segundo João 

Maurício Wanderley, 

Barão 

de 

Cotegipe. 

>i 

A 23 

de 

Outubro

d'aquelle 

anno, 

na 

então 

villa 

da Barra 

do 

Rio 

de S. 

Francisco, 

filho de 

paes 

que 

traziam

nas veias, 

ainda, 

sangue 

hollandez, 

nasceu 

João 

Maurício, 

aquelle 

que 

seria, 

mais tarde,

grande 

do Império", e 

que 

teria 

o 

nome 

psrpetuamente 

ligado 

á 

historia 

da 

sua 

Patria,

pelo 

muito 

que 

de brilho, operosidade e 

intelligencia 

seria 

impregnada sua 

passagem 

pelo

agitado 

scenario 

político 

de 

então. 

§ 

Como 

todos 

os 

brasileiros 

que, 

em 

seu tempo, se

podiam 

destinar 

aos 

estudos, João 

Mauricio, 

attingida 

a 

edade 

precisa, 

foi mandado 

para

Olinda. 

Levava 

para 

a 

tradicional 

Faculdade 

de 

Direito 

uma 

intelligencia viva, uma

alma 

forte, 

um 

espirito 

de escol. 

E ao 

deixar, 

annos 

depois, os 

bancos 

acadêmicos,

portador 

de um diploma de 

bacharel, 

a 

política 

o 

attraiu 

de modo irresistível, e

ello 

veio 

para 

a 

Corte, 

e nella 

ingressou. 

§ 

Valor 

positivo, 

como 

político

venceu 

galhardamente; 

e 

lhe foram, 

então, 

oíferecidas 

posições

de 

relevo, 

cargos em cujo desempenho 

sempre

se houve 

com brilho e inexcedivel

capacidade. 

§ 

Durante 

longo 

tempo

presidiu 

o 

Banco 

do Brasil. 

Caben-

do-lhe 

adimii|istrar 

a 

Santa 

Casa 

de

Misericórdia, 

não 

se contentou 

com

a 

gerencia, pura 

e simples, 

desse

util 

instituto, 

mas, espirito 

cons-

tructor, 

idealisou 

e deu fôrma con-

creta 

a duas instituições 

de 

impor-

tancia 

inegável; 

o 

"Instituto 

Pas-

teur" 

e 

o 

"Hospital 

de 

Cascadura",

para 

tuberculosos 

§ 

Foi 

senador do

império, 

e 

suas orações 

notabilis-

simas, 

fóra 

do 

commum, 

eram

cheias 

de 

ironias mordacissimas,

que 

confundiam e 

esmagavam os

adversarios. 

De 

par, porém, 

com

essa 

mordacidade, havia em 

seus

discursos 

"o 

peso 

de uma 

lógica

inexcedivel" 

— 

como refere his-

toriador 

cc/ntemporaneo. 

§ 

João

Mauricio Wfinderley foi 

membro

integrante 

de 

diversos 

Gabinetes,

cabendõ-lhe 

em 

1853 a 

pasta 

da

Marinha, 

em 

1868 ficando 

com as

da Fazenda, 

e 

dos 

Extrangeiros, em

1875 

ainda com esta 

ultima, 

e

voltando, 

novamente, 

em 

1877, a

cuidar 

dos negocios 

fazendários. 

§

Em 

1885, foi 

chamad,o 

pelo 

Impe-

rador 

para 

organizar 

o 

Ministe-

rio. 

Fel-o 

a 25 

de 

Fevereiro, e 

seu

titulo 

illustre, 

de Barão 

de Cote-

gipe, 

está mesmo 

ligado 

a 

esse

Gabinete, 

— 

de 

que 

se 

reservou

a 

pasta 

dos Extrangeiros, 

-— 

que

é conhecido 

por 

Gabinete 

Cotegipe.

Quando 

S. 

M. o 

Imperador 

foi

tratar, 

na Europa, 

da saúde 

camba-

lida, Cotegipe 

occupava 

esse 

cargo.

Foi 

dignitario 

de 

varias 

Ordens 

e,

como 

estudioso, 

pertencia* 

ao 

Instituto

Historico 

e 

Geographico Brasileiro. 

§ 

Sua

acção de homem 

publico, porém, 

não somente

no 

Brasil 

se 

fez sentir. 

Quando 

se 

houve 

de

mandar 

ao rio 

da 

Prata 

um 

enviado 

extraordinário,

com 

poderes 

plenipotenciarios, 

para 

assignar 

a 

paz 

com o

Paraguay, 

seu nome foi 

o 

natural 

e 

expontaneamente 

in-

dicado, 

e 

sua actuação 

em 

tal 

posto 

a 

mais brilhante 

e 

a

mais 

fecunda 

que 

se 

podia, 

então, 

esperar. 

§ 

O 

. 

Ba-

rão 

de 

Cotegipe 

foi 

casado 

com 

uma filha 

do 

riquíssimo 

Conde

de 

Passé. 

Sua 

proipria 

faimilia 

era 

abastada. Entretanto, 

esse 

illustre 

bahiano

morreu 

pobre, 

tendo 

gasto 

liberalmente as 

jóias 

do seu 

talento, esbanjando 

as

gemmas 

de 

sua 

intelligencia 

privilegiada, 

a 

serviço 

de 

suai 

Patria 

que 

amou como

filho 

dedicadissimo. 

§ 

Cotegipe 

morreu, 

no 

Rio de 

Janeiro, 

a 

13 

de Fevereiro 

de 

1889.
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A cidade de Varginha 

viveu momentos 

de 

emoção

sado 

em 

agosto 

ultimo. 0 

interesse do 

governo 

Mineiro

áquella 

cidade 

de 

figuras 

de 

relevo 

na 

política 

e 

na

raldino Lima 

em 

companhia 

do 

juiz 

de direito Dr.

tre 

os drs. 

Noraldino Lima e 

Mario 

Cavalcante; 

3 

—

tos Anjos. 

Vê-se 

ao 

seu 

lado 

a 

irmã superiora; 

4 

—

cursando 

para 

os 

alumnos 

do Gymnasio 

Estadual; 

5

de 

Saúde 

e Polyclinica 

de Varginha; 6 

— 

0 

ministro

Gymnasio 

Estadual,

festiva, 

por 

occasião do 

Congresso de 

Lepra 

ali 

reali-

por 

assumpto de tal 

gravidade 

se 

evidenciou na 

ida

administração. 

No clichê 

acima 

se vê: 1 

— 

O 

Dr. 

No-

Benicio 

de 

Paiva; 

2 

— 

0 Dr. Gustavo 

Capanema 

en-

O Dr. Noraldino 

Lima visitando 

a 

Escola 

Normal San-

0 

Dr. Washington 

Pires, ministro da 

Educação, 

dis-

- 

0 

Dr. 

Vicente 

de 

Modena, 

director 

chefe 

da 

Casa

Washington 

Pires 

ouvindo 

o 

discurso 

do 

alumno do

Roberto 

Lenine

Varginha

C8»»»»»»3Xômí»X0XCéX0»X8»»»»5«Se»»»m0SOmm»»»»»»»»»»»t05

DATAS FESTIVAS

Um 

nome 

acatado 

em

A data de 

4 

do corrente 

assignalou 

a 

pas-

sagem 

do anniversario 

natalicio do 

eminente 

mes-

tre 

Dr. Clovis 

Bevilaqua, 

nome 

de 

grande 

re-

percussão 

no Brasil culto 

de hoje. Jurisoonsulto

notav>el, 

possuidor 

de uma 

invejável 

erudição, 

o

Dr. Clovis Bevilaqua 

é 

sempre ouvido 

pelos 

ho-

-mens 

com acatamento. 

A sua 

palavra 

é 

um con-

selho de 

alta sabedoria, o 

seu 

talento, conhecido

no mundo. 

O Dr. Clovis 

Beviláqua 

eleva 

o 

nome

da 

nossa 

patria, 

da nossa 

sciencia, 

da 

nossa 

mais

alta 

cultura. 

"Nação 

Brasileira", 

que 

tem a 

honra

de contal-o 

entre 

os seus mais 

illustres 

collabo-

radores, enviou, 

naquella data, ao 

mestre 

insigne,

o seu abraço 

de sincera cordealidade.

Therapeutria 

Applicada, 

tomou

parte 

no 

III 

Congresso 

Odonto-

logico 

Latino 

Americano, 

reali-

zado no 

Rio 

de 

Janeiro 

em 

julho 

de 1929, 

sob 

a 

presidência 

do

1>iof. 

b íederico 

Itver. 

em 

(|ue apresentou 

o 

trabalho 

"Terminologia

Odontologica", 

que 

é 

um 

diccionario 

de 

termos 

odonto'ogicos, 

com cerca

de 

2000 

vocábulos.

Não se 

inscreveu 

mo 

Concurso 

que 

está 

aberto 

na 

"Faculdade 

de

Odontologia 

da Universidade 

do 

Rio 

de 

Janeiro", 

para 

provimento 

de

cadeira 

de 

Metallurgia 

e 

Clinica 

Applicada.

O 

Dr. Arlindo 

Pereira 

é 

hoje, 

podemos 

affirmal-o, 

um 

notável 

pro-

fessor 

de 

Odontologia,

O

Congresso

de

Lepra

Alfenas
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A 

resurreição 

do 

Norte

Durante 

oito 

lusfcros 

de Governo 

republi-

cano 

o Brasil 

consentiu 

que 

os seus 

homens

públicos 

deixassem 

ao 

abandono 

a 

mais 

larga

facha 

do 

seu 

territorio, 

estagnando-lhe os 

sur-

tos 

de 

progresso, empcbrecendo-o 

e, 

mais

Que 

isso, 

aviltando-o, 

sangrando-lhe 

as veias

Productoras, 

asphyxiaíndo-lhe 

as 

iniciativas,

cobnndo-o 

de 

opprobio. 

Eis 

porém 

que, 

final-

mente, 

resurge 

dos 

escombros 

do 

passado, 

sa-

cudindo 

o 

pó 

das 

glorias 

que 

não 

morreram.

Porque 

constituem 

um 

patr-imonüo 

moral 

e

intellectual, 

esse 

Norte legendário 

que 

é 

o

eiÇo 

da 

nacionalidade 

e 

um 

relicario 

de 

toda

a 

nossa 

historia 

patria.

Ergue-te, 

oh! 

Norte, 

ergue-te 

redimido.

espeita 

dessa 

lethargia 

deliquseente em 

que

te 

chafurdaram 

os 

maus 

governantes, 

para 

te

exhaurirem 

as 

forças 

e 

as 

energias 

e 

te 

dei-

xareni 

ás 

portas 

da 

fallencia Se não' te 

ma-

Laram 

de 

todo, 

é 

que 

Deus te concedeu 

ri-

QUezas 

naturais 

inexgotaveis, 

inquebrantavel

animo 

e 

resisteneia 

physica 

Não 

perdeste 

o

amor 

á 

brasilidade 

Foste resignado- 

ante 

o

Destino 

que 

'te 

repellia. 

Resististe 

Os teus

1 

hos 

que 

puderam 

emigrar, 

evitando 

o 

ani-

^uilamento, 

jámais 

te 

esqueceram 

no 

exilio

® 

sempre 

te 

procuraram 

prestigiar, 

mesmo de

011ge. 

honrando 

o teu nome 

e 

clamando 

jus-

t]Ça^ 

Buscaram 

em terras 

distantes e 

bem

aquinhoadas 

a 

compensação 

e o 

lenitivo 

para

0s 

seus 

soffrimentos.

Os 

actuaes 

dirigentes do Norte do 

Brasil

¦evem 

cuidar, 

antes 

de 

mais 

nada, 

da 

alpha-

etização 

das 

massas 

populares. 

Só 

assim 

po-

erao 

ellas, 

futuramente, 

distinguir 

os seus

CJíeitos 

e 

aquilatar 

dois seus deveres 

para 

com

a 

Pátria. 

Instruindo 

criança-s q< 

adultos, 

edu-

cand<o-os 

política 

e civicamente, devem, 

ao

mesmo 

tempo, 

cuidar 

da 

prophylaxia1 

das 

po-

Pulação 

urba 

nas 

e ruraes. 

Instruído, 

edu-

eado, 

livre 

das 

doenças endemicas, 

esse 

povo,

niais 

tarde, 

poderá 

trabalhar com 

ufania 

e

Coragem, 

apto, 

desd-e logo, 

a 

escolher 

os 

seus

lePresentantes 

para. 

as 

asseníbleias 

e 

para 

a

gestão 

dos 

negocios 

públicos. 

Só assim 

pode-

la° 

adquirir 

expressão 

política 

esses ajun-

lamentos 

humanos 

hoje denominados 

partidos.

Cuidemos 

também, 

sem 

tímidas* vacillações.

sorteio 

militar 

obrigatorio.

Conseguindo 

tudo isso, completando-se 

o

saneamento 

das 

cidades do 

litoral e 

dos 

ser-

tões 

rasgando-se 

rodovias, 

aproveitando-se

as 

terras 

uberrimas 

para 

o 

plantio 

das 

diver-

sas 

lavouras, 

teremos fatalmente commercio

desenvolvido, 

industrias 

renascentes 

nova.?,

valorização 

de 

productos. 

E ante a 

perspecti-

Va 

da 

fartura 

e 

da bonança, 

surgirá 

a' felici-

dade 

cabal 

que 

almejamos, 

o conforto e 

o

bem 

estar.

O 

septentrião 

brasileiro 

tudo 

produz, 

é

faeto 

sem 

controvérsia. Começando 

pela 

Ba-

que 

tem 

primazia 

no cacau 

(do qual 

é

se£undo 

productor 

do 

Mundo) e 

no fumo, 

que

está 

collocado 

em terceiro 

lugar na 

producção

universal, 

encontram-se 

nas 

varias regiões

n°itistas 

todos os 

productos 

necessários 

á

subsistência 

humana. 

As 

melhores 

frutas e

°m 

abundancia; 

assucar, 

cacau, algodão, 

fumo,

Minérios, 

oleos, 

azeite, madeiras, couros, cô-

c°s, 

babassú; 

as 

maiores 

salinas; vasta 

e 

rica

PJscicultura, 

maniçoba,. e, ainda, 

em 

menor

escala 

o 

café, 

gado 

vaccum, cavallar, 

lanigero

e 

suino, 

xarqueadas, châ, trigo,, 

arroz, 

tudo,

emfim.

Têm 

razão os nortistas 

quando 

eonside-

ram 

o 

grande 

ministro José Américo 

de 

Al-

toeitja 

como 

um 

4'0S 

seus 

itjojos. Em 

to<Jo 
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Ministro 

José' 

Américo

regimen 

republicano 

não- encontramos 

outro

brasileiro 

que 

tanto tenha 

olhado 

e tão sé-

riamente, 

para 

os 

interesses 

do 

Norte, 

com

efficiencia, honestidade 

e 

clarividencia, 

resol-

vendo com acerto 

medidas 

úteis 

á 

debelação

das 

seccas, imprimindo 

nova directriz 

á acção

administrativa 

e 

cercando-se 

de technicos de

real valor. 

Só 

com 

o factor 

tempo 

e a 

jus-

tiça 

dos vindouros é 

que poderão 

ser com-

prehendidos, 

em toda 

a sua 

extensão, 

esses

grandiosos 

emprehendimntos. 

O 

nome de 

José

Américo 

de 

Almeida, 

para 

os 

patriotas 

sem

paixão 

nem 

interesses 

contrariedos. 

é 

hoje

rutila bandeira 

de 

esperança 

e 

fé no Brasil

que 

renasce.

Bemdita seja a 

nova Republica 

que 

ss

ainda 

não 

poude 

completar 

a obra 

gigantesca

de reconstrução 

nacional, 

já 

conseguiu, 

toda-

via, 

remover 

a 

incógnita nebulosa do 

Norte

soffredor.

O 

benemerito 

chefe 

do Governo 

Proviso-

rio, Dr. Getulio 

Vargas, será 

lembrado 

eter-

namente, 

como 

padrão 

de 

honradez 

e 

pátrio-

tismo, 

por 

todos 

aquelles 

que 

assistem 

á

sua 

segura orientação.

Seja 

bem 

vinda 

a caravana 

ipedemptora,

porque 

no 

abraço fraternal aos 

irmãos flagel-

lados sentiu 

pulsar 

o mais alto 

sentimento 

de

amor 

a 

esta 

grande 

Terra 

e 

de 

efectividade

aos 

seus 

queridos 

irmãos 

do sul.

Unamos 

os nossos 

corações, 

sejamos 

for-

tes, 

para 

o engrandecimento e 

a 

defeza 

deste

Brasil 

immenso.

ALFREDO 

HORCADES

O 0
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Dr. 

Assis 

Figueiredo, 

nome 

illustre 

que 

rememora 

a

bellissima 

tradição 

de 

Minas Geraes. 

Empenha-se 

em 

ie-

formar a 

esplendida 

estancia 

de 

Poços de 

Caldas. 

Delle, 

que

muito tem 

agido, 

muito 

espera 

ainda o 

município, 

cujos 

des-

ti 

nos dirige, 

e 

pelo 

qual 

trabalha 

como 

um 

burilador 

incan-

savel, 

buscando 

a 

forma, 

o 

que 

denominamos 

presentemente

— 

0 

progresso, 

a 

evolução, 

a 

cultura. 

E' 

que 

lhe corre 

nas

veias 

o 

sangue 

de Ouro 

Preto, 

Affonso Celso, 

glorias 

mi-

neiras sempre 

vividas 

nos seus 

grandes 

momentos. O 

Dr.

Assis 

Figueiredo vale 

uma bandeira, 

um 

programma; 

é 

como

um 

roteiro 

seguro, 

quando 

se busca escrever 

ou sentir 

idéias,

trocar 

sentimentos, 

sobre o 

grande 

Estado 

do sul 

e 

do 

cen-

tro 

da 

terra 

brasileira.

mHHUUUUUU

WHVUUHUi'

Hotel Jóca

De 

propriedade 

do 

distincto cavalheiro, 

João 

Vieira 

da

Cunha, 

figura 

relacionadissima em Alíenas, 

a 

encantadora

cidade sul-mineira o 

"HOTEL 

JÓCA" 

é 

um 

estabeleci-

mento 

que 

ennobrece 

o 

progresso 

e a cultura 

daquelle 

rico

município. 

Situado 

num dos melhores 

pontos 

de 

Alíenas 

—

a 

Praça 

da 

Matriz 

— 

esse 

magnífico estabelecimento 

foi,

recentemente, 

todo 

remodelado, 

para 

commodidade 

dos seus

hospedes. 

Esse 

melhoramento é devido á intelligencia 

do 

sr.

João 

Vieira da Cunha 

que 

outra 

coisa 

não vê 

senão 

o 

pro-

gresso 

de sua 

casa, 

offerecendo, 

dest'arte, 

conforto 

e commo-

didade aos 

que 

lhe dão 

preferencia,
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Dr. 

Roberto 

Souza 

Dias 

— 

Eis 

uma 

personalidade 

de

real 

merecimento 

pela 

sua 

coloração 

mental digna 

de 

re~

gistro, 

a 

serviço 

de 

uma cidade 

como 

é 

Machado. 

rica 

e 

sus-

ceptivel 

pelo 

seu 

clima 

e 

condições 

outras, do carinho 

do

prezado 

engenheiro 

que 

a vem. 

remodelando, 

como 

seu 

Pre-

leito, lugar 

administrativo 

e 

político 

que 

requer 

predicados

raros, 

atributos 

de competencia, 

de 

especialidade technica 

e

scientifica 

e, 

também, 

requisitos 

moraes 

de 

fulgencia ou 

de

eíhica 

Jnvulgar. 

O 

Dr. 

Roberto 

Souza 

Dias 

já 

é bem 

conhe-

cido, 

si bem 

seja 

ainda 

joven, 

pois 

muito lhe 

deve 

a 

cidade

de 

Aymoré, 

que 

guarda 

o 

seu nome 

como 

relíquia, 

pelos

excepcionaes 

benefícios 

ali 

prestados. 

E' 

elle 

não 

uma 

es-

perança 

aos 

machadenses, 

mas 

um 

penhor, 

uma 

garantia 

á

evolução 

da 

cidade, 

pelo 

espirito 

progressista que 

tem, 

e 

pela

orientação 

sabia, 

pratica, 

patriótica 

que 

vem 

dando 

aos 

di-

nheiros 

públicos 

da 

Prefeitura de 

Machado.

muuuw

wvw»

Uma vista 

4o 

"Hotel 

Jóca"

0
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eixas 

9Ue 

as 

mulheres sorriem 

quando 

são 

felizes. A 

senhorinha

^°rriSo' 

CtlJa 

belleza 

acima 

reproduzimos, é, como 

bem 

o 

indica 

o 

seu

aPenas 

esboçado, 

uma das creaturinhas 

mais 

felizes 

deste mundo

IOCIIDADE

de  

'

Eduardo 

Danis 

Navarró

Pintor 

e"; 

diplomata 

hespanliol

Na elegante 

resi-

denciia 

do artista

Rudolf 

Renard 

re-

uniu-se, 

quairta-

feira 

ultima, dia 

em

que 

esse 

casal 

rece-

beu o 

vasto 

circulo

de 

suas relações 

de

amizade, as 

pessoas

qne 

a 

photographia

ao 

lado repioduz, 

De

pé, 

da esquerda 

pa-

na 

a direita, 

o 

fidal-

go 

aliemão 

Van 

Do-

sauer, o 

aviador 

Car-

los Erber 

e 

Rudolf

Renard; sentados,

na mesma 

ordem:

Senhora 

Erber, 

as

meninas 

Ursula 

e

Engel Renard, 

se-

nhora 

Maria 

Renard,

esposa 

do 

artista

festejado 

da 

"Rem-

brandt" e 

Stejan

Gall, 

outro 

nome

consagrado 

daquel-

le 

"studio"
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Pons e

A CIDADE DAS ROSAS

lera da saúde i da ttzaa as

Uma 

phantasia que 

se tornou realidade !

Quem, 

ha dez annos 
passados 

visitou a formosíssima

estancia de Poços de Caldas e, 
por 

felicidade, tor-

nasse 
a vêl-a agora, depois de 1930, não teria uma

phrase para 
exprimir a sua sensação de encantamento e sur-

preza pelo que 

Poços de Caldas é hoje. Pela sua topogra-

phia, que, 
digamos de 

passagem, 
talvez 

seja das mais origi-

naes de America do Sul, achando-se ao centro de uma 
per-

feita bacia formada 
por 

montanhas alterosas revestidas em

suas bases 
por 

mattarias densas e verde 
jantes; pelo 

traçado

moderno de sua urbs; 
pela graciosidade 

de seus 
palacetes 

e

"bungalows"; 

pela 
delicia de seu clima incomparavel; sua alti-

tude impressionante 

— 

pois. 

a cidade está a 1.200 metros aci-

ma do nivel do mar. attingindo as montanhas 
que 

a rodeiam, a

1.700; 
pela 

belleza magestosa de seus campos sempre verdes

e floridos; 
pela 

sonata 
perpetua 

e 
perpetuamente 

harmoniosa

de suas cascatas e seus ribeiros marulhosos e límpidos; 
pela

maravilha de seu céu constantemente azul e seus crepusculos

invariavelmente esplendidos, invariavelmente fantasticos,

como a creação inspirada de um 
grande gênio 

artístico; a

"Terra 

da Saúde e da Belleza" imprimiu, sempre, no espirito

dos seus visitadores uma sensação indelevel de bem estar,

de alegria e de sonho bom. Com o transcorrer dos annos, a

cidade foi se transformando. A classica metamorphose da

larva em chrysallida applicar-se-ia bem á vida de Poços de

Caldas.

Poços de Caldas é ambiente favoravel ás curas, 

gra-

ças 
ás virtudes incontestáveis de suas aguas thermo-sulfuro-

sas; aos seus modernissimos balnearios, eguaes aos melhores

do mundo; ao seu clima 
privilegiado 

e ao conforto de seus

innumeros hotéis installados modernamente e aptos 
para 

re-

ceberem os mais exigentes, viajados e elegantes turistas ou

simples banhistas. Ao deparar com os recursos therapeuticos

que 
apresenta, 

pelo 
seu clima, 

pelas 
suas aguas maravilhosas,

pela 
illustração da classe medica e 

pelo 
apparelhamento dos

estabelecimentos 

pharmaceuticos 
locaes. Poços de Caldas se

orgulha; e com 
justa 

razão do seu 

"Casino" 

que 
é, sem

favor, considerado um dos melhores do 
paiz, pela grancliosi-

clade da sua construcção e 
pelo 

luxo de suas installações.

O seu salão de festas, as suas sa'as de 
jogos, 

o seu Grill-Room

e o theatro são deslumbrantes 

pela 
architectura, 

pelo 
arranjo

luxuoso de seu mobiliário e 
pela 

feéricidade de sua illumi-

nação. Possue ainda a cidade tres optimos cinemas dotados

dos mais modernos apparelhos 
para 

a exhibição de 
films 

so-

noros. As mais extraordinarias super 

producções 
cinematogra-

phicas 
mundiaes são, não raramente, assistidas na estancia,

entes de serem exhibidas em S. Paulo ou Rio.

Muito deve a 
população 

de Poços de Caldas ao seu

r.ctual 
prefeito, 

o illustre Dr. Assis de Figueiredo, cujos es-

forços só têm valido 
progresso 

sobre 
progresso. 

¦ 
Poços de

Caldas é, 
podemos 

affirmál-o, a estação thermal 
procurada,

annualmente, 
pelos 

estrangeiros. Afuitos têm sido os me-

lhoramentos ali introduzidos. Entre el'es 
porém, 

é 
justo que

destaquemos cs seguintes: está executando a 
pavimen-

tação completa da cidade, está calçando o leito e margens

dos rios, abrindo novas estradas e conservando as antigas es-

tradas de rodagem; construindo a 
grande 

barragem contra

as enchentes 
por 

occasião das chuvas 
periódicas; 

introduziu

também o Dr. Assis Figueiredo o serviço de hydrometros.

Tem melhorado consideravelmente os serviços de agua

potável 

e exgotos e continua a ajardinar as margens dos ri-

beirões e vae rearborisar toda a cidade com 
plantas 

regio-

naes. Deve-se-lhe a creação do Countrv Club, 
que 

é hoje num

cios modelos no 
genero 

em nosso 
paiz. 

Tem melhorado 
;)S

Logradouros 
públicos, 

tem reformado os serviços internos da

Prefeitura.

Creou a 

"Gota 

de Peite", como assistência social, 
que

muito 
proveito 

tem trazido 
para 

as creanças 
pobres.

Tem subsidiado escolas, melhorando-as em todas as suas

installações, destacando-se 
pela 

suas obras a sua actuação

no Gymnasio Municipal de Poços de Caldas; tem 
Jncremen-

taclo o desenvolvimento dos sports, sobresahindo-se a sua

continua actuação, 
procurando 

assim dotar a 

"Associação

Athletica Caldense" de um 
grande 

e modelar estabeleci-

mento.

Entre as suas bellezas é 
justo que 

mencionemos a Fonte

Luminosa 
que, 

na opinião de todos os 
que 

visitam Poços

de Caldas, vêm a ser uma das coisas extraordinarias do

Brasil. A 
penna 

mais hábil, o escriptor mais fértil e enge-

nhoso não 
pôde 

descrever uma approximação do 
que 

seja

verdadeiramente o espectaculo maravilhoso, cujo centro são

aquelles repuxos atirando a 
grande 

altura a agua, 
que, 

com<>

num sonho das" Mil e Uma Xoites, vae soffrendo as mais

bizarras transformações nos seus coloridos, como um arco-

iris fantastico, uma visão exótica de luz e de encantamento;

bem como os seus clubs elegantes merecem destaque nesta

pagina. 
São casas de diversões luxuosíssimas, onde, 

pelo 
dia

a fóra e 
pela 

noite a dentro 
— 

elementos do mais fina so-

ciedade do 

paiz 
se entretêm ouvindo celebres orchestras ou

dansando em amplos e luxuosos salões ou recreanclo-se em

outras innumeras diversões,

Como vêm os leitores, Poços de Caldas é, não só 
um

centro de diversões as mais variadas, mas uma estação de

cura, 
que 

os turistas chamam de 

"A 

Cidade das Rosas",
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Vista 

parcial 

de Poços 

de Caldas. 

2 

— 

A 

Prefeitura 

Municipal. 3 

— 

0 mais 

novo 

edificio de 

Poços de Caldas, 

um 

dos 

mais

recentes 

melhoramentos 

da 

maravilhosa 

estancia. 

4 

— 

O 

"Palace- 

Hotel". 5 

— 

O 

parque 

e 

a 

sua fonte 

luminosa 

vistos 

do 

a]to_do

Çasino. ;;i'

¦
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Jl visita do Tresidente 

Justo 

ao Brasil

O Brasil recebeu apotheoticamente 
o 

general 

Agustin

Justo, presidente 
da Republica Argentina, e sua illustre co-

rnitiva.

A imprensa diaria tem narrado detalhadamente as ex-

cepcionaes homenagens tributadas ao eminente estadista 
da

nação irmã. O 
general 

é hoje uma figura 
que 

faz 
parte 

da

grande 
família brasileira. Entrou no coração do 

povo, 

con-

quistando-o. 
Aliás, 

physicamente, 
dá a impressão de um lio-

mem forte, são, 
que 

sente a alegria de viver e 
que 

olha 
para

o futuro com optimismo e confiança.

EHe veio ao Brasil num momento singular da vida ame-

ricana. O Paraguay e a Bolivia não 
quizeram 

associar-se ao

Brasil e á Argentina neste momento historico; 
preferiram

proseguir 
na luta, engolphar-se novamente no sangrento pre-

lio. Por outro lado o conflicto de Leticia, aplacado no ter-

reno da solução 
pelas 

armas, vae ser debatido aqui no ter-

reno diplomático, e o Equador, levanta sua voz 
pleiteando

uma 
participação 

na conferencia do Rio de 
Janeiro, 

como

reivindicamente de uma nesga de terra e de uma sabida 
para

as aguas amazônicas, aspiração esta 

que 
depende do Perú.

Ao norte, Cuba trepida, e 
os Estados Unidos, cujas ca~

pitaes 
estão ameaçadas nas Antilhas. se cham na imminencia

de desembarcar os seus marinheiros e 
garantir 

seus altos 
m-

teresses.

E' numa occasião melindrosa como essa 
que, 

falando aos

jornalistas, 
diz o 

presidente 

Agustin 
Justo:

— 
A Argentina e o Brasil, são 

paizes que 
só têm moti-

vos 
para 

se estimar mutuamente e a tradicional cordialidade

argentino-brasileira ha de ser cada vez mais fortalecida, com

o decorrer dos tempos, 
pelas 

ligações 
políticas, 

commerciaes

e intellectuaes dos dois 
povos. 

EY 
portanto, 

convencido 
de

que darei mais um 
passo 

em favor dessa união 
proveitosa 

e

bemfazeja 
que 

visito o Brasil, 
que 

tanto admiro 
pelo 

seu

progresso 
e 

pela 
sua cultura, representada 

por 
tantas figuras

eminentes de homens 
públicos 

e de intellectuaes.

O 
programma 

da recepção e o aspecto de 
grandiosidade

que 
se verificou á chegada do cruzador 

"Moreno" 

com a ani-

mação das esquadrilhas da nossa avição de terra 6 mar, e dos

dez apparelhos argentinos, despertou realmente, o maior in-

teresse da 
população, 

tão sensível ás bellàs exterioridades 
e

J1

>J||

I HlnlD di

Dr. Getulio Vargas

mlNlMlN

do, mas se busca corrigir suas

fa has, seus enganos, tem elle,

também, tactfado, mas, sem

nenhuma duvida, busca e quer,

prega 
e faz o 

que julga 
mais

razoavel, mais digno e mais

aconselhável ao momento.

Depois, convém 
pôr 

-em 
des-

taque o seguinte: o Brasil não

é o mesmo, 
quanto 

ás suas n-e-

cessidades e interesses, de nor-

te a sul, sua extensão é de

1.200 léguas de costa, seu cli-

ma é diverso, com o 
que 

é uma

medida de interesse aqui, não

poderá 
sar no Acre, etc. Disto

mesmo o colorido differente

de suas leis, notadamente 
as

de direito administrativo.

O 
que paira 

acima de 
quaes-

quer 
duvidas é 

que 
os homens

actuaes buscam acertar, cor-

rigir, desejam o progresso

evolutivo das leis e dos costu-

mes.

Caminhamos 
para 

a consti-

tucionalização do 
paiz.

A Constituição, vejam bem

os 
paladinos 

da Republica

Nova, é o maior abrigo dos di-

re!tos, é um formidável 
«

energico baluarte aos tyranos,

aos regulos. O 
que 

é absoluta-

mente 
preciso 

é 
que 

ella seja

fielmente cumprida e respei-

tada.

Não 
poderá 

haver Estado

forte ou fraco sem leis, e as

leis basicas de um povo 
resi-

dem nas suas Constituições.

Tudo 
pelo 

Brasil, mas pelo

Brasil legal, Constitucional.

Sejamos francos, sinceros e,

principalmente, patriotas. 
Para

tal objectivo, em tratando da

data 
que 

encima esta noticia,

basta não tombar no 
piano 

dos

exageros, e traduzir 
os factos

sociaes desse trienio, buscando

medir-lhes, tanto 
quanto pos-

sivel, sua espiritualidade ,in-

terpretando-os com a alma se-

rena, ou com a luz fria da ver-

dade.

O 3 de Outubro não nos veio

extemporaneamente, não é um

exporadisino, sem radicações

profundas 
na nossa historia,

Ao contrario, 
— 

foi elle ou é

— 
uma consequencia 

lídima,

mentavel dos acontecimentos

de então: a republica, em 89,

nascera viciada monarchica-

mente, tinha e tem medievis-

mo, mandanismos, despotismos

inadmissíveis e hediondos.

D'ahi o seu 
grande 

mal, d'ahi

o seu declínio, e, não somente

a 
prepotencia 

dos 
governantes,

como a ambição do 
poder 

e os

abusos corolários.

Para 
que 

declinar nomes e

regiões ?

Seria acirrar odios, desper-

tar chagas, 
quando 

ainda não

estão cicatrizadas. . .

O 3 de Outubro surgiu como

um anteparo aos desmandos cie

então, como um medicamento

energico a um doente comba-

lido; é bem verdade, porém,

que 
o remodeíamento político

que 
atravessamos tem muitas

vezes errado, ou se transvia-
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aos 
espectaculos 

de 
parada. 

Assignalando essa feição festiva

da 
viagem 

do 
general Justo, 

nada mais 
queremos 

do 
que 

ex-

air o significado 
ou alcance da vista com 

que 
nos honra o

chefe 
de Estado da 

grande 
nação do Prata, acenando as 

pos-

sibilidades 

geradas por 
esse encontro com o chefe do Governo

Aliás, o ministro Saavedra Lamas, assignalando o 
grande

signifcado da visita do 
presidente Justo 

ao Brasil 

"numa

época como esta de isolamento economico e 
guerras 

no con-

tínente" declara 
que, pessoalmente, 

se sente ligado ao Brasil

por 
laços de especial affecto e carinho. Sua mãe nasceu,

f~. 
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0 
general 

Agustin P. Justo lendo uma mensagem 
perante 

as camaras reunidas' da Argentina, ao inaugural', solemnemente, o

. 
periodo do seu 

governo

0 
general 

Agustin P. Justo lendo uma mensagem 
perante 

as camaras reunidas' da Argentina, ao inaugurar, solemnemente, o

. 
período do seu 

governo

J'rovisorio 

para 
a maior vinculaçâo dos interesses espirituaes

s 
ecc-nomicos dos dous 

povos. 
Assim, a viagem do 

general

Justo não é apenas um pretexto de realisação de festas sendo,

e sobretudo, uma occasião magnífica e desejada 
para 

o for-

falecimento 

pratico 
das nossas relações com a Republica Ar-

gentina e 
para 

a solução de. 
problemas que 

encontram a me-

lhor 

garantia 
de seu andamento e êxito na vinda do ministro

Saavedra 
Lamas, cuja existencia tem sido consagrada ao es-

tudo 
das 

questões 
da 

paz 
e da mais intima approximação de

todos 
os 

povos 
sul-americanos.

effectivãmente, no Brasil, 
quando 

seu avô negociava a

alliança brasileiro-argentina contra o tvranno Rosas.

A:a sua curta 
permanência 

entre nós o chefe do 
governo

da 
grande 

Republica vizinha recebeu a impressão de 
que

c Brasil e a Argentina 
pódem 

dizer sempre a expressiva

phrase 
de Saenz Pena, o 

"tudo 

nos une, nada nos separa"

que 
synthetiza . o 

programma 
de approximação e eoncordia

dos dois 
paizes.
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Grupos 
Escolares

Outubro 
— 1933

Senhorinha Almerinda Colombo, culta

e esforçada 
professora do Grupo Esco-

lar de Botelhos, 
que 

actualmente em-

presta sua capacidade administrativa

na direcção desse conhecido estabeleci-

mento de ensino sul mineiro.

Flagrante dos alumnos do Grupo Escolar de Botelhos, no momento em 
que 

terminaram

as aulas, 
posando para 

"Nação 

Brasileira", no dia em que 
o nosso director, Dr. Al-

fredo Horcades visitou aquella escola, dirigida pela professora, 
senhorinha Almerinda

Colombo

Menção especial merece o Grupo Esco-

lar S. Thomaz de Aquino, estabelecimento

de educação e ensino dirigido pela provecta

professora 
D. Maria Maciel Braia.

No estabeleeimento educacional notamos

a ordem, a disciplina, o 
gosto pelo 

estudo,

e d'ahi a applicação de seus innumeros

alumnos, muitos dos 
quaes 

revelaram acui-

dade espiritual, intelligencia invulgar, ao

par 
de ensinamentos hodiernos.

E' de notar também o Grupo Escolar di-

rígido 
pelas 

competentes professoras 
Car-

men Morão Villela, e Henriqueta Castello

Chiossi, em Poços de Caldas.

O edifício é de certa magestade e retira-

do do centro da cidade, ficando na

encosta da montanha, talvez 
para 

melhor

se 
gosar 

o oxygenio das serras, ou o 
per-

fume sylvestre de tão beneficos resultados

aos organismos.

Com 
prazer, 

registramos ainda o Grupo

— 
orientado 

pela 
distincta e intelligente

professora 
Almerinda Colombo, em Bote-

lhos. A taes Grupos Escolares muito deve

a nobre 
gente 

do Estado de Minas.

Delles é 
que 

vêm a radicação do amor á

patria, 
a esthetica moral futura, o 

progres-

so e a civilisação do brasileiro, dando-lhe

a consciência de seu valor individual, e a

certeza de suas riquezas materiaes, ou do

ambiente 
physico que 

o cerca, 
por 

toda a

parte.

apua, o meio ambiente 
physico, parece 

com-

binam-se 
para 

a therapia, para a cura dos

doentes, a instrucção 
publica 

não tem sido

descuidada pelos governos que passam 
e

pelas 
administrações locaes. Uma de suas

distinções a registrar vem do Grupo Esco-

lar 

"Daniel 

Campista", attestatorio de sua

cultura, com uma frequencia de 400 alu-

mnos, o 
que 

demonstra nossa asserção, 
pos-

suindo um corpo docente de 11 
professoras

especialistas nas disciplinas esco'arcs 
e

uma Directora administrativa D. Carmen

Morão Villela, e uma technica 
— 

D. Hen-

riqueta Castello Chiossi, a escola tem um

bem organisado museu, incutindo os ensi-

namentos, hodiernismo das cousas 
prati-

cas, ao 
par 

de magníficas instalações, sa-

Ias amplas, arejadas, luminosas. Tem 
o

Grupo uma assoc:a^,ão de'" escoteiros e uma

classe especial de dscro'y. Refleote-se a-li

o actuaüsmo das escolas americanas, que

cuidam da burilação mental e moral, mas

_ vizando sempre o desenvolvimento organi-

= co, 
physico, 

material. E' 
que 

caminhamos

''""para 

o aperfeiçoa mento da raça.

GRUPO ESCOLAR DANIEL CAMPISTA

Em Poços de Caldas, região 
privilegiada

para 
determinadas enfermidades organi-

cas, 
para 

os combalidos do corpo, onde o

ar, o oxygenio, a luz, as montanhas, a

Pose feita especialmente 
para 

esta revista, 
por occasião da visita do nosso director,

Dr. Alfredo Horcades, ao Grupo Escolar de São Thomaz de Aquino, no Sul de Minas,

onde se vê a directora e 
professoras 

rodeadas dos alumnos daquelle estabelecimento

de ensino

UI
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Emquanto
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vento 

as

beija

suavemente,

ellas 

sorriem

para o mar.
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Luiz

Pacheco, 

chefe

dos 

escoteiros 

de

Copacabana;

do 

wdo 

de um

grupo 

de 

jovens

daquelle 

centro

de 

educação.

2{)

Mas

. 

. .Porque 

é 

que 

vocês 

me 

estão

olhando 

dahi 

com 

essa 

carinha 

de

riso, 

hein? 

Vocês 

não 

me 

conhecem,

não?
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Eu sei 

que 

sou 

muito 

bonita!...

Vocês 

pensam 

que 

não 

sei 

que 

vo-

cês 

me 

estão 

achando 

feia? 

Sei;

sim!... 

Mas não 

faz 

mal! 

Eu 

sei

que 

sou 

muito bonita!. 

. . 

E 

de-

pois. 

. . 

olhem 

aqui, 

seus 

bobinhos:

vocês 

não 

vêm, 

acaso, 

como 

o 

sol,

esse 

sol bonito, 

luminoso e 

quente, 

se

reflecte 

todinho nas 

minhas 

pernas,

esquentando-as 

do 

íriozinho 

impiedo-

so 

das 

manhãs? 

Vocês 

não 

vêm 

co-

mo o mar, esse 

nosso 

mar 

que 

sempre

está 

revolto, 

nervoso, 

sisudo, 

indiffe-

rente, 

vem 

beijar-me 

a 

todo 

momen-

to, 

saltitando, 

brincalhão, 

parece

que 

com 

medo 

que 

me 

zangue 

e 

não

o venha 

visitar 

mais?

Ah! 

o mar 

e 

o sol 

gostam 

muito 

de

mim 

! 

E 

não 

são elles 

só, 

não!. . 

. 

O

céo 

também; 

esse 

céo 

sereno, 

e 

azul,

e lindo. 

. 

. 

vocês 

ainda 

não 

repara-

ram 

?

E' 

por 

isso mesmo 

que 

não 

me 

in-

commodo 

que 

vocês 

me 

achem 

feia 

e

que 

não 

gostem 

de 

mim; 

porque 

eu,

tambem; 

gosto 

muito 

mais 

do céo, 

do

mar, 

do 

sol, 

que 

de vocês 

todos, 

ou-

viram bem ?. 

. .

Mas. . . em 

segredo: eu sou 

bonita

mesmo, não 

sou? 

Olhem 

bemi: 

o 

meu

sorriso... 

as 

minhas 

pernas 

tão 

bem

feitas, tão 

perfeitas!. 

. 

.

Não tenho 

razão mesmo?...

Camillo 

S. 

Santos

I
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Fazenda da

Pedra 
Grande

'

enthusiasmo do 
progresso 

moderno, outa-

noso sôpro creador do trabalho e da 
p''os"

peridade.

T'",' 
que 

o Ce], 
José 

Custodio Dias 
f'e

Araújo sabe ser, 11a agricultura, um che-

fe exemplar, um 
perfeito 

conhecedor dos

proqessos 
experimentaes da lavoura,

tendo, ademais, como auxiliares, 
pessoas

dignas e c mpetentes no 

"metier".

As colheitas d» café são, 
por 

isso,

1

VISITAMOS 

Campestre. Admira-

mos as bellezas do municipio.

Ficamos deveras encantados com

tudo 
que 

observamos. As horas mais

agradaveis, 
porém, que passamos 

na-

c-uella magnífica região sul-mineira, fo-

ram. indubitavelmente as 
que 

vivemos

na intimidade do Cel. 
José 

Custodio Dias

de Araújo, 
proprietário 

da 

"Fazenda 

da

Pedra Grande". K' esse cavalheiro, um

espirito atilado, cidadão distincto e cujo

fino trato lhe angaria immediatamente

as svmpathias e as mais sólidas amiza-

cies.

Recebeu-nos o Cel. 
José 

Custodio

com o mais franco dos seus sorrisos, e

sabendo do nosso 
propósito 

de visitar a

sua magnífica fazenda, 
poz-se 

logo ao

nosso dispor com aquella sinceridade e

franqueza 
que 

são apanagios de seu ca-

racter nobre e coração 
generoso.

E', indiscutivelmente, 
uma optima 

pro-

priedade 
a 

"Fazenda 

da Pedra Grande'

que produz 
umas 50 mil arrobas de café,

grande quantidade 
de cereaes. Terras

optimas 

para 
a criação dos 

gados 
vac-

cum, cavallar e suino.

Ao alto, vista de uma das colonias da 

"Fazenda 

da Pedra Grande";

em baixo, aspecto do amplo terreiro de caíé da mesma 
granja, 

de

propriedade 
do Cel. José Custodio Dias de Araújo, em Campestre,

no Sul de Minas.

A fazenda tem unia 
grande 

arca, com

uns 6 mil alqueires, com uma 
grande 

co-

lonia e magníficas estradas de rodagem

que 
se communicam com todas os muni-

cipios do sul de Minas.

Como vêem os leitores, essa 
granja

possúe 
uma bella 

producção, 
tendo a vi-

cejar em suas terras uberrimas muitos

milhares de 
pés 

da nossa famosa ru-

biacea.

Ali se sente vibrar a 
alma da 

gleba, 

o

cada vez maiores na 

"Fazenda 

da

Pedra Grande",

FHa, 
que possúe 

terrenos ferlilissi-

mos, 
produz 

ainda cereaes, 
prestan-

do-se adrhiravelmente á criação de 
gado.

- 
A 

"Fazenda 

da Pedra Grande", em

tudo 
pois, por 

todos os 
pontos que 

se 
a

encare, é uma bel'a 
propriedade 

e o cu!-

tivo de café honra, indubitavelmente, seu

proprietário, 
o digno Cel. 

José 
Custodio

Dias de Araújo.

,z-
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Município limita-se com

Cabo-Verde, Alfenas,

Machado, Caldas, Po-

Ços de Caldas e Botelhos.

A sua área 
é de 400 kilo-

metros 
e sua altitude de 850

metros.

As suas serras: Caldas.

Negra e Marimbas; os seus

rios, 
Pardo, Machado, S. Mi-

Suei, do Peixe e Cabo Verde.

Campestre, 
aos 

olhos do

mundo 
civilisado, apresenta-se

como 

município rico, zona 
pro-

duetora, 

clima ameno, terras

uberrimas. 

Campestre, de anno

a 
anno, 

revela-se mais 
progres-

sista.

Com uma 
população 

cal-

culada, 

no município, em vinte

mil 
habitantes 

e, na cidade, era

tres 

mil, Campestre só tem a

sede, 

não 

possuindo 
nenhum

districto.

O município desenvolve,

em 
grande 

escala, a venicultura

e a 
pomicultura, 

fabricando

bom vinho, 
principalmente 

na

grande quinta 
do sr. Gesualdo

Rugani.

A 
parte 

referente á ins-

rrucção nunca desmereceu da

])olitica 
local. Por isso está bas-

tante desenvolvida. E' o se-

guinte 
o seu movimento :

Um Grupo Escolar 

"Cel.

José 
Custodio", sendo director

o Prof. Felippe Xerv, Toledo,

cem 5 
professoras, 

e duzentos e

tantos alumnos.

Duas escolas ruraes manti-

das 

pela 
Prefeitura; um colle-

gio particular 
dirigido 

pelo pro-

fessor Felippe Néry Toledo.

Dr. Francisco Capobianco, estimado clinico e bsnemerito

prefeito 
municipal de Campestre.

E' o seguinte, 
o seu orçamento: cento e dois contos e

0;tocentos 

mil réis 
(102:800$000).

fumo, cereaes, etc. Varias

machinas de beneficiar café

vallar

do Município.

Campestre 

produz: 
café,

fabricas de manteiga, 

queijo 

e

bem como os 
gados 

vaccurn, ca-

a 
producção, já 

bastante 

grande

" 
• ' 

. 

*

.V- - 
'

-V 
.. 

t

•

i

Muito têm sido os

T r

Sr. 
Benedicto Jorge, 

prestigioso 

se-

Çretario 
da Prefeitura de 

Campestre.

melhoramentos ali verificados, todos

elles considerados co-

——>« ni) de grande 
neces-

te, 
*||g &

sidade. Dahi a sua im-

mediata execução.

A cidade tem luz

I elecirica, agua encana-

I da, rede de esgoto, ruas

I e 
praças 

encascalha-

I das. Tem magnifioas

I estradas de rodagem

I ligando-se com todo 
o

H

¦ sul de minas. Dista de

1 Poços de Caldas 4?

1 kilometros e da cidade

j de Machado 46 kilo-

metros e de Botelhos,

18 kilometros.

O 

"Theatro

Municipal

de Campestre é um

estabelecimento de

diversões 
que 

or-

gulha 
com seus ele-

mentos, 
(artistas 

e

músicos) a cultura

do município.

* * *

PODER

JUDICIÁRIO

Termo de 
co-

marca de Machado,

Aspecto 4a rua Coronel José Custodio
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Campestre tem

como 
juiz 

mu-

nicipal o Dr. 
José

Maria Filgueiras,

promotor 
adjun-

cto, Pharco. Ave-

lino 

Junqueira 
da

Costa.

HOMENS DE

Um dos omnibus 
que 

trafegam 
peta 

estrada 

CAMPESTRE

de rodagem entre Poços de Caldas e Cam-

pestre.

O surto de

progresso que 
vem tomando Campestre, a cuja frente se en-

contra o Dr. Francisco Capobianco, seu actual Prefeito, nome

prestigioso 
ali, é bastante significativo.

E' cercado dos melhores elementos locaes 

que 
o Dr. Ca-

pobianco 
vae effectuando um 

governo 
de realisações fecun-

das.

Tcdos os 
problemas 

são visados 
pelo prefeito, que 

se

não descuida das menores 

questões 

relacionadas 
com o bem

estar da 
população 

campestrense e o desenvolvimento de sua

terra.

O Dr. Francisco Capobianco é nome acatado e respeita-

bilissimo em tcda aquella vasta região onde 
possue 

enorme cir-

ciilo de relações de amizade.

Nomes também 
prestigiosos 

collaboram na obra 
pátrio-

tica do Dr. Francisco Capobianco. Entre elles citaremos :;

Secretario da 
prefeitura: 

Benedicjto 
Jorge.

Fiscal 
geral: 

Alfesio. Baptista de Carvalho.

CONSELHO CO XSUETIVO

Dr. Benedicto Mendes Ribeiro, Dr. Servulo Pereira,

Cel. 
José 

Olympio Franco, Cel. Cândido Ribeiro da Silva e

Paschoal Santoro.

Cel. 
José 

Custodio Dias de Araújo e Dr. Affonso Dias

de Araújo.

UMA FESTA ENCANTADORA NO

"GRUPO 

ESCOLAR"

Foi condignamente festejado 
pelo. 

"Grupo 

Escolar Cel.

José 
Custodio", o dia da arvore.. Executado um interessante

programma 
de 

palestras, 
hymnos e recitativos, 

procedeu-se 

ao

plantio 

de arvores na 
praça 

e 
pateos 

do Grupo, no 
que 

to-

maram 
parte 

activa os alumnos do estabelecimento.

Grandemente concorreram 
para 

o 
embellezamento da

festa o Revmo. Pe. 
José-Urad 

Sawaia, vigário desta 

parochia;

t> Dr. Francisco Teixeira Branco, medico local e o Dr. Alfredo

Horcades, director da 

"Nação 

Brasileira" 

que, 

em magníficas

palestras 
sobre assumptos do dia, souberam, de maneira 

extra-

ordinaria, 

prender 
a attenção das creanças, e em cujo alto 

e

eloqüente... exemplo o 
professorado 

local encontra estímulos

para proseguir 
cóm o maior enthusiasmo na sua honrosa 

e

ardua missão. Terminou a magnífica festa escolar c~m o agra-

oecimento final do distinctissimo 
professor 

Felippe Nery To-

ledo, 

possuído 

de 
grande 

satisfação 
pela 

bonita festa 
da

arvore 
que 

se acabara de realisar e 
pela 

demonstração de alta

estima e donsideraição e si e aos corpos docente e discente com

os comparecimentos de autoridades e 
pessoas 

de notório relevo

intellectual e social. O 
professor 

Felippe Nery Toledo tem

melhorado bastante o Grupo Escolar de Campestre. A ins-

trucção 

publica já 
muito lhe deve 

pelos 
seus relevantes servi-

ços prestados.

Campestre 
por 

todos os motivos acima expostos merece 
a

visita dos 
que 

se interessam 

pela 
coisas do Brasil hodierno.

Tres magníficas vistas de Campestre: Ao alto, vista geral

da cidade; ao centro, aspecto da sua avenida 
principal 

e, em

/baixo, o bello edifício 
-da 

Prefeitura Municipal, vendo-se á

porta, 
o distincto 

prefeito 
Dr. Francisco Oapotranco, o seu se-

cretario Benedicto Jorge e o vigário 4a 
parochia, pa-dre 

José Urad'



Outubro — 

1933

27

I

©

R 

I 

O

M

CIEI

Por 

Wladimir 

PInío

£

*

ISS" 

i 

¦/

JMH:

I- ' 

' 

;, 

;*!

COM 

a morte 

de Olegario 

Maciel, 

perdemos 

um 

nota-

vel 

estadista 

que 

sempre 

desfrutou 

de 

largo 

e 

me-

recido 

prestigio.

Cidadão 

de energia inquebrantavel, 

oppôz 

tenaz 

resis-

tencia 

á 

obra de 

desagregação 

dos 

ideaes 

revolucionários.

Figura 

serena 

de 

guia 

de 

povos, 

as 

suas 

altitudes 

varonis

'• 

decisivas, 

nas 

horas 

tormentosas 

da 

nacionalidade, 

desper-

lavam 

geraes 

demonstrações de 

applausos 

e 

confiança.

Àpezar 

dcs 

seus 

78 annos, 

nunca 

baqueou, 

nunca 

transi-

.feiu com 

a 

consciência, nunca 

se 

arreceou 

de 

ameaças 

de 

qual-

quer 

especie. 

Mostrou-se, 

nas 

diversas 

phases 

da existencia,

um 

homem 

na 

extensão 

da 

palavra.

Altivo, 

integro 

e 

es-

tuante 

de 

fé, encarnava

em 

sua 

pessoa 

a 

serenida-

de, 

as tradições 

e 

virtudes

do 

glorioso 

povo 

monta-

uhez.

Hierarchico, 

potente

na 

sua 

força moral, con-

sagrava-se 

aos 

interesses 

~

da 

Nação 

e 

do 

Estado,

correspondendo 

á confian-

Ça 

que 

nelle 

depositava-

mos.

Nas 

horas sombrias

de 

inquietudes 

e 

de 

ago-

mas, 

cs revolucionários

encontravam 

em 

Olegario

Dias 

Maciel 

o 

maior 

es-

teio, 

podendo, 

assim,

triumphar 

nos 

formida-

veis 

movimentos 

armados

de 

1930 

e 

1932.

Penso 

exactamente

c°m 

o brilhante 

publicista

Alfredo 

Horcades 

que

at 

firmou 

c|ue 

nenhum ou-

tro 

administrador, 

na ho-

ra 

presente, 

em 

todo 

o

Paiz, lhe 

tirou as 

palmas

da 

mais 

alta 

sabedoria 

e

maior 

discortino adminis-

trativo.

Olelgario 

Maciel! 

Ole-

8'ario Maciel!

Era 

o 

nome marcial

que reboava 

pelas 

exten-

sões 

do 

nosso 

territorio,

sendo 

pronunciado 

com

vivo 

enthusiasmo.

General 

de 

duas 

revo-

luções, 

o inesquecível

morto 

alHava 

a esses 

at-

tributos 

os de 

varão 

de

Plutarcho 

e 

de 

escrupu-

l°so 

zelador 

das 

formosas

V1rtudes 

civicas 

e 

moraes

dos 

briosos montanhezes, 

.

Delle disse 

João 

Ne-

Mes, 

o 

.inflammado 

tri-

buno, 

numa 

synthese 

feliz: 

"Egrégio 

varão 

ungido 

pelos 

con-

selhos 

da velhice 

e da 

sabedoria, em Olegario 

Maciel 

encon-

trou a 

reacção 

pe'as 

armas 

os 

contornos 

moraes de um 

ver-

dadeiro 

patriarcha. 

c|ue 

não 

hesita 

em 

lançar 

mão 

da 

espada

contra 

os 

opp-ressores 

do 

seu 

paiz 

.

Sof 

fremos com 

o 

seu 

desapparecimento 

um 

golpe 

irre-

paravel 

neste 

periodo 

difficil 

de 

incertezas 

nos 

horizontes

políticos 

da 

Republicas.

Não 

ha 

negar 

que 

a 

posição 

privilegiada 

mantida 

per

Minas 

dentro 

da 

Federação, 

intangível aos 

choques 

de 

inte-

resses 

e 

innovações 

perigosas, 

devemos 

agradecer, 

em. 

parte,

á 

coragem 

espartana 

do 

bravo velho.,

Permitta 

Deus 

que

Senhorinüa 

Zilda 

Ferreira, da 

nossa 

melhor sociedade

outro- 

chefe 

digno 

pdssa

continuar 

a 

sua 

obra.

Vamos 

ter 

também,

como 

os 

outros Estados,

um 

Interventor 

Federal

que, 

naturalmente, 

saberá

seguir 

a 

recta 

luminosa

traçada 

pelo 

saudoso 

Pre-

sidente 

que 

lá, 

da 

outra

vida. 

inspirará, 

espiritual-

mente, 

ps 

seus successo-

res.

Se o 

Chefe do 

Go-

verno 

Provisório effecti-

var, na 

interventoria, 

Gus-

tavo Cápanema, 

andará

certo, 

pois 

o 

jovem poli-

tico 

procura 

seguir 

a 

rnes-

ma 

escola do seu 

finado

chefe.

Olegario Maciel 

mor-

reu 

justamente 

na 

occa-

sião 

em 

que 

a 

Republica

mais 

precisava 

da 

sua

actuação forte e 

conse-

lhos 

sãos, 

tanto 

que 

ao

Palacio 

da Liberdade 

des-

filava freqüentemente 

a

romaria 

dos 

políticos gra-

duados 

da 

nuva Repu-

blica.

O 

mineiro 

da 

velha

tempera entrou, definiti-

vãmente, nas 

paginas 

da

Historia 

do 

Brasil revolu-

cionario, immorta'izado

na admiração, respeito 

e

estima 

dos 

patrícios.

A 

elle applica-se, 

com

justiça, 

esta 

phrase 

que

vi 

gravada 

no 

tumulo de

um incansavel lidador:

VIVO, 

FOI GRAN-

DE. 

MORTO, 

É 

AIN-

DA 

MAIOR, 

POIS 

O

EXALTA 

A 

SAÚDA-

DE!

1

1

EI

0
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Posto de Hygiene de Monte Santo
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POQOS D E C A L D A S

Grupo_ apanhado especialmente 
para 

"Nação 

Brasileira", por

occasião do acto inaugural do Posto de Hygiene Municipal, no

prospero municipio de Monte Santo, vendo-se os seus directo-

res e pessoas importantes da localidade 
que assistiram á inau-

guração

0 Posto de Hygiene Municipal

de Monte Santo é dirigido 

pelo 

Dr.

Arthur Reis, figura extremamen-

te sympathica e de real mereci-

mento, modesta e culta.

A sua direcção naquelle 

posto

de vigilancia sanitaria só tem me-

recido elogios. Por isso é o seu

nome acatado e respeitado ali. E'

mesmo chamado de 

"o 

Oswaldo

Cruz de Monte Santo" , E' o Dr.

Arthur Reis um scientista 

que 

hon-

ra a medicina brasileira e a sua

competencia, 
provada 

a todo ins-

tante naquelle cargo 

que 

requer

profundos 

conhecimentos da 

pro-

phylaxia, 

creou-lhe uma aureola

de sympathia e respeito em todo 
o

Estado de Minas Geraes, aureola

essa 

que 

elle bem 

percebe, 

mas

cuja homenagem recebe com se-

renidade, sem vestir a túnica len-

tejoulada de 

que 

se cobrem espi-

ritos 

que, 

embora cultos, têm 
a

fraqueza humana de não se sabe-

rem manter na impeccavel linha

preciosa 
a 

quem 

occupa os eleva-

dos cargos ou ascende 

pelo 

seu sa-

ber ás culminancias da 
populari-

dade.

Dahi o seu 

grande prestigio.

E', ainda, o úlustre Dr. Arthur

Reis, alto funccionario da Directo-

ria de Saúde Publica.

0 Posto de Hygiene Municipal

de Monte Santo foi inaugurado em

janeiro 

do corrente anno a cujo

acto, 

que 

se revestiu de extraordi-

nario brilhantismo, estiveram 
pre-

sentes as altas autoridades do Es-

tado e suas respectivas famílias.

E' 

grande 

a cifra 

que, 

em menos

de um anno, attmgiu os seus ma-

triculados.

1

I Bar e Restaurant Castellões 
I

UM BAR MUITO FREQÜENTADO PELA ESCOL SOCIAL,

DE POÇOS DE CALDAS E PELA FINA BOHEMIA E OS

= NOTIVAGOS DA LINDA CIDADE DE 
=====

EGISTO TROMBETTI

Praça Pedro Sanches, 
14-a 

— 

Telephone 175

POÇOS DE CALDAS ESTADO DE MINAS
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MAIS 

de 

m-na 

vez nos 

temos

referido 

a 

Botelhos, 

o 

rico

e 

prospero 

município 

sul-

niineirn.

De 

terras 

uberrimas, 

que 

se 

prestam

vêm 

os leitores, 

o 

seu 

progresso. 

E 

as

linhas 

que 

seguem 

são não 

só 

ligeiros

flagrantes 

de suas terras 

e 

de 

suas 

gen-

tes, 

mas, uma 

homenagem 

sincera 

á 

acti-

vidade 

laboriosa 

e intelligente 

dos 

seus

empenha cnn o 

brilho 

que 

todos lhe 

re-

conhecemos o 

espinhoso 

cargo de 

secre-

tario, o 

pharmaceutico 

Antonio 

Silva.

Fazem 

parte 

do 

"Conselho 

Consulti-

vo", 

os seguintes 

nomes:

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

^ 

 

... 

 ....... ...  

Varios 

aspectos 

de 

Botelhos, 

o 

prospero 

Municipio 

Sul-Mineiro

Vários 

aspectos 

de 

Botelhos, 

o 

prospero 

Município 

Sul-Mineiro

a 

toda 

e 

qualquer 

cultura, ali, 

entretan-

tr)> 

se 

cultiva, 

não 

só 

o 

café, 

que 

é 

a

SlIa 

principal 

riqueza, mas cereaes, 

can-

na 

de 

aãsucar, fumo e 

outras. Muita

lavoura 

mixta, varias fabricas de 

man-

te!ga 

e 

lacticinios, 

etc.

Digno 

de 

registro, 

portanto, 

é, 

como

orientadores, dos 

que 

desejam 

e 

que-

rem a 

prosperidade 

franca daquelle be!-

Io 

rincão de Minas.

Já 

que 

falamos 

nos 

orientadores 

de

Botelhos, 

citemo-lhes 

os 

nomes: 

o 

pre-

feito 

é o 

illustre 

Cel. 

Virgílio 

Silva, 

no-

me 

respeitado 

em 

todo 

o 

Estado. 

Des-

João 

Pedro 

da 

Silva 

Lopes, 

Augusto

Milane, 

Waldemar 

Dias, 

José 

Giudice

e 

Júlio 

José 

Vieira.

ORÇAMENTO 

— 

O 

orçamento

municipal é 

de 

centn 

e 

quinze 

contos 

de

réis 

(115 

:000$5000).
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INSTRUCÇÃO 
— 

Está a instrucção

de Botelhos em franco desenvolvimento.

Aliás, essa tem sido uma das 

partes que

mais attenção vem merecendo dos seus

actuaes e 
probos 

dirigentes. O Grupo

Escolar 

"Cel. 

Ernesto Santiago", 
por

exemplo, é um dos 

que 
orgulham o ma-

gisterio 
daquelle Município. E' seu di-

rector, o 
pharmaceutico José 

Maria

Leão. Ha também uma magnifica esco-

la nccturna e duas outras, districtal e

rural. A 

primeira 
é em Palmeira e, a

segunda, em São Gonçalo. Existem ou-

tras 
particulares 

espalhadas 
pelo 

muni-

cipio. Merecem, também, registro nesta

pagina 
despretenciosa, os Collegios

"Municipal" 

e 

"Abi'io 

Borges". E' di-

rectora interina do 

"Grupo 

Escolar"

a 
que 

acima nos referimos em 
primeiro

lugar, a 
professora 

Almerinda Colombo,

que 
muito se tem esforçado em 

prol 

da

campanha contra o analphabetismo.

5*C ijí íjC /

MELHORAMENTOS 
— 

São os

seguintes: A cidade está ligada á 
gran-

de estancia balnearia de Poços de Cal-

das e outras cidades, 
por 

magníficas

estradas de rodagem, distando uns 45

kilometros de Poços de Caldas. A cida-

de 
possue, 

em optimas installações, luz

electrica, agua encanada, com novas ins-

taIlações de agua 
potável. 

Tem uma

grande parte 
de rede de esgotos e tam-

bem vários 
jardins. 

Está sendo construi-

do um novo 
jardim 

na 

praça 

15 de No-

vembro. Toda a rua 12 de Outubro foi

concertada, sendo abaulada, sargeteada e

com novos 
passeios pela 

administração

actual, cuidando também de estradas de

rodagem e a sua conservação o operoso

prefeito 
municipal de Botelhos.

1

* * *

E' 
juiz 

de 
paz 

Manoel 

Jacyntho 

da

Costa. Supplentes Pedro Estanislau dos

Santos, Orlando Fonseca, Theodoro de

Faria Moraes, 

João 
da Silveira Pinto.

Delegado de 
policia: 

Benedicto Vieira.

Supplentes: 
José 

Flora e Fernando de

Souza Cancio. Tabelliães: 1." officio,

José 
dos Reis Miranda, 2." officio, Ma-

noel Pinto de (Miveira e tabelüão do Pai-

meiral, 
José 

Fructuoso da Silva, collector

federal: Luiz Lopes, escrivão da colle-

ctoria federal, 
José 

de Abreu 

Júnior;

" 
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Cel. Virgílio Silva, iliustre 
pi-efeito

de Botelhos.

collector estadoal: Alcebiades Téo e es-

crivão: Sabino 
Jardim. 

Adjunto do 
pro-

motor: Alfredo Wasques. Inspector es-

colar: Dr. Israel Martins. Vigário da

parochia: 
Padre André Aguirre. O 

pa-

droeiro da cidade é S. 
José.

* * *

O commercio de Botelhos 

gosa 

de

grande 
e magnifica fama, um commer-

cio sério e honrado. Possue dois magni-

ficos estabelecimentos bancarios.

* * *

POPULAÇÃO 
— 

A do município é

cie 18 mil habitantes e a da cidade,

4,500.

* * *

E' termo 
Judiciário 

da comarca de

Poços de Caldas, sendo o seu 
juiz 

mu-

nicipal, o iliustre Dr. Agenor de Paiva.

* * *

Algumas 
palavras 

sobre o 
prefeito 

de

Botelhos, 
pensamos, 

não serão demais

neste registro.

Poucos, bem 
poucos 

dos 
que 

attihgi-

ram esse 
posto 

ali, 

poderão, 

como o Cel.

Virgílio Silva, se ufanar de haver con-

quistado 
um tão vasto circulo de aclnu-

radores, conquista essa 
que 

só o talento

e a bondade conseguem.

E' com satisfação, 
portanto, que 

1105

occupamos delle. O Cel. Virgílio Si'"

va fez-se, e isso é de sobejo conhecido,

pela 
honradez e 

probidade 
de caracter.

Esses, os degraus 
que 

ascendeu o 
Cel-

Virgílio Silva 
para 

o- mais elevado 
posto

cie Botelhos.

* * *

Bote'ho.s, como se vê, é um município

previlegiaclo. 
Pelo seu optimo clima, 

pela

fertilidade de suas terras, esplendida

perspectiva 
de adiantamento, Botelhos

será, em breve, uma das regiões mais

conhecidas do Estado.

Aliás todo 
o sul de Minas offerece

esse horizonte de 
promessas.

Botelhos é um cântico natural de bel-

leza e força.

Ha no verde aful de suas mattas, no

aroma dos seus fructos, nas suas searas

ondulantes, na força dos seus filhos

qualquer 
cousa mesmo daquelle 

frisson

divino 

que 
enchia de vida e 

grandeza 

os

versos sonoros de 
poeta!

Botelhos será amanhã 
o que 

deve

ser: um centro 
productor 

e florescente

e uma formosa cidade 
que 

mais engran-

decerá aincla a terra de tantas tradições,

como é Minas.

As nossas impressões de Botelhos 
P°"

ciem se resumir nisto, finalmente: uma

região 

que 
é bem, 

pela 
belleza e 

pela 

fe-

cundidade, um 
pedaço 

de Minas Geraes.
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Rica 
cça armada ao centro da Matriz de Botelhos, por 

occasiao

da 
missa 

solemns 
que 

o Governo Municipal 
mandou *^zar em

suffragio 
da alma do grande presidente 

Olegario 
Maciel. 

^

HENRI UE LANTEUIL

::8S»»2»£8»»3£»333m^^

MES LIVRES

A menina Jesuina e sua irmã Maria-Emilia, filhas do capitalista

sr. José de Souza Freitas e de D. Maria Beirão Freitas, resi-

dentes na I ha de São Miguel, Açores. Têm, essas duas encan-

doras creaturinhas, sentada, ao centro, a linda boneca que 
foi

enviada daqui, desta capital, para 
a 

primeira, pela 
sua madri-

nha, D. Jesuina Azevedo Peixoto, esposa do commerciante desta

praça, 
sr. João Pereira Peixoto.

Depuis 
les 

jours 
de mon enfance

Je vous conuais, livres heureux,

Vous 
êtes malgré la dis-tance

Une 
bien douce souvenance

D'autres 

plaisirs 
et d'autres cieux!

Au temps lointain de ma 
jeunesse

Vous 
m'avez enseigné l'Amour.

Non 
point de la sombre Tristesse

Mais 
de la riante Alegresse

Et de cs 
qui 

est Beau, toujours!

Et dans cette vie 
qui 

se 
passe

Ccmme 
um songe mystérieux,

Je relis votre déd'caee

Et vous ouvre á la même 
place

Trés 
chers amis silencieux.

Tout seul, et feuilletant vos 
pages

Je fais un retour insencé

Vers 
ce 

qui 
fut, vers ces images

Que 
je 

trouve en tous vos 
passages,

Et 
que 

l'on nomme: le 
passé...

yc^o^c8^3mc0ace?xü^3maox8xce^acectoí

Interior de Matriz de Botelhos, vendo-se, ao fundo, o sumptuoso altar-

mór, trabalho magnífico 
que 

teve a direcção do Padre André Aguirre,

digno vigário daquella 
parochia.
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A lógica do Bre de rocies

Bohemio incorrigivel, o Brederodes

era avesso ao trabalho e, 
portanto,

adepto da lei do menor esforço, 
gos-

tando de ficar sempre em repouso,

sem movimentar o corpo, de 
prefe-

rencia, dormindo regaladamente.

Ah! um somno! Que 
delicia!

Certo não ha cousa melhor do 
que

uma somnéca bem 
puxadinha, 

acom-

panhada 
dos roncos característicos,

dos sonhos côr de rosa, sorte 
grande,

princezas 
encantadas e 

quejandas,

em, 
que 

os nossos sentidos 
gozam 

de

uma sensação exquisita e deliciosa,

tão diversa da 
própria 

realidade, com

as suas aborrecidas e desalentadoras

perspectivas.

Dormir. . . Sonhar. . .

Mas a vida não 
pôde 

ser vivida as-

sim, em manso 
largo azul, algumas

vezes 
(é 

claro) e em branca nuvem,

como 
julgam 

certos camaradas, que

suppõem 
que 

vieram ao mundo só-

mente 
para 

vadiar, 
gozar, 

esperando

que 
a fortuna lhes 

possa 
sorrir de um

momento 
para 

outro, na expectativa

de um casamento rico ou de um bilhe-

tinho 
premiado 

na loteria. . .

Era essa a theoria de Brederodes,

que 
nutria acalentadoras esperanças

de um futuro 
que 

lhe 
permittisse 

vi-

ver folgadamente sem ser 
preciso 

tra-

balhar.

Mas, deixemos de lado essas diva-

gações 
de 

philosophia 
barata, e entre-

mos no âmago da 
questão.

Ora, o nosso heroe, devido ás aper-

turas do momento, 
precisando 

de uns

"cobres" 

resolveu 
procurar 

emprego,

em caracter 
provisorio, 

e exercel-o du-

rante os dias necessários 
para 

adqui-

rir a verba destinada ás despezas de

cigarros, caninha e 
phosphoros.

Comprou o 
jornal 

da terra, abriu-o

cuidadosamente e foi direitinho na 
pa-

gina 
de annuncios, onde se entreteve

a lêr esse 
genero 

de litteratura, tão do

agrado das creadinhas, ama-seccas,

copeiros, e outros espeeimens da im-

mensa fauna dos desprotegidos da

sorte.. .

Percorrendo attentamente a colum-

na do 

"PRECISA-SE", 

deparou uma

ccllocação 
que 

lhe convinha, 
pois, 

es-

tava 
perfeitamente 

de accordo com

os seus hábitos.

Recortou, sem demora, o annuncio,

e, 
guiado pelo 

mesmo, encaminhou-se

á casa do annunciante e futuro 
pa-

trão.

Alli chegado, após as formalidades

de estylo, foi admittido ao serviço.

Em sua estréa, ao assumir o 

"car-

go", 
a 

primeira 
cousa 

que 
fez foi

procurar 
o sofá da casa e nelle dei-

tou-se ao comprido, entregando-se nos

braços de Morpheu. . .

Resonava como um 
justo...

O 
patrão 

ao deparar, o Brederodes,

nessa attitude, sacudiu-o violenta-

mente, despertando-o. E, visivei-

mente indignado, interrogou-o aspe-

ramente:

Que 
historia é esta? Em vez

de trabalhar 
põe-se 

a dormir comm--

damente como se isto aqui fosse 
a

casa da sogra? Era só o 
que 

falta-

va. . . Sem se 
perturbar, 

o Bredero-

des, com o cynismo 
que 

o caracterisa"

va, respondeu calmamente:

Não estava fazendo mais do 
que

a minha obrigação.

Hom'éssa. 
. .

Para 

proval-o, 
cá está o annuncio

que 
o senhor 

publicou 
no 

jornal, 
oonce-

bido nos seguintes termos:

"Precisa-se 

de um empregado que

durma no emprego: 
paga-se 

bem.

Tratar á rua tal. . . n.° tantos".

Como 
vê, estava cumprindo

as minhas obrigações concluiu 
0

grande pândego.

Deante da lógica do Brederodes, 
o

seu 
patrão 

empallideceu, cahindo...

"desaccordado"

Campinas, 193.

Zé do Rio

DOIS LIVROS

"MANHÃS 

DE ROSAS" 
— 

Ver-

gos de Augusto Rubião.

Augusto Rubião é um 
poeta 

mineiro cujos varsos

a 
gente 

lê com 
prazer. 

Agora mesmo, acabamos de

manusear 

"Manhãs 

de Rosas", versos ternos, suaves

e macios como o trinar dos 

"ruisenores".

Para mostrar a veia 
poética 

de Augusto Rubião,

basta 
que 

leiamos, extrahido de 

"Manhãs 

de Rosas"

o soneto:

TAÇA DE ABSYNTHO

Taça de absyntho, transbordante taça,

Que 
symboliza cs meus 

padecimentos,

Onde espumeja o vinho da desgraça,

No turbilhão de torvos 
pensamentos...

Ao rijo sôpro de medonhos ventos,

Esta minh'alma toda se espedaça;

Desde ao romper da aurora, aos traços lentos,

De minha vida, tormentosa e lassa. . .

Em vão me arrasto, o corpo envelhecido.

Em continua agonia, em doudo intento,

Para abafar, de vez, na luta insana,

O meu 
grito 

de dôr de ter vivido,

Todo o travo da angustia e do tormento,

Toda a amargura da mr.seria humana!!!..,

O volume 
que 

foi apresentado com 
gosto pela 

"Em-

preza 
Graphica Alvorada", merece estar nas mãos de

todas as mulheres.

M

"FRAUTA 

RUDA" 
— 

Versos 
de

Plinio Motta 
— 

1933.

Com uma magnífica capa de Amélia Rubião, ar-

tista mineira, acaba de apparecer 

"Frauta 

Ruda" de

Plinio Motta, membro da 

"Academia 

Mineira de Le-

tras". As 
poesias 

enfeixadas nesse elegante volume

que 
acabamos de receber,-merecem especial referencia,

pela 
delicadeza e ternura das suas 

paginas.

"Ao 

Sol dos Caminhos". 

"A 

Yára", 

"Meus 

Filhos",

"Maldicta 

Primavéra", 

"Ruysdael", "Victoria 

Régia",

"Tonadilhas", "Orvalho 

de Ais", são sonetos bem, tra-

balhados.

E', 
por 

esse motivo, um livro digno de todas as

bibliothecas.
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Despedidas 
do Cardeal Alberto CerQiieira Cima
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Leme á terra bahiana

Dl*. Leopoldo Ferreira, director do

Departamento 
Municipal de Propa-

ganda em Poços de Caldas e também

brilhante intellectual

ERUDIÇÃO

Ha 
no mundo cerca de 587 

linguas

°u 
dialectos 

asialicos: 226 linguas ou

dialectos 

africanos, 1264 linguas ou dia-

'ectos 

americanos. O 
que 

dá 
para 

estas

'luatro 

partes 
do mundo um total de

3014 

lin 

guas 
ou dialectos. A Biblia foi

traduzida 

em 144 linguas differentes.

NOCTURNO

(Uamartixi-; I\ Miínoks).

' 
u dormirás sobre o meu 

peito, 

arfando,

l*' r 
entre 

a? nuvens dos lençóes de linho.

c 
sonharás 

teus sonhos de anjo, 
quando

de 
anjo os teus sonhos eu 

guardar 

sozinho.

-Adta 

noite, ahrirás teu olhar brando

c'e 

ave assustada na maciez do ninho.

e 
»ie 

verás ao lado teu, scismando.

eorio 
(le 

am r e exhausto de carinho.

^ ouvirás 
um rumor enchendo a 

rua.

ttrás 

que 
são, ao vêr a luz da lua,

Passarinhos 
cantando ao rosicler.

' 
uro 

engano, 
querida: 

essa harmonia

será 

a repercussão, na noite fria,

dos 

beijos 

que 
me deres e eu te dér.

Ao emifcarcar na Bahia 
para 

o Rio o car-

deal D. Sebastião Leme disse da amurada

do navio: 
— 

"Ao 

chegar á Bahia senti a

a'ma commovida. Emquanto era 
preparado

o desembarque ia recordando as paginas

gloriosas 
deste 

povo 
e não 

podia 
deixar de

evocar os factos memoráveis 
que 

consti-

tuem um rosário immenso da 
grande 

terra

bahiana, terrá onde foi celebrada a 
pri-

meira missa no Brasil, terra onde Vieira

immortalizou dois 
púlpitos 

ou melhor duas

patrias 
numa só lingua, terra formosa de

Castro Alves e de Ruy Barbosa, de Castro

Alves 
que 

encheu de 
gloria 

a 
poesia 

na-

cional e de Ruy Barbosa 
que 

illuminou com

o seu 
gen'o 

a Bahia, o Brasil e o mundo.

Essa visão commovedora do meu desem-

barque tornou-se, 
pois, 

no Congresso Eu-

charistico, uma realidade victoriosa. O

Congresso foi- um triumpho 
para a Bahia,

para 
o Brasil è 

para 
Jesus Christo. Exulta!

Exulta! 
gloriosa 

terra bahiana, terra do

gênio, 
da eloquencia, da musica, das artes!

Tú és a voz, tú és a alma do 
povo brasi-

leiro 
que 

aqui, cantou a 
gloria 

de todas as

nossas esperanças e do nosso futuro 
gran-

dioso, aqui onde o Brasil cantou o mais

bello de seus hymnos!"

As 
palavras 

do cardeal foram constan-

temente interrompidas 
por 

calorosos ap-

p"ausos. 
Logo depois 

que 
D. Sebastião Le-

me texminou o seu 
pequeno 

e vibrante dis-

curso a multidão cantou o hymno do Con-

gresso 
Eucaristico.

O 
jornal 

"A 

Tarde" 
publicou 

o clichê de

um autographo offerecido 
pelo 

cardeal com

as seguintes 
palavras: 

— 
"Ao 

de xar a

Bahia 
quero saudar em sua 

gente a aris-

tocracia nobilissima em cujos brazões es-

maltados de 
gloria 

antiga fulgem, com bri-

lho novo, todas as virtudes da nossa raça"'.

1 H III i£ wls b
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A interessante menina Olguinha, filha

dilecta do casal Nunes de Souza, re-

sidente em Poços de Caldas. A photo

acima foi tirada no dia em 
que 

essa

intelligente creança completou três

primaveras

rfir

[V^ 
*j>

¦ ' 
. 

¦ 
.

"'4f

1', de lamentar-se 
ter o 

preclaro 
l^r.

Alberto Cerqueira Lima 
pedido 

ex' nera-

cão do cargo de Prefeito de Campinas,

pois 
onde 

quer que 
esteja e 

pelo 
seu es-

tofo moral, seu critério seguro, sua 

pon-

deração espiritual, em harmonia com o

seu cultivo, ha de ser um 
primus 

iuter

pares, ouvido com admiração, 

pela 
inte-

gridade 
dos seus conceitos.

hngenheiro, seus trabalhos são conhe-

cidos, notadamente 
na Kstrada de Ferro

Mogyana, e, si bem se trate de um fi ho

da terra extremecida de Buy Barbosa.

pe1o 
tempo 

que 
elle se encontra em S.

Paulo, onde lhe nasceram filhos, é, 
prç-

sentemente, 

paulista, 
sem a c ntaminação

do exagero 
político. 

Kducado na lngla-

terra, 
possue 

o 

"it" 

do imperturbável

britannico, nas suas acções; nunca 
per-

tenceu a 
partidos políticos, 

é um forte

obedecendo aos ditames de seu 
patriotis-

mo, e entende assim, tudo 
o 

que 
se exe-

cute 
pelos 

meios licitos em defeza do

paiz, 
sem a visão estreita do sectarismo

regional 
e atrazado.

1H III in wls 
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JACUHY 

orguha o 
listado de Mi-

nas Geraes 
pelo 

seu desenvolvi-

mento, sua cultiura, suas bellezas

r.aturaes e, sobretudo, 
pelos 

seus ho-

mens. E' 
prefeito 

municipal o Cel. Ozo-

rio Dutra e secretario, sr. 
João 

Alves de

Vasconcellos. Fiscal 

gera1: 

Bernardino

ORÇAMENTO 
— 

E' o seguinte:

Cento e dois contos de réis (102:000$).

* * *

11ABITAXTFS 
— 

Fleva-se a 
cifra

de 12 mil habitantes no município e 3

A sua altitude é de 1044 metros.

* * *

DISTRICTOS 
— 

Além da sede 
*enI

o de Santa Cruz das Areias.

Vista 
parcial 

da 
prospera 

cidade de Jacuhy, no sul de Minas.

Borges | unior. Fazem 
parte 

do conse-

lho c"nsu'tivo: 
J'.ão 

Bapíista Barbosa,

Joaquim 

Borges da Silva, Alexandre Eu-

gênio 
da Silva. Evaristo de Souza

Vi-Ira e Domingos Cândido da Silva,

homens uue outra cousa não vêem se-

não o 
progresso 

e o adeantamento de 
Ja-

cuhy. 1".' coilector federal: Avelino Emi-

lio Cesta; escrivão: Francisco Costa.

Collector estadoal: 
João 

Torres da Sil-

va e escrivão: Egydio Elias,

mil na cidade. E' uma 
p pulação 

ordeira

e laboriosa, tudo facilitando 
para 

im-

pôr Jacuhy 
no conceito do Governo do

Estado.

A cidade é séde de comarca. F' 
Juiz

de Direito ali, o integro Dr. Estevam

Jcsé 

Pereira e. 
promotor publico, 

o Dr.

Eeoncio Cerquèi.ra.

PRODUCÇÂO 
— 

Café, cereaes.

canna de" assucar, madeiras, mandioca,

com varias machinas de café. tem mui-

ias minas de minérios, excellente agua

e c ima invejável.

Existe no município as conhecidas

thermas de Agita 
Quente que 

distam 
da

cidade 15 kilometros e hoje têm o nome

de Thermopolis.
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1XSTRUCÇÃ0 

— 

A 

parte 

refere»-

te 

a 

instrucção 

não 

foi esquecida 

pelos

'¦rieritadores 

de 

Jacuhy. 

Dahi 

o 

seu

adiantamento,,

Possúe 

o 

Grupo 

Escolar 

"Carvalhaes

(!e 

Paiva" 

do 

qual 

é 

director 

o 

illustre

pv.fessor 

Arthur 

Brandão. 

Tem 

ainda.

guatinga, 

ponto 

terminal 

da 

Estrada 

de

Ferro Mogyana.

MELHORAMENTOS 

— 

São 

innu-

meros os 

melhoramenl1 

s 

ali 

introduzi-

dos. 

Entre 

elles, 

porém, 

se 

destacam:

3õ

e 

o enfermo 

ganha, 

com 

o 

seu 

clima

ameno 

e 

adorável, 

a saúde tão 

almejada.

Jacuhy 

é 

uma 

cidade 1'nda 

e 

dia 

a

dia cresce 

e mais 

se embelle/a 

para 

a

gloria 

dos 

seus 

filhos 

e 

honra do 

pr

gresso 

de 

Minas.

. 

— 

r 

; 

"U"

Uma 

relíquia de Jacuhy: 

a casa 

onde 

nasceu 

o 

grande 

estadista do 

Imper 

o,

o Marquez 

do Paraná, 

onde 

a 

prefeitura 

local 

vae 

fazer, breve, 

reparações

para 

conservada.

Em 

toda 

a 

vasta 

região 

do 

Jacuhy 

não

ha 

quem 

não 

distinga 

a 

figura 

altamente

sympathica 

e 

de 

excepciona! 

valor do

seu esforçado 

prefeil 

\ 

Cel. 

Ozorio Du-

tra, 

que, 

com 

aquella 

competencia 

que

lhe 

é tão 

peculiar, 

guia 

os seus 

destino:':

Ouem 

conhece, 

em 

Jacuhy. 

a 

vida, 

a 

acti-

vidade 

e a 

historia 

do 

município, 

tem

que 

desejar 

o 

progresso 

material 

e 

es-

piritual 

do 

município, 

que 

o 

distingue

pelo 

seu estofo 

de 

sentimentos, 

reconhe-

cendo o 

seu 

valor e 

a 

sua 

acção henefica,

A 

cidade 

de 

Jacuhy 

tem 

luz 

electrica,

agua 

encanada. Cogita 

a 

henemerito

prefeito 

Municipal 

Cel. 

Osório 

Dutra fa-

zer a 

rede de 

esgoto; 

as ruas 

e 

praças

são 

pedregulhadas 

e 

o 

prefeito 

pretende

c 

nstruir um bello 

jardim 

na 

praça 

da

Matriz.

* 

-* 

Pela 

sua 

posição 

topographiea, 

altitu-

Jacuhv 

possúe 

optimas estradas 

de 

de, 

Jacuhy, 

é um 

município 

pittoresco,

rodagem 

que 

se 

communicam 

com 

Bi- 

onde 

o turista 

goza 

de 

excedentes 

ares

tem 

forçosamente 

de ligar 

essas 

tra-

dicções 

á 

pessoa 

do 

seu 

Prefeito.

Essas as 

impressões 

que 

nos 

invadi-

ram. após 

a 

nossa visita 

a 

Jacuhy.

TR 

A DICÇÕES 

— 

Ha em 

Jacuhy

uma 

tradicção digna 

de 

registro.

Trata-se da residencia, da 

velha 

e 

Pa~

triarchal 

residencia 

onde 

nasceu 

o 

sàu-

doso 

Marquez 

do 

Paraná, em 

1801. 

E'.

indiscutivelmente, 

uma 

relíquia 

por 

to-

dos 

.venerada, 

essa 

casa 

que 

deu 

ao lira-

sil 

império um 

dos seus 

homens 

mais

il 

lustres.

* * 

*

O distineto 

e 

prestigioso 

politico 

do

Jacuhy, 

Cel. 

Eustachio 

Campos, 

que

pensa 

unicamente 

no 

progresso 

e

desenvolvimento 

daquella 

vasta 

e

rica 

região 

sul-mineira.

espalhadas 

por 

todos 

os 

lados 

varias 

es-

co'as 

ruraes e districtaes.

O 

estimado 

prefeito 

de 

Jacuhy, 

Cel.

Ozorio 

Dutra.
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Machado merece-nos uma 
grande 

sympathia.

Por varias vezes visitamos esse rico município mineiro,

no 
propósito 

de bem 
propagarmos 

as suas riquezas e o seu

progresso que 
dia a dia se accentua, 

progresso 
este 

que 

se

deve unicamente á acção benefica de homens 
probos 

e hon-

rados.

Na administração actual inicia-se uma nova era de 
pro-

gresso para 
Machado, 

pois 
o 

prefeito que 

tomou 
posse 

no

dia 31 de 
Julho 

do corrente anno 
já 

está iniciando o serviço

de drenagem e captação das nascentes dagua, reformando o

encanamento, tirando os cann"s de ferro e 
pondo 

de cimento

(manilhas de cimento armado), com o diâmetro de 8 
palie-

gadas. 
Depois vae cuidar da rêde 

geral 
de esgoto, constru-

cção do matadouro, mercado municipal, 
jardim 

da 
praça 

e

melhorar as estradas de rodagem, 
pontes 

e calçamento 
geral

da cidade, 
pois 

está tudo 
por 

se fazer.

Como se vê, o Dr. Roberto

vontade de 
por 

tudo nos eixos.

Na 
qualidade 

de 
prefeito 

de

pulação 
tudo fazer em 

pról 
do f

E' de ndmirar-se

que 
uma rara competen-

cia, como a do illustrado

Dr. Roberto de Souza

Dias, se embrenhe nos

mais insignificantes nego-

cios da Prefeitura, sem-

de Souza Dias entrou com

Machado, 
prometteu á 

po-

:u engrandecimento.

pre 
no afan de saber-lhe das mazellas, e curar-lhe as enfer-

midades. Ausculta-a a cada momento, e commenta com 
os

seus auxiHares, a melhor maneira de resolver os seus 
pro-

blemas.

Isso 

prova 
uma vontade férrea, um desejo incontido

de dar a Machado um desenvolvimento rápido e crite-

noso.

Alma sempre affeita aos 
grandes 

e nobres impulsos da

bondade, como aos das 
grandes 

realisações, espirito talhado

pura 
todos os emprehendimento, o Dr. Roberto de Souza

Dias é o homem 
que 

Machado sempre desejou e 
que, 

afinal,

encontrou 
feito 

sob medida 
para 

todas as suas necessi-

clades.

. O actual 
prefeito 

de Machado é um raro temperamento

de homem dado a aventura e a empreendimentos avultados.

Como todo homem culto soube escolher os seus 
auxi-

iiares. São elles;

Secretario 
— 

João 
Westin 

Júnior.

Thesoureiro: Augusto Tavares Paes.

Conselho consultivo: 
— 

Dr. Homero Costa, Dr. 

João

Souza Moreira, Lindolpho de Souza Dias, 
|oão 

Baptista de

Moura e Marcellino Pereira de Carvalho.

Machado se orgulha da sua actual administração.

Sendo assim, 
podemos, 

desde 
já, 

antever, 
progresso!;

sobre 
progressos 

naquelle

rincão mineiro 
que, 

além

do seu clima adora vel, 
e

uma localidade digna, sob

todos os aspectos, de ser

visitadas' 
por 

todos os ho-

mens de bom 
gosto.

Vários aspectos da cidade de Machado, vendo-se o 

"Grupo- 

Esfoliu"; e a 
praça 

da Matriz
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O 

chefe 

do 

governo 

imaginou 

o 

que 

será 

a 

Amazônia, 

de futuro, 

quando 

nella estiver

fixada 

a 

intelligencia 

e actividade 

de 

cem milhões 

de 

brasileiros

A Amazônia 

resurgirá! 

— 

Exclama 

o 

sr. 

Getulio

No 

banquete 

offie'al 

que 

lhe foi offere-

«do 

no 

Pará, 

o 

chefe 

do 

governo 

provisorio

pronunciou 

o seguinte 

discurso:

"Acabo 

de 

percorrer 

todoa 

os 

Estados

do 

Norte 

e 

cis-me 

afinal 

no Septentrião 

do

Brasil, 

destinado 

a tornar-se, 

em 

futuro

Próximo 

ou 

remoto, 

dependerá 

de 

nós, 

a

Mais 

opulenta 

e 

povoada 

região do 

globo.

Apraz-me 

imaginar 

o 

que 

será 

esta vas-

tiòSo, 

onde 

se 

estendem 

as 

terras 

fert 

li-

zadas 

pela 

baeia 

do 

Amazonas 

sem 

rival

superíicie 

e volume no 

mappa 

do 

mun-

de, 

quando 

nella 

estiver 

fixada 

a 

intel i-

g-encia 

e a 

actividade de 

cem milhões 

de

brasileiros.

A 

primeira 

impressão 

que 

se experimen-

ta. 

é 

de 

deslumbramento 

e 

espanto. 

O 

gran-

dioso 

na 

natureza, 

inicialmente, 

assombra

amesquinhando 

o 

homem. 

Depois, 

vem 

a

reacção. 

Faz-se 

a 

analyse 

retrospectiva 

do

Que representa 

a 

civilização 

como 

victoria

da 

humanidade 

contra 

as 

forças 

brutas 

na-

turaes, 

e adquiri-se 

a consciência 

de 

que 

o

home-m 

vencerá a 

Amaoháos 

primitivo,

único 

pedaço 

do cáos 

primitivo, 

único 

pe-

daço 

do 

planeta 

cuja 

conformação 

final

asnda 

se 

processo.

Decorrente 

da 

própria 

eondição 

de 

im-

Maturidade 

da terra, 

avultam, 

em 

parte, 

as

dificuldades 

e imprevistos 

a 

vencer 

para

^u 

aproveitamento 

economico.

Como 

todas as 

regiões 

opulentas 

em 

ri-

^uezas 

naturaes inexploradas, 

a 

Amazônia

f°i, 

em 

épocas de 

fastigio, 

objecto 

de 

cobi-

?a 

e 

victima 

do 

espirito 

aventureiro. 

A 

sua

conquista 

iniciou-se 

sob 

a 

fórrrííi 

rudimen-

tar 

de 

assalto ás 

riquezas 

que 

encerra. 

Õ

Sitiem 

durante 

muito 

tempo, 

passou 

pelas

suas 

florestas 

como 

visitante 

apressado, 

á

e«Ça 

de 

thesouros. 

Da 

sua 

passagem, 

a 

ter-

ra 

virgem 

e 

impetuosamente 

fértil 

conhe-

eia 

apenas 

os vestígios 

dos 

roteiros 

traça-

dos 

ao 

acaso 

ou os effeitos 

da 

devastação

systematica 

para 

aproveitar-lhe a 

produ-

cção 

agreste.

Esse 

traço 

de 

nomadismo 

aventureiro

caracterizou 

a 

acção 

do 

homem 

na 

vida

amazônica, 

reflectindo-se 

semelhantemen-

te 

na 

actividade do 

proprio 

poder 

publico.

So 

o 

indivíduo, 

offuscado 

pela 

ambição 

de

enriquecer 

veloz 

e 

facilmente, 

atirava-se,

soffrego 

e 

imprevidente, 

em 

um mundo

Que 

lhe 

era desconhecido 

nos 

seus 

proveitos

e 

perigos, o 

Estado, 

por 

sua vez, 

limita-

va-o, 

envolvendo-se no 

mesmo 

surto de 

des-

acertos 

e 

imprevidencias.

0 

caso da borracha 

é, 

nesse sentido,

e^emplificante. 

Descobertos 

os 

filões 

do

0uro 

negro, multidões 

adventicias 

acorre-

aos 

seringaes 

insalubres, 

transforma-

dós 

em 

verdadeiros 

campos 

de 

luta, 

onde

a 

vida 

humana 

se 

aferia 

pela 

^resistencia

pesado 

trabalho 

de extracçâo 

do 

pre-

cioso 

"látex". 

Quando 

o 

seringueiro, 

depois

de 

tormentosos 

embates, 

conseguia 

emergir

do 

"inferno 

verde" com 

o 

produeto 

do 

titã-

lico 

esforço, soffria 

a 

illusão do 

deslum-

^lamento, 

vendo-o 

metamorphoseado 

em

ouro 

authentico. 

A 

mutação 

brusca 

da

miséria 

em 

abastança eir.s>riagava-o. 

Os

insíinctos 

faziam-no 

perdulário. 

Com 

raris-

simas 

exeepçõrs, 

desperdiçava, 

no 

fausto 

e

na 

satisfação de 

prazeres 

momentâneos, 

a

fortuna 

tão 

rapidamente 

alcançada. 

Esgo-

tado 

de 

recursos, renovava 

a 

aventura 

tra-

gicá 

e magnífica. 

Voltava á 

se'va 

inhos-

pita 

paia 

regressar mais 

tarde, 

quando 

re-

gressava, 

novamente vencedor 

ou 

transfor-

ma 

do, 

pela 

insidia do clima, 

em verdadeira

ruína 

humana.

Aos 

pouc-os, 

estimulados 

pelas 

ambição

sem 

limite e 

pela 

procura 

discente 

do

procucto, 

do 

qual 

a 

Amazônia 

t'nha 

o mo-

r.opolio, 

os 

exploradores 

da 

borracha 

pro-

curavam 

augmentar 

a 

margem 

dos 

lucros,

elevando 

periodicamente, 

sem 

descortino

ecoíiomico, 

o custo 

da 

unidade 

exportável 

e

er:càrecendo-o 

até 

o 

exagero.

A 

reacção, 

como 

sempre 

acontece 

nas-

ses 

casos, tornou-se 

inevitável. 

Matéria

prima 

de 

consumo 

intensivo, não 

podia 

fi-

car 

á mercê da 

valorização 

injustificável

e 

desmedida 

que 

alteou a 

sua cotação 

ao

valor 

de 

quasi 

uma 

libra moeda, 

por 

kilo-

gramma, 

ao 

cambio 

da época. 

Esse 

excesso

de 

lucros 

provocou 

a 

concorrência. 

Gran-

des 

eapitaes foram 

applicados 

na 

eultura

da 

hevea, em terrenos 

especialmente 

esco-

lhidos 

e 

apparelhados 

para 

um 

exploração

em 

lalrga 

esca'a 

e 

de 

custo 

modieo. 

Seme-

lhante 

competoncia 

tinha 

de ser 

fatal 

ao

produeto 

brasileiro. 

Dez 

annos 

depo:s, 

eo-

meçou 

a 

derrocada 

e 

hoje, em 

um 

consumo

mundial 

tíe 700.000 

toneladas, 

o 

Brasil,

monopolizador 

da 

borracha 

e 

exclusivo

fornecedor 

das 

sementes 

para 

as 

planta-

ções 

inglezas e hollandezas 

da 

Asia, desap-

pareceu 

do 

quadro 

dos 

produetores, 

expor-

tando 

apenas 20.000 toneiadas 

e 

por 

preço

tão 

baixo 

que 

nem 

sequer compensa 

a 

dis-

pendiosa 

industria 

extractiva, 

realizada 

pe-

los antigos methodos 

empíricos e 

primiti-

vos^

Aggravando a 

lamentavel 

ímprevídencia,

o 

poder 

publico 

nada mais 

fez 

do 

que_a

officializar. 

Asssociando-se 

á 

exploração

anti-economica, 

por 

meio de 

tributos 

ex-

aggerados, 

tirava da borracha 

a 

maior

parte 

de 

sua renda, 

po:s 

chegou a 

oneral-a

de 

impostos de 

exportação 

que 

attingiram

a 

um 

terço 

do 

seu valor 

commercial.

Dado 

o consumo crescente 

do 

"caut-

chouc", 

providencia 

rudimentar 

aconselha-

va aos 

Estados 

que 

viviam 

da 

sua 

explora-

ção, 

intensificar-lhe a 

cultura, 

de 

fôrma a

augmentar 

a 

producção, 

porém, 

mantendo

preços 

compensadores, 

razoaveis e 

não 

de

caracter 

extorsivo. 

Foi 

o 

que 

não 

fizeram;

e, 

quando 

o 

mal 

se 

manifestou 

na sua 

pha-

se 

aguda, 

é certo 

que 

se ascendeu 

adiscus-

são 

a 

respeito, 

encheram-se os 

annaes 

das

assembléas 

estaduaes, do 

Congresso 

Na-

cional 

e os 

relatorios 

dos ministros, 

com

planos 

mais 

ou 

menos fantásticos 

de 

pro-

tecção, 

tendentes 

a 

manter a 

valorização

do 

produeto, 

pelo 

financiamento 

e 

retenção

dos stoeks.

Apezar 

dessa 

desvalorização 

fatal, 

os

Estadcs 

interessados 

mantinham 

os 

impôs-

tos 

exorbitantes, 

em 

grande 

parte 

respon-

dendo 

pelos 

serviços 

de 

emprestimos, 

con-

traídos 

em condições 

nem 

sempre 

fayóra-

veis 

e consumidos 

em 

obras 

su-mptuarias 

e

adiaveis.

A situação 

actual 

do 

commercio 

da 

bor-

racha, 

entre 

nós,, 

é de 

franca 

penúria. 

Fe-

chados 

os mercados 

externos, 

nem 

sequer

conseguimos 

aproveital-a, 

para 

consumo 

in-

terno, 

nos numerosos 

ar 25acios 

parla 

^

manufactura 

dos 

quaes 

entra 

como 

mate-

ria 

prima 

— 

pneumaticos, 

camaras 

de 

ar,

' 

lir:oleos, 

etc. 

— 

qus 

importamos, 

annual-

mente no va"or 

approximado 

de 

cincoenta

mil 

contos.

Possuímos, 

como é 

sabido, 

a 

melhor

qual 

dade de borracha 

conhecida, 

não 

égua-

lada 

pe'os 

concorrentes. 

Além 

disso, 

a

Amazônia é o 

hab':a; natural 

da 

hevea, 

a

ponto 

de medrar syivestre 

e 

isenta 

das 

mo-

lestia-s ccmmuns 

eos 

seringaes asiaticos.

Racionalizada 

a 

producção, 

o 

que 

se 

fará

fatalmente, 

no futuro, 

quando 

os 

eapitaes

abundarem, 

ainda 

reconquistaremos o 

ter-

reno 

perdido. 

Mas, o 

que podemos 

fazer

de-sde 

já 

é tornar 

nacional a 

industria dos

artefactos, 

que 

a 

aproveitam, evitando 

re-

guiar 

evasão de 

ouro e 

garantindo 

o 

con-

sumo da nossa 

pequena 

e excelíente 

pro-

ducção, 

actualmente 

periclitante.

Iniciativas 

dessa 

ordem cumpre ao 

go-

verno 

estimular, 

porque 

além 

de 

patrioti-

eas, 

terão 

o 

poder 

de 

augmentar 

os 

nossos

saldos da 

balança commercial.

índice das 

múltiplas 

riquezas 

naturaes

da 

região 

amazônica, 

outro 

produeto 

abun-

dante 

e 

agreste, 

veiu remediar, 

de 

certo

modo, 

os 

males causados 

pela 

fallenc:a 

da

borracha.

Esse 

produeto 

é 

a castanha 

que 

no 

vo-

lume 

da nossa 

producção 

agrícola, 

em

1931, 

apparece 

com 

23.343 

toneladas, 

no

valor de 

21.476:0008000. A 

preponderância

da castanha 

na 

pauta 

do 

nosso 

commercio

exterior, 

embora 

soffrendo 

pequenas 

oscil-

lações, 

vem 

decrescèndo 

gradualmente. 

No

referido 

anno, 

a 

exportação 

attingiu 

ape-

nas, a 29.448 

toneladas, 

no 

valor de 

39.913

contos.

Toda essa 

producção 

é 

obtida, 

exploran-

do-se 

os 

castanhaes 

de vastas 

regiões 

do

baixo 

Amazonas, em condições 

semelhan-

tes á antiga caça 

á borracha, 

isto 

é, 

fa-

zendó-se 

a 

colheita 

rudimentarmente 

e

transportando-a 

através 

de 

grandes 

dis-

tancias 

e 

difficuldades 

sem conta. Tudo

isso, concorre 

para 

encarecer 

o 

produeto,

mantendo-o 

em 

alto 

preço que 

não 

per-

mitte 

o desenvolvimento do 

consumo. 

Se

não 

quizermos 

ser 

mais uma 

vez vencidos,

cultivemos 

em 

grande 

escala 

e 

methodica-

mente 

o 

castanheiro, 

nas 

zonas em 

que

viça 

sadio e 

robusto. 

Só 

assim 

poderemos

ampliar o consumo da 

preciosa 

amêndoa,

annullando 

qualquer 

concorrência 

futura._ 

E

essa, não nos 

illodamos, virá: 

pois> 

os 

in-

glezes 

ensaiam, na 

Malaia, 

o 

seu 

plantio

em 

grande 

escala em 

regiões 

apropriadas.
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A Amazônia, entretanto, não é somente

a borracha e a castanha. Em matéria de

riquezas naturaes, 
possue 

vasto thesouro

ainda inexplorado. As suas reservas fio-

restaes, abrangendo trezentos milhões de

hectares, são as maiores do mundo em

quantidade e especies. O commercio de-

pendente 
de sua exploração 

já 
devia cons-

tituir factor 
preponderante 

da sua econo-

mia. No entanto, a exportação de madeiras

do Amazonas, que 
se escoa 

pelo porto 
do

Pará, rivaliza, em tonelagem e valor, com

a do Rio Grande do Sul, cuja riqueza fio-

restai é reduzidíssima.

Este facto demonstra a deiciencia da or-

ganização 
do nosso apparelhamento indus-

trial, não 
permittindo, 

apezar da abundan-

cia de matéria 
prima, 

concorrermos, nos

mercados estrangeiros, de fôrma a impôr

os nossos 
productos pelo preço 

e 
qualidade.

No commercio de madeiras, não é só o

transporte, 
que 

realmente o temos oneroso

e a exigir intervenções capazes de o me-

lhorarem, o factor 
preponderante 

na sua

expansão. Ha também a considerar o pre-

paro 
do 

producto 
e a sua estandardização

perfeita, para 
apresentai-o de accôrdo com

as exigencias do consumo.

O 
problema 

capital da Amazônia 
con-

siste, 
porém, 

em transformar em expio-

ração sedentaria a exploração nômade, a

que 
até agora se tem sujeitado as suas

riquezas. Para isso, é 
preciso povoal-a, 

co-

lcnizando-a, isto é, fixando o homem ao

sólo. Mias, o sólo da Amazônia, exhuberan-

te em flóra e fauna, com a sua fertilidade

impetuosa e hostil á actividade humana, é

conquista certamente rude e difficil. Para

realizal-a, impõe-se, antes de tudo, orga-

nização e; cooperação. Evidentemente, o

emprego de vu tosos capitaes apressaria a

adaptação de 
grandes 

nuelsos colonizado-

res. A 
pezar 

de não 
possuirmos 

abundan-

cia de recursos, nem 
por 

isso devemos jul-

gar 
o 

problema 
insoluvel. Em verdade, elle

o é mais complexo do 
que 

em 
qualquer 

ou-

tra região do 
paiz, 

visto exigir saneamento

prévio 
das zonas ma;s indicadas e favo-

raveis ao trabalho do homem.

Além de facilitarmos o encaminhamento

de corrente immigratorias economicamente

apparelhadas e 
productivas, devemos co-

meçar localizando os 
, 
elementos nacionaes

dispersos, mediante amparo efficiente e

assistência sanitaria, em condições de apro-

veitar as suas energias e espirito de sá-

crificio, 
postos 

á 
prova 

na luta 
que 

vêm

sustentando, desamparados e estoicos, con-

tra o meio insalubre e_ aggressivo.

A demonstração das 
possibilidades 

offe-

recidas 
pelos 

methodos colonizadores 
que

venho de apontar, 
já pôde 

"ser 

apreciada

através dos resultados obtidos 
pela 

empre-

sa 

"Ford" 

no Tapajóz e 
pelos 

núcleos 
ja-

ponezes 
localizados neste Estado.

Os norte-americanos, dispondo de am-

pios 
recursos, fixam nas faixas de terra

firme á margem das 
grandes 

vias fluviaes,

a exploração intensiva da borracha, syste-

matizando a sua cuitura em extensas 
plan-

taçõ:s. Levantaram 
para 

tanto, não um

acampamento 
prov'sorio, mas verdadeira

colonia de trabalho racional e 
progressivo,

dotada de appareihagem completa 
¦ 

de de-

fesa. sanitaria e de meios de adaptação

economica, em circumstancias taes 
que

transformaram, rapidamente, 
a floresta

inhospita num centro 
promissor 

de rique-

za agrícola e industrial. O 
processo por

eller- applicado cons'ste em 
plantar 

racio-

nalmente 
para 

colher e industria"izar; Sub-

.stituem, assim a industria extractiva 
pela

industria agrícola e constróem 
para o fu-

turo, 
preparando 

o renascimento economico

da Amazônia.

De fôrma differente, os 
japonezes, 

con-

tando mais com o esforço ind vidual e des-

envolvidá capacidade de trabalho, locali-

zam-se, constituindo agrupamentos 
que 

se

entregam a uma cultura estável, sob vigi-

lante assistência hygienica e technica.. Do

processo 
de 

polycultu'ra que 
adoptaram,

conseguem com facilidade os meios com-

muns de subsistenc a e não tardarão em

fazer da terra fértil 
que 

escolheram, celeiro

opulento e. compensador. 
-

Os exemplos são animadores e compro-

vam a exequibilidade da colonização da

Amazônia.. Os 
poderes públicos têm o de-

ver, não só de estimular todas as iniciati-

vas desta ordem, como também, nellas se

inspirando, desenvolver esforços semelhan-

tes, 
para 

o aproveitamento dos nacionaes,

qiie, 
resistentes, sóbrios e tenazes, pode-

rão, 
quando 

amparados efficientemente,

erriular com os allienigenas.

Sobre o aspecto dos meios de commúni-

cação, a Amazônia é também 
privilegiada.

A utilização da sua vastíssima rêde hydro-

graphica 
depende somente do desenvolvi-

mento da navegação, articulada com estra-

das de rodagem, abertas 
para 

dar accesso

aos escoadouros fluviaes. Facilitado 
e8^e

accesso, no sentido da maior 
penetração

possível, 
não será difficil mesmo aprovei-

tar a 
grande 

riqueza 
pecuaria, 

actualment?

insulada nas divisas das Guyanas.

O Pará tem hoje á sua frente, dirigi"'

do-lhe os destinos, uma inte ligencia lulci-

da de 
patriota, que, 

através dos seus aotos,

vem dando 
provas 

de bem comprehendei'

os 
problemas 

vitaes da região amazônica.

Espirito sincero de revolucionário, 
inte-

grado 
na 

geração 
de tantos abnegados 

so-

nhadores de uma 
pátria 

engrandecida, 

0

joven 
interventor, 

prestigiado 
no conceito

do 
paiz, pela 

segurança e acerto com 
<3u9

se vem conduzindo, marcará necessária-

mente a sua 
passagem pelo governo, 

cón-

quistando a legitima 
gloria 

de sér o .pi3"

neiro do renascimento da terra 
paraens:.

A Amazônia resurgii-á.

Em tempo remoto, de conquistas e des-

c;;b. rias. 
quando 

o 
primeiro 

desbravador

dc.sceu, assombrado, o rio caudaloso, credu

a lenda maravilhosa, 
que 

lhe deu o nonio.

Nas suas margens localizou o Eldorado

o Re'no fantástico das Amazonas. Nessas'

épocas de aventuras heróicas, o Eldorado

não foi attingido e as Amazonas desappa-

receram. Permanece, no entanto, o 
prestigio

da lenda, como antecipação da realidade.

Sentimos, talvez 
persistência 

do espirito

gerador da ficção, 
que 

o Eldorado, nesta

prodigiosa região do 
globo, 

ainda se occul-

ta. Os bras'leiros, com esforço continuo 

e

labor disciplinado, hão de descobril-o. 
A

éra de ouro 
promettida 

surgirá 
J— 

fruto 
da

riqueza, amadurecido 
pelo 

trabalho. E pela

caudal impetuosa, onde Orellana combateu

as Amazonas, descerão os thesouros 
da

agricultura e da industria, 
para 

abastecei'

òs mercados do mundo".

Os sinos de minha 
íerra

A tarde é morta e sombria,

Não tarda a noite a descer;

Já 
tudo chora a 

agonia

Do sol 
que 

vai a morrer. . .

Ao longe, 
galhardamente,

Uma 
pequenina 

villa,

Dourada 
pelo 

sol 
poente,

Dentro da tarde 
— 

scintilla.

Emquanto a tardinha desce,

Nessa 
paragem 

tão calma,

Onde o socego adormece,

Não vê a gente 
viva alma.

Mal se escuta a voz do rio,

Que, 
na calma dessa hora.

Ergue seu cavo e sombrio

Cantochão de agua sonora.

Nem um ruilo de aza corta

A calma do céo escampo;

E, dentro da tarde morta.,

Sonham ãs flores do campò.

Botelhos, ó minha terra,.

Que 
Deus 

protege e bemdiz,

O' nivea 
garça 

da serra,

Oue Deus te faça feliz!

Mas, dé súbito, estremece

A sombra muda e tranquilla:

Emquanto a 
tardinha desce,

Cantam os sinos da villa,

Que 
tristeza 

que 
Sc sente,

'Ouvindo 

essa' voz 
que 

corta,

Sentida, 
dolentémente,

• 

A rrrudez 
-cia 

tarde morta!. :,

Não sei 
porque 

tanto 
gosto

De vir, do topo da serra,

Ouvir, 
á luz do sol 

posto.

Os sinos 
de minha terra !

Essa voz triste 
e sentida

Talvez rne lembre, talvez,

Uma 

pagina 
esquecida

Oue vou reler outra vez.-..

E, 
ao longe, saudosamente,

Diz-me adeus 
a 

linda villa.

Que 
á frouxa luz do sol 

poente

Dentro da tarde scintilla. . .

¦UiiYSSfis 

de Souz.v tí Sii.va.
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A 

vigorosa 

oração do 

sr. 

José Américo, antes

de 

se descerrar 

o 

monumento.

A 

ir!3?uguração 

do 

monumento 

a 

João 

Pes-

•°a' 

Parahyba, 

no 

dia 

8 de 

setembro,

4 

horas 

da 

tarde, 

foi 

um 

imponente es-

c'e 

civismo. 

A essa 

hora, as 

sac-

0 

s 

dos 

edifícios 

dá 

praça que 

lhe 

tema

no®e 

se 

achavam 

repletas de 

famílias,

quanto 

uma 

enorme 

multidão a oaeupa-

va 

literalmente.

A 

esquadrilha 

naval 

aerea evoluia. 

To-

?s 

as 

attenções 

se 

voltavam 

para 

ella, até

c 

eSar 

o 

presidente 

Getulio Vargas, 

que,

°m 

.Sua 

comitiva, 

fei 

occupar o 

palanque

rguido^ 

em 

frente 

ao monumento.

JJa 

tribuna 

lateral 

ao mesmo monumento,

ministro 

José 

Ameri 

co 

produziu, 

então 

o

seguinte 

discurso:

r- 

A 

aleS 

ria 

da 

nossa 

hospitalidade 

deve-

~a 

S8r 

uma 

torrente 

desbordante de 

cora-

h 

solidários 

— 

uma 

arrancada 

de sen-

¦mentos 

de 

solidariedade 

e 

gratidão, 

rom-

Pejido 

as 

reservas 

da 

alma collectiva 

em

g° 

oridos 

festivos. 

Mas, 

nesta 

hora effu-

p,Va' 

'^òrbulhava 

uma 

espuma amarga 

e 

v.

co'' 

Sr" 

Presidente, 

vem 

vêr a 

Parahyba

r 

® 

Urn- 

carinho 

de 

quem já 

tinha no 

co-

0 

s?u 

inappa 

minusculo, antes de tel-a

nh 

-aS 

v's**ãs 

• 

A 

Parahyba 

que 

v. ex. 

co-

(jk6tleu' 

atravez 

de seus lances 

de 

epopéa,

tit 

^figuração 

da raça 

pequenina 

em

di^nS 

iils™xectos 

e 

da historia 

dalguns

s> 

que 

será 

só sua historia, 

a Parahyba

v- 

ex. 

conheceu 

como um microscomo

pan'tad° das 

virtudes 

supremas 

do 

he-

sa 

Sp10 

6 

renuncia, 

é esta e 

só 

esta 

nos-

v 

. 

arahyba, 

modesta 

e 

pequenina. 

Eu 

de-

t&ria 

ficar 

vexado, 

como 

quem 

abre as 

por-

r 

uma 

casa 

pobre 

a 

hospedes 

de 

hon-

(jQ' 

®*as, 

orgulho-me, 

ao contrario, 

mostran-

- 

como 

ella. 

sendo tão simples, 

pôde 

ser

cao 

grande.

t0 

Ç°mPrimida nas 

fronteiras de 

um 

terri-

jCg 

10 

ex'guo, 

comprimida 

ainda 

mais, 

pe-

Por?'SSeC^OS 

Tnoraes 

em 

1ue 

uma 

perversão

ric 

a 

^'ransformou 

a cordialidade 

histo-

dos 

povos 

fraternos, 

e'la_ 

cresceu, 

em

,;C?lraÇÕes 

divinas, 

no 

soberbo 

relevo 

de

uma

geographia 

humana, 

buscando 

nos 

li-

JYJ.V "oA 

"jj/iiiu 

11 uniouu, uuotaiiuu 

"ua

es 

sideraes 

do 

céo, o vizinho 

que 

ensi

aos 

seus 

heróes 

a 

perder 

o amor daV,* "'-"O 

llti Cl 

pciu^-i 

VJ 

d 

111VJ1 

VI^

j^aa' 

promettendo-lhes 

uma vida 

melhor.

^ 

s 

essa 

Parahyba era 

a 

projecção 

de 

um

de01?111' 

I5ue 

fundiu 

e 

caldeou 

sua tempera

rm 

utador 

com todo o espirito 

de 

um

p°- 

Era 

João 

Pessoa,

rebo?" 

*SS0 

dado seu nome 

á 

cidade

de 

- 

' 

^ue 

® *10',''e 

0 seu 

santuario 

de

*Wo. 

Esta 

cidade 

é elle 

proprio. 

com 

a

u 

, 

"istoria 

temerária 

e 

gloriosa. 

A 

Para-

• 

a 

ainda 

canta a 

sua 

victoria 

chorando

0 

corno 

quem 

chora de 

alegria, 

mas 

como

3®. 

canta 

pára 

não 

chorar.

r&, 

uma 

victoria 

precaria, 

em 

que 

a 

Pa-

su 

ra 

ganhou 

tudo e 

perdeu 

tudo. 

Ganhou

n, 

"bertação 

e 

perdeu 

seu libertador. 

Ga-

de«v 

Um 

destino 

novo 

e 

perdeu 

o 

guia 

desse

g 

n°- 

Ganhou 

tudo 

para 

a 

nacionaMdade

n 

p,e[deu 

tudo 

para 

si. Foi uma conquista

San 

(Jue 

nasceu 

como uma 

Aurora 

en-

, 

guentada 

de 

crepusculo 

tropical. Impri-

boi 

"Se 

ern 

todas as nossas almas 

o 

sym-

o 

b° i^aS 

c°res 

da 

sua 

bandeira 

de 

guerra:

dg 

°íOcausto 

e 

o luto eterno, 

o crime 

e 

a

Va 

ln^n^a. 

Até 

os 

nossos 

occasos 

esti-

es> 

retratam 

esse Estado d'almas, 

quan-

do as 

primeiras 

sombras 

borram o 

horizon-

te ainda 

tinto do sol 

submerso. 

E 

a Para-

hyba recebeu 

essa 

victoria 

como 

uma 

he-

rança 

triste, 

como 

um 

thssouro de 

orphan-

dade.

O 

espirito 

de 

João 

Pessoa 

era 

uma 

per-

manente exaltação 

de 

vitalidade. Era 

uma

vida 

que 

se irradiava 

para 

a 

frente. 

Quan-

do elle 

desappareceu, 

ficou esse 

traço lu-

minoso como 

o nosso 

caminho 

de 

salvação.

Seu 

requinte 

de 

personalidade 

creou 

esta

sobrevivência milagrosa. 

Elle se apossara

do 

nosso espirito, 

orientando 

a 

Parahyba

como 

se 

ella 

tivesse 

uma 

só 

alma. 

E 

hoje

nós 

nos apossamos 

de 

seu 

espirito 

para

viver 

por 

elle e 

para 

elle. 

E 

nutrimos, 

a

illusão 

de 

que 

elle ainda 

vive. Tudo 

que 

nos

cerca 

é uma 

gritante 

evocação 

sua. 

Sua

acção 

prodigiosa 

é 

uma resonaneia 

viva de

seus 

passos 

de 

gigante 

pequenino. 

O eco

de 

suas 

palavras 

e não 

o 

de 

sua 

morte, 

re-

percute 

ainda 

de 

coração em coração.

lEsta 

praça 

é sua. 

Foi 

feita 

quasi 

por

suas mãos. Estas 

são 

as 

arvores 

desgrenha-

das 

que 

elle, 

compoz. 

Aquelle 

palacio 

foi

elle 

que 

o 

adaptou 

ao 

seu 

gosto, 

como 

que

preparando 

o tumulo 

ou 

o 

pantheon, 

donde

deveria em espirito, 

continuar 

a 

governar

a Parahyba. 

Mas 

a sua 

ma'or construcção

é 

esse 

povo, 

cuja 

mentalidade 

mode'ou 

para

as attitud.es 

que 

deixam marca 

no 

tempo.

Nossa 

vida terrena 

tem 

sido uma 

aHiança

como 

essa 

outra 

vida. 

Nosso verdadeiro

pacto político 

é esse 

pacto 

com a 

eterni-

dade. Ninguém era 

capaz de 

profanar 

seu

sangue 

derramado. 

Nossa 

vóz 

de 

commando

é 

a 

sua 

vóz tumular, 

João 

Pessoa, 

esta 

es-

tatua és tú. Tú 

és 

o 

homem 

de 

bronze.

Esse 

é a sua 

tempera 

immortal. 

Poderiaa

tombar como 

tombastes 

mas 

nunrra 

te 

cur-

varias. 

Tua 

envergadura 

só 

era 

humana

porque 

guardava 

um 

grande 

coração sen-

sivel. 

Tua effigie 

esteve 

exposta 

nesta 

casa,

quando 

teu 

corpo seccava 

insepulto. Toda

a 

Parahyba 

ve:u 

aqui chorar 

e 

rugir, 

ajoe-

lhada a 

teu 

lado. 

Todo 

esse 

povo 

trouxe

aqui 

seus 

clamores, 

appellos 

e 

desagravos.

Tua memória 

já 

foi 

desaggravada. 

Agora

governa 

a Parahyba, 

que 

t'o 

pede 

entre

allegorias maiores 

que 

teu 

porte. 

Tombasto

sem vida, mas 

esse 

pedestal 

será eterno

como 

o 

culto 

que 

te 

consagramos".

Linotypo 

do 

Brasil S. 

A.

Da 

"Linotypo 

do 

Brasil 

S. 

A.", recebe-

mos 

o 

gentil 

convite 

abaixo: 

"Convidamos

aos srs. directores 

e 

redactores de 

"Nação

Brasileira" 

visitar 

nosso stand 

na Feira

Internacional de Amostras, no Rio, de 30

de 

Setembro 

á 31 

de 

Outubro, 

onde 

temos

em 

exhibição 

e 

funcciònamento 

as 

machi-

nas 

de 

compor Mergenthaler 

Linotype

"Duas 

em 

Uma", 

modelo 14, 

com 

Auto-

Espaçador 

e Centrador 

Linotype, 

a 

mo-

delo 

25, com 

dispositivo 

para 

cambio 

auto-

matico 

dos depositos e a 

Fundidora Uni-

versai 

para 

corpos 

de 

. 

5 até 44 

pontos.

LINOTYPO DO BRASIL S. A."

Dr. 

. 

Pedro Ernesto, 

illustre

interventor 

do 

Districto

Federal

A data 

de 

25 

de 

Setembro 

p. p. 

f 

i

bastante festiva 

para 

a 

população 

do

Districto Federal, 

porque 

assignalou 

a

passagem 

do 

anniversario 

natalicin 

do

illustre interventor Dr. Pedro 

Ernesto,

figura 

prestigiosa 

no Brasil, 

e 

cuia 

per-

senalidade 

irradia 

geraes 

sympathias.

A 

sua acção 

benéfica 

na 

Prefeitura 

se

tem 

feito 

sentir. 

Todos 

os 

seus 

prob'e-

mas são 

resolvidos 

por 

s. s. com 

bastante

brilho e 

a 

contento do 

povo. 

Dahi 

o 

sen

prestigio.

O 

Dr. 

Pedro 

Ernesto 

recebeu do 

ge-

neral 

Espirito Santo 

Cardoso, 

D. D. 

Mi-

nistro 

da Guerra, 

no 

dia do seu 

natali-

cio, 

a 

seguinte 

carta:

"Rio 

de 

Janeiro, 

25 

de setembro 

de

1933 

— 

Exmo. 

amigo Dr. 

Pedro 

Er-

nesto. 

— 

E' 

com viva 

satisfação 

que

apresento 

a V. 

Ex. 

cordeaes felicitações

pela 

passagem 

do 

seu 

anniversario 

na'a-

licio 

e 

os 

votos 

que 

formulo 

pela 

sua 

fe-

licidade 

pessoal 

e 

pela 

prosperidade 

de

seu 

governo, que 

tão 

util 

tem 

sido á 

Re-

publica,

E 

a 

minha 

satisfação 

é 

tanto 

maior

quanto 

é certo 

que 

V. Ex. 

tem 

dispen-

sado 

ao 

Exercito 

muitas 

e 

inestimáveis

serviços, 

ccmo 

provam 

va'iosos 

auxílios

que 

V. 

Ex. 

tem 

prestado 

aos 

diversos

corpos, 

e 

estabelecimentos 

que 

tenho 

tido

cpportunidade 

de visitar 

e 

nos 

quaes 

se

encontram, 

indeleveis, 

os 

traços 

de, 

seu

benemerito 

governo.

Queira, 

pois, 

V. E., 

receber 

ainda 

as

manifestações 

do 

meu 

reconhecimento

por 

tão brilhantes 

attestados 

do 

seu fe-

cundo 

patriotismo. 

Att.g 

e 

A.° 

(a) 

Gal.

.Espirito 

Santo 

Cardoso".



Um 

grande 

successo literário

€6

AS 

VIRGENS 

AMOROSAS

de THÉO-FILHO

Acaba 
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a 
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UM 

ROMANCE 

DE BOTAFOGO

A 

léla é 

grande 

e 

vasta; 

e 

os 

personagens

são 

múltiplos, 

sendo 

todos 

el&s bem 

cara-

cíerizados, individualizados 

e 

estudados.

Os 

principaes 

personagens 

femininos,

Déa 

Lacerda 

e Esther 

Veiga, são 

perfeita-

mente 

acabados. Ha no 

sr. Théo-Filho 

um

grande 

carinho 

para 

desenhar 

mulheres,

I 

rematar-lhes 

e 

retocar-lhes 

os 

retratos, 

prin-

cipalmente 

das 

mulheres 

ditas da 

sociedade.

Os seus 

estudos 

nesse sentido 

são 

dignos

do 

romance 

e 

do 

romancista. 

E' 

o 

seu 

forte.

Dos 

masculinos, 

o 

que 

mais 

apreciei, o

(|ue me 

pareceu 

mais 

perfeito, 

foi 

o 

perfil

do 

hvp 

crita dr. 

Pereirinha. Nós 

todos co-

nhecemos 

typcs 

dessa 

natureza, 

especie de

doentes 

com a 

monomania 

dos 

desvirgina-

mentos, 

genero 

de 

psycopathas 

sexuaes 

ainda

não 

estudados 

pelos 

competentes. Até 

ago-

ra, 

ao 

que 

me conste, 

não 

o foram 

também

pela 

literatura; 

o 

sr. 

Théo-Filho 

é 

o 

pri-

roeiro 

a 

apresentar 

um typo desse .nas 

nos-

sas letras. 

Se o 

livro 

não 

tivesse 

o 

mérito

que 

tem, 

bastaria 

um 

personagem 

desses

para 

lhe 

dar 

um 

grande 

re'evo.

Virgens 

amorosas, 

do sr. Théo-Filho, 

é,

sem 

duvida, uma obra definitiva.

Lima Barreto.

As Virgens 

Amorosas 

devem 

a 

Mareei

Prévost menos 

do 

que 

o 

titulo faz suppó1"-

O 

sr. 

Théo-Filho 

não 

se mostra 

ahi apenas

preoccupado 

com 

o 

"odeur 

de femme" 

que

tanto 

preoccupa 

o 

olfacto canino 

daquelle

farejador 

de 

pannos 

sujos 

de 

alcova. 

Não 

s?

mostra 

um simples 

psychokgo 

de 

guarda-

roupa ou 

um 

preíencioso 

confessor 

de 

i'1"

telligencias 

femininas. Mostra-se, sim, 

urn

clinico 

de costumes 

e 

um anatomista de 

a'"

mas. 

Nas Virgens 

ha 

duas 

creações 

defini-

"i

tivas 

que 

bastariam 

para 

consagrar 

um 

ro"

mancista: 

o 

Guilherme Moniz, 

"croupiei'

elefante, 

sevandija 

bem 

penteado, 

e 

a 

se-

nhorinha Déa 

Lacerda, 

uma adolescente 

ga"

fada de 

pretensão, 

roida 

de vaidade, 

deplo-

ravel 

macaqueadora 

de 

Renée 

Mauperin, 

3

"jeune 

filie aux 

libres 

allures", 

dos 

Gott-

court.

Agrippino 

GriECo.

Théo-Fillho
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AS 

VIRGENS AMOROSAS

5.a e dição

Façam 

os seus 

pedidos 

á

MARISA 

EDITORA

RUA DE 

SÃO PEDRO, 

N.° 218 

— 

RIO

B

I

C

C



í

;-

v

i

Prof. 

Austregesilo

Cons.: 

Praça 

Floriano, 

31-30

3,° andar Telefone 

2-8311

ARTE FOTOG RAFICA

_ 

=

|^| 

De 

los 

Rios 

q§

AVENIDA 

ALMIRANTE 

BARROSO, 

I

R. 

ftiTTENCOURT 

DA SILVA, 

21-2. 

AND.

(EI-EVADOKES)

RIO 

D 

E 

JANEIRO

Q

" 

8 

®

. 

|

5' ~ 

^ 

^ 

^

ARTE FOTOGRÁFICA

AVENIDA 

ALMIRANTE 

BARROSO, 

I

R. 

BITTENCOURT 

DA SILVA, 

21-2.» 

AND.

(ELEVADORES)

Gs&ter 

TODAS

/ff^CRAVURA» 

\gg»A»

rjz 

IHPBES5AS 

NESTA 

REVISTA 

>

g 

SÃO 

FEITAS 

H/. 7C

[ASA 

VIA NN 

A

(ANTIGA 

CASA BBUN 

)

AH 

TOM IO 

SEPULVEDA

RUA UCDO, 30

v£5ÍÍ?»NP'0 

lAMElOO

d 

Puto 

Uli ialiaits

é a única 

casa 

do 

Rio 

de 

janeiro

que 

lhe serve 

pratos 

genuinamente

bahianos

DirecçSo 

bahiana

Casa 

de 

1a ordem

| 

Rua 

Rodrigo 

Silva» 

32

Telephone 

2-9799

PROPRIETARiA,

I 

Isabel 

da Silva 

Santos

8

«>

^C6MC^C(O9SC8BCK8C^C8CK8C0WKCÇCK9íK0CK8K3ÍC63S0X0CCÍK0C05SCC03SKt

(Symnasie 

S. Joio

Instituto íivre de 

ensino 

secundário

Decrefo 

N>. 21-527, 

de 

13 6 

932

Professorado 

competente 

e 

registrado

officialmente.

Exames 

officiaes 

feitos 

no 

proprio 

Gymnasio

e 

perante 

os 

professores 

do 

mesmo.

*KftU!3*®t 

DE 

1:200$ A 

1:400$

§ 

CAMPANHA 

- 

Sul de 

Minas 

«

ri

D



r-'-

I

1

8

O

<>

0

1

o

0

1

d

ti

o

o

1>,

0

bill

mi

instailario-

par» 

esse

hygiane 

«

em 

prédio 

recentemente 

construído

firo, 

com 

todos os 

requisitos 

tle

conforto 

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

Agua 

corrente em todos 

os 

quartos

- 

Rigorosa 

Hygiene 

- 

Escrupuloso

Asseio 

- 

Mesa Farta 

a

ITALO-BRASILEIRA

VIUVA 

MARCELLINI

I

AVENIDA 

ARTHUB 

BERNAftDES

(Junto 

da 

Estação 

da 

E. Perro)

machado

r. v. M 

- 

Sul

o

o

V

O'

8

U

o

8

r>

O

C>

Â

O

O

v

Q

ti

s'

8

Q

s

O

0. O

iPKe»Ci0C0®sei»®O0C8iMceiaÉ|»c©»ee®^ee»»»ce»»c0C05eceo;cedecec>3>3Oíc0oececewcea

r>

H

K5»r8^3K9K>3mwx^»mo»»3or>mo»:oc''CfC/owowox!X>^>>:

s

ti ti

'% 

Vae 

ai 

Campestre 

8

¦ti 

¦ ¦ 

'' ——— o

______ —— c>

c

o

ti

o;

O'

o

0

ti,

o

ti

O

O

O

ti

g

o

'Of

c>

s

o

ti

ti

o

v

ti

&

Q

'd

O

S

0

o

o

.o

o

Hospede-se

no

DE 

H

8

O'

W

§

A

O

O

«>

Manocla 

dc 

Souza

| 

Ambiente 

Familiar 

|

Boas 

accomodações

Tratamento á 

Mineira

CAMPESTRE

£ u 

1 

de 

Minas

ti,

O

A

A

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO'

a

o

o

>0.0-0

_ca^Keeçe«ofÇ0a3C!»ec0ceí®i^sc^O0ce®Boa>3c»oâ^O3^:<»(áí^tóeca>*^fiCíS^35030^eÈé0Mceco>3sa^ 

«eseíeQgCGetíeecé^MoececyMcecoKco^oecyMeeac^o^ic^^o^ces^

Xj o

X' O

Hotel 

da Empresa 

j

|

ti,

o

S

0

w

Q

A

s

<c>

A

*5

0 

•

o

&

8

§

O

o

0

o

Q

/S

§

A'

0

1

§

s

s

§

I

I

PERTO 

DAS THERM AS,

O 

MELHOR 

BA 

LNEARIO

DO 

Ml \DO

EM 

FRENTE 

AO

I 

Ni S 

T I T I 

T 

O M E 

D 

I 

< 

O

"I)R, 

MARIO MOIRÀO"

PRÉDIO 

PRÓPRIO

J5XC!EJ,LEN'I'K

. 

Ai.JMKXTA 

CA 

O

DIA RI A 

DE 

I OS V 

12$

( 

(>XFORME 

(> 

A POSENTÍ)

— 

Ml ITA LIMPEZA 

mm

RUA 

JUNQUEIRAS, 

12

p*o<^os 

oe; 

caldas

i

8

s

titititititititititi.tititi'

o

8

o

0

ti

1

I

o

8

0

|

o

ti.

ti

ti

ff

1

s

*8 

:

a

PROPRIETÁRIO 

•

ABILiO 

OE PAULA

oooooooooooooooooooo:ooooopo:oo:<:tooooo:ooo:oooo;o<>o:<c0X^£0»^'a»^o»OjOO»io»»o»ioo;ooo;oo)3:o»O-&:

«


